
PARIS, 19 (UPI) -..:. O chanceler brasi lei ro
r icemo de Paz. Sabe-se que a F I P é rej e itodcr p
não perderá a F I P de vista. Ela encontra'grande
a ninguém. Final izando suas declarações disse

a r .i t
J J

Senhor Juracy M·agalhões, em entrevista orrte vn a- um jornal francês, afirmou que nao abon donará a idéia de formar uma Fôrça l rrte ro rrre­

Jr diversos países da América Latina, que a con sideram contrária �o princípio de nõo interven çõo. Juracy M�galhães decl.orou, contud<?, �.ue
oposição no Hemisfério, acentuou, mas paro de -::idir sôbre sua formação é necessário o concen sC? geral, pois ricio queremos JrY'.por nossas iclé io s

I
o chanceler brasilei ro: Estornos tranquilos, po is a idéia da fo rrrrciçoo do F IP, se imporá por si próprio. _,
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BRASÍLIA, 19 (UP"!) - Termina hoje o prazo para

P rmite
a a Fren e

nuando na votação das
emendas

.

oferecidas ao pro­
jeto da nova Carta. A emen­

da ,mais importante aprova­
da pelo plenário, é a que fe­
cha as portas à revisão dos
atos punitivos da revolução.

lATO
NÃO

.

S�RÃO R.EVISTOS

j BRASÍLIA, 19 _(UPI) - O

, Congresso. Nacional e.st.êve
i reunido até às 3 horas da
rna.druga.da de poje, conti-
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A m nto do
Grande do Sul

Prece do Pêo no Rio
Acabou em Cadei,a

Lei de Segurança Nacional, por haver· burlado a Léi

de EconOlnia Popular ..
,

SUNAH DESCONHECE

P. ALE.GRE� 19 (UrPI) �. Por solicitação do ti­
tular da Delegaciá de Economia Popular, foi identi­
f'Ica.do crim-inalmente ontem à tarde no Instituto de

Identificaçao do Departam-ento de Polícia C'ívfr, o

Senhor José Matheus, presidente do Sindicato dos

P�nificadores de Pôrto Alegre. ·0 Senhor; Matheus
foi acusado por alguns pu.rnrtcador-es, ouvidos na po­
lícia, de haver forçado o último. aumento· no prê'Ço
do pão. Foi t.arnbérn errqua.dr-a.do como incurso na

i.

RIO, 19 (UPD - Mesmo depois de, que o s'u­

perinteno.ente da SUNAB afirmou que não autorizou

a liberação, à prêço da. carne bovina sofreu nôvo au­

mento nas últimas horas, no· Rio. ·Os açougueiros
a.Iegarn que r-eceb'ern a carne dos frigoríficos com

aumento de 300· cruzeiros em ·q-y.il?.

R,Io.- (VA) Os fabricàn bes de produtos ,destinàdos
à alimenta:ção poderão r'ecotfier o Impôsto sôbre Produtos

Industrializados com 50% ele desconto se afizerem' até o

dia 15 de cada mês, entre janeiro e abril dêste ano, é o

que estabelece- O' cíecre t.o-Iet ontem baixado pelo presidente
da República. Autoriza também os governos estaduais a

fixarem idê.ritica redu·ção corri .referênéia ao Impôstó'sôbre
Circulação de Mercadorias.

ALTERACõES NO 'IPI
_0 atu

�

presidencial estábele­
ce aindá a.s seguintes altera­
ç ões, �m sintese na legislação

I acerca da í

nc ící êrrcta .e
'

a co-

br-ariç a do· Impôsto sêbre
Produtos Ingustrializados:

1 - Revoga .á partir de 1

s·� PAULO, 19 (UPI) � 1.Jm grupo
de -10 terroristas, que se propunh a . des­

truir grandes indústrias· norte:-ameri­
canas tnstaladas na capitaf paulista e

mUriiciIÜos vizinhos, foi prêsü- pelo
DOPS. Á primeira firma visa,da, segun­
do os policiais, foi uma companhia -de

TERRORIST��S QUERIA�t
nESTRUI AS Ell:IJ;»R.ES��S 1
DOS EE. UU. O BRASIL

pneumáticos inst,alada no Catumbi, on­
de foi colocada, uma bomba-relógio na

madrugàda do dia31 de d�zembro, j�n­
to ao depósito qe inflamáveis. Vighl.s
descobriram um:-corte em dois fios de

arame farpado, e a seguir a bomba, que./
foi desarmada pela polícia técnica.

05·0 . misto; .ern que o cçm)_parti­
rnen to de passegeiros inclua o

de . bagagem ou carga;-
3 -_ L.imita a venda a' gra­

nel ou aos casus em qtre se

destinem especialmente a­

gricultura a corrceseã.o de san

çõea 1 para desinfetantes e Irr-:
set.Ic ícía.s; e

,- 4 _. Inc1ui na .r-e lacâ.o de

produtos! suJeitos ao �mpôsto
.

sô.bre hens' indusbrializad"ós ria

posição 84.63.' os eixos de ma­

rrtveta., vtr-a.or-eqrrrris brorizinas
-

buchas e ce.squ
í

Ihos. discos de

fricçãu; polias, -rria.rrga.s fixas
de .acoplarnento e

.

acoplamen­
tos hidráulicos.

ÍNTEGRA DO

DECRETO�LEI
'" Artigo prime'ro Fica re-

vogado a' partir· de pr'meiro­
fevere! ;'0 de 1967 .. o

í rrc.í so ... .:

XXIV QO à·rtHw ,setimo da lei
núm�ro 4 502 de 30 de novem-

-

bro de
-

1964 .

.

.

ParáR'rá�u
.

único· - ·Fica as­

segurado .ao·.:; fabric8ntes dos
produto<=; cuja is'encão é el�­
lnfnada por ��te 'art.iga', o di.­
reito de çr-édito

-

rela.t.i.vamen­
t,e

.

·ao impo�to· incidente sô­
bre as m·a:téri.8.c;;-OThua.s e nro­

r1utO'3 int�rmedi2 rios ex1.sten­
t.P� em �.�t-o�"!le· nu d:a 31 de
jane1To' de 1967. '

.

ArÜgo segundo ,- Na -tabe­
(Continua ·na <5a página)

BRAS.:rr....IA, 19 (UPI) � O'
. Senador Daniel Krie.ger in­
formou hoje à UPI que a

votação' do proj e to_ Consti­
tucional poderá'ser encerra­
da ainda hoje, embora o Ato
Institucional número· qua,tro

.fÔsse, estariarú transformados. em

n1.erás figuras.� decorativas daquela
Diretoria, e não, como o são, ho­
mens· cientes d.e suas prerrogativas
e responsabilidades perante a. cole­
tividade joinvilense.

Para provar o que afirmarn.qs,
e deixar o assunto da·' INCLUSÃO �,
REVELIA do parág_fafo 8� do artigo
100 da lei, devidamente· esclarecido,
nadq mais indicado· do que a tr�IÍs­
crição do ofício abaixo:

.

Of.9/66
dezen'lbro de 1966"JoinvHle, -29 de

Ilmo. Snr.
DR. NILSON ",v. BENDER
MD. Prefeito Municipal de Joinville
NESTA
Senhor Prefeito:

Os membros COlTIpOnentes da
Diretoria Executiva da Sociedade
Promotora de Exposições de Join-·
ville, reunidos em 'sessão normal,
nesta data, e abaixo assinados, vem,
mui respeitosamente, expor o se­

guinte:
10) Se dispuseran'l, como dis­

postos estão, os membros dessa Di­
retoria, a promover a Indústria e :0
�omércio Joinvilense, honorifica­
mente, com sacrifício de seus afa.....

zeres pessoais, prestando a· sua de­
sintere_ssada colaboração em pról do
Município;

2°) Que são continuadores de
grupo de abnegados promotores de
Exposiçõ�� e. Feiras pioJleirâs em

nosso Estado) ·por três vêzes realiza-·
das em ·nossa .cidade;

3°) Como tal,_ particip;3-ntes de

A··CIRANDA DA. 5a. FAMOSC

O QLle,.R ·sta·va Diz -

entendin1.entos corri V.Sa. e objeti­
vando .3, instituição. da FUNDAÇÃO
MUNICipAL DE' PROMOCÃD DA
iNDÚSTRIA - PROMOVEX, ->que, de
conformidade.· com 'o assentado em

·dà-Jas. de .21 de julho e 16 de agôsto,
,·do·cor're_nte anO ·elTI reuniões conjun­

.
tás com· V.Sa. e sobejamente mani­

.

restado por todos. os' presentes, ,.de-
veria necessàriamente

-

a FUNDA­
çAo·· não sofrer de' forma alguma,
injunções politicas ou admitir a sua

possibilidade de.vir a sofrê-las, con­
di..;ão essa "sine-qua-non" .para me­

recer o trabalho de ·pessoas aut,ôno­
mas representantes legítimos dos
contribuintes e feirantes, vem, pela,
'presente, registrar a /sua estranheza

pela inclusão dos. parágrafos 2° e 80
do Artigo 10° da lei n. 840.

Assim, solicitam:
1O) Que por m�nsagem de V.Sa.

seja ença:rp.iÍlhada à Câmara.Munici­

paI de Vereadores, Projeto-Lei alte­
,xando os dispositivos· supra citados,
ou seja: _

.

.

a) Acrescentando ao final dd
§ 20 a _expressão - '''por indicação do
Conselho de Administração"'.

. b) Suprimindo, na sua íntegra,
o § 8°.

Considerando a premência de
tempo par.q a realização da Su.
FAMOSC, especialmente no que se

relaciona à programação de obras,
solicitam a sua necessária compre­
ensão para que ditas providências
sejam tomadas até '0 dia 10 de ja­
nerio próximo vindouro, impreteri­
vlemente.

Seüdo que se nos oferecia

para o presente, suç,screvemo-nos
mui cordial e

FICCÃO
CIE��rTíFICA

---(0)--­

LOTERIA
RETORNARÁ
s . PAULO, 19 (UPI)

O Secretário da Saúde de
São . Paulo, Senhor Mário
Machado Lemos, declarou
que o Presidente Castello
Branco· vai determinar 3-

:nda este rrres o r-e.t ôrmo da
lot.eria esstadua I em São
Paulo, 3 fim de atender.
com suas rendaS a.s santas
casas de misericórdia.

COMPLÔ
DOMINADO
CAIRO, 19 (UPI). A

�mprensa divulgou hoje des
pachos procedentes de Da­

masco, de qUe o govêrno i­
t:"aquiano conseguiu domi­
nar um complô destinado a

'lerruhar o re�im� d9 Pre­
sidente Maretti. A cons:pi-
!"'acão sufocada teria sido
n�pirada _ peja �rábla Sau-

. 1ita. A· tensão entre ára­
bes e israelenses aumenton

·�ntem, face nôvo cho .... 1J.e

'''':'1. fornteira enire Israel e

-Jordânia.

;ERÃO'
�E'P'ULTADAS
nRASi'T,TA. 19 CúPT)

\. Corrrfssâ.o de .TusUca da

"à111.a�a dos lrieputad�s re­

ulveu que 3 s ca.be('as, de
�·P"'-Tlião e de sua compa­

�hejrá,.. :rvr�rla BnTlUa .�;ra
em exposição no Museu Li­

. a, Rodrig-ues. etn ·Salvador
C>"...;iA.,. �nte-rr�.dàs ce' �u ce­

mitério. O sepultaInento
::10s espojos dar-se-á no pra
""70 de ol.unze di�� após a.

aprovaçã.o do projeto pelo
·lenário da Câma.ra.

·CONTINUA
»

,

CONTRA
CYDADE DO VATICANO

t9 (UPI) - A Santa Sé .rei
�erou a oposição da Igreja
ao contrôle artificial. da

natalÍdade, ao mesmo tem-
-'0 em que censuro·u o Pre­
ident·e Lyndon .Johnson,

�1n.:; F",t",dos Unidos, por
criar sérios problemas. de
'l'dem _�oraj

.

ao ·advogar e·m
.

fa.vor da.QlleJe :método nas

regiões. sub-alimentadas do
globo.

PASSA
BEM
RTO. 19 (TJPT) O Ma-

rechal João Batista l'tIas­

�árenhas de Morais que se

p:ncontra, hospitalizado no

llospital Cent.ral do Exér­

cito, desde terca feira com

fraturá no fêmur, está pas­
.;;ando rbem. Apesa.r de sua

idade ava,nçada, 83 anos, o

Marechal, deverá ser ope-
.

rado depois de �tnanhã "p'"'r
'(nu Coronel-médico do. E-
xércif.o.

o�neston·o do Ilnpõslo Sõbre'Produlos
Indu'sl,rializiI.dos -\Tai fllé (ada Uia la

f d� fevereiro próximo a. isen­

ção concedida à produção de
: rná.cru

í

na.s dé costura de uso

doméstico: bem corno dos .re.s­
I pectivos moveis. Assegura em

I troca aos fa.br-Icamt.es dêsses

produtos o direito de . crédito
.
relativamente ao tributo que
recai sôbre as rnat.erats primas

te produtos �ntermediá.rio", . E{­
.

xistentes e'rn estoque até o
-

dia 31 de janeiru:·
-

.

I· 2 - F'íxa. em 16 por cento a
! incidência do imposto sôbre a

produção de. camionetas de u-

1;,1'1 E prossegue . o comentário do·

I
..

"Jornal· de JoinviUe", "Nem· Tudo

tf;I .. Foi Dito", em suas considerações e

I julgàmentos":'
I--
i I··· que � '�a�d� di!e�:'l��ansã::rg���eh�
iI.. poucos ·dias�-· elitre o Sr. Fallgatter e

1:"·..:"i1,J!.li.
o Prefeitb Municipal, :no assunto

.

em. paitta, reside no parágrafo 8, do
art.· 10, da lei n., 834, que institue a

HFundação Municipal de· Prom.oçã"o

�,;j' da Indústria':J, que diz; __ HA Pre-

sidênciaJ durante o exercício do pri­
I rneiro m.andato de 2 (dois) anos do'
I Conselho' de) Adm.inistracão, será
! considerado .cargo de coY{fiança do

i,j Poder Executivo· e
. será nom.eado,

i!, substituído ou exonerado por ato do

iii Pref,eito Municipal� devendo no exer­

Iii cício das funções exercer o.s direitos
Ir e deveres determinados pelos esta­

II tutos da Fundáçãd".

:!I' Contra esta disposição de Lei,
li, opõe-se radicalm.ente o Sr .. Fallgat-

lill ter, tendo condicionado sua. parti""""
cipação na entidade à supressão do
citado parágrafo. Pretende, ao assu-

II, l11.ir a Presidência da
H

Fundação",
que não possa niais ser· afq..stado da

ti função, em. nenhum.a circunstância,

I pelo Prefeito Municipal".
"

Em primeiro lugar, alfém. de

1,11'1
baseada e falsa primícia, a a irma-

ção de que é o Snr. Helmut .Fall-
III gatter que ·não quer sujeitar-se ao

�,'I:I'1
§ 8° do Art. 10� da lei 840 (e não 834
como citado·na matéria acirna) é in ....

!II sultuosa aos demais senhores Dire­

ii' . tores da PROMOVEX, G_ue, se assim
dli._.�"""""""''''''''''..'_'-=-=-•• -r�.•

-=-

I

'III II
i/I II'
'II III
I II

II Illi:
. I tlllATENCIO�AMENTE I t ;i:

Sociedade Promotora1lde Exposições tilde Joinvi e lii�
H�lmut Fallgatter _; Presidente 'I!.!,Nelson Meister - Vice-Presidenty , IJosé Henrique Carn.eiro de Loyola 1,1- 1 � Secretário

.

João Julio Moeller 2° Secretário

�IIDitmar von 'Gehlen - 1° Tesoureiro i'

Engelbert Hagemann - 2° Tesoureiro I�J'I!·.:Dr. vVàlfgang Voigt - Dilretor· de IExposições I ·DA�
'Vilson Gelbcke - Diretor de Propa- ,1,1, �.>

ganda m'
Hary Lindner - Diretor de Patri- illi
rnônio ij
Felinto Jordan - Mel1.'1bro do Conse- i,;.. I�I;:.:.··lho Consultivo".

Depreende-se pois que a acei- 11

tação daquele parágrafo 8° do artigo .1.lli:100 da lei n. 840 não -se justificava,

Ipor duas razões: uma que tinha sido [1'11;':.incluído, SEM QUALQUER CONHE- IICIME·NTO dos Diretores da ..... "
PROMüVEX-, e outra que transfor- Iili!
lTIaVa Ç\. Fundação eUl definitivo ins- iiiiltnimento político. ,'_1,1'11E há Tnais: o parágrafo 2° do

��sd; ;�J��M)ã�a���� d:�lo:��� rlll

j'll'para o inteiro critério do Snr. Pre-
feito l\t1úpicipal, as substituições dos

Idemais cargos do Conselho de Admi-I1'1n

i,..,-,.s_tI,.--�ao-=ç�ã-=O==d='a=F�u=n=d=.=a=ç=ã=o=-=·=-========-====-�I,II', /,-=

-) CONTINUA AMANHÃ

RIO, 19 (UPI) - O con­

gelamento de uma vítima
de �âncer, cujo .c.orpo fica­
rá conservado em Los An­

geles "at,é que surja a pos­
sibilida de da cura, não tem
nexo científico e em prin­
cípio é assUnto de pura fie

ção científica. Isto foi 0_
oue declararam os cance­

;ologistas Mário Kress e

Moacir Sant.os Silva. A ex­

periência:... dos cientist�s de
Los Angeles. na opinião do
diretor do Hospital do Cân
cer em SãO' Faldo, profes­
sor FranciscO' �artins, não
Dlostra nenhuma relaçãO'
com o p�ocesso de· liberna­
cã.o adotada na g1.l.�:rr...a d,rl,
TndO'-China. em ca.soa de

cirurgi� urgente.'

MACAU, 19 (UPI)
Centenas de famílias por­

tuguêsas abandonaram Ma­

cau, temendo a, preci.pita­
cão de nova crise entre a

�dministra-cãQ "port;u�uêsa e

o escritóriO" de assuntos es­

trangeirO'.:; 'da província chi
nêsa de Quant.um. (nIe re­

sulte de uma hora p-ara ou

t.ra n�, entrega, do territó­
rio à China Popular. A

nova crise sl.1rgiu de divf-r­
?,pncia s entanto ao vocabu­
lário . de um documento de

VIRTUAL
PRISIONEIRO
HONG KO�G.f 19 (UPT)

Fonf:e.:; do �ervi�o 1'1e inte­

ligência de Hong- Kon!?' in­

forJl'l.a.r�"9Y\ que o Presiden­
te da China Comun.j�t,a pa­
rece encO'ntrar-se

.

virfu"i.l­
lTI.ente prlslon�iro dent.rO'
d�s InurRlha.-s de Peau.hn,
onde residem os a.ltos fun-

{cionários do regime.

a côrdo, que daria Ufir en­

CP'rr�oo � crise anterior -

·proyocada pela m�rte de

oito chineses em luta com

a policia,. Os llorluf!"1.lê�es
í3ceit�r:;!m a au�lific::lcão de
a,ssa:�sinos pRra os policiais
envolvidos no conflito .

'AUTO,RIZADA A VENDA

AÇõES DA FNM
BRASILIA, (VA) - o Pre- ! fo único - Aos atuais acio­

-;ne-nte Castell0 Branco autu- I rJstas é, 3sse
..S5urado o direito

rizou a transferência
.

para o

I'
de preferênci.a para subscrição

setor privado da Fábrica Na- proporcional de açõe.s.
c·onal de Motores, com a ele- .

Artigo segundo _ São o mi
vação do capital social de 30

nistro da Fazencla e o da In­
para 40 bilhões. Justificando
a medida, di'.7, o chp'fe do go- I

dústria e Comérciv autorizados
a promover as medidas neces­

vêrno que é indiscutível a ne-
i sárias à aUenacão do pR trimô·-

eessidade de pruver a Fábrica ! njo da Fábr'ca Nacional de
Nàcional de Motores de re-

Motores S.A. ,das ações· de
curc:os indispensáveis à preser
'<TO��o de .C'llA. atjv'dade indus- I' p,ropriedR.de do T�.'3ouro Na-

i trial c�nsiderando a noép,C'<;:.;- . c1,ona1. r�uresentatlvas C:_O Ca-·

I da.d: de' efetivar a politica do- pItal SOCIal dessa em�resa. -

I·
Ad· t·

-

d
submetendo os respectIv

..

us con,
governo .e �rlva lzaçao os

tratos finais· à aprovfu�ão do
empr:o,end!me? i o� ,em set<?r�s presidente da República.
('fl1e Ja nao JU�tlflc�m � atlvl-

I
'

õade, empresanal ploneIra do Artig·o Quarto - Para fin<:;
Estadv. de fncorporaGão de seus atuais
Consta do decreto le·i de 4 créditos na FNM. o Banco Na

artigos, cuja integra é a se- cional de Desenvolv.imento E-
/

guinte:
.

conôm;r�U' poderá subscrever

Artigo primeiro. - f o mi- inteQTAln:1f�nte as acões cor-

nistro da·' Fazenda a�torizado respondentes ao aumento Que

a promover a elevação do ca- para tant,o se fizer necessário
pit.al social da Fábrica Na-

I
não se, aplicando a esse au-

donaI de Motores S.A. de rn�nto o disnost.o no' artigo 111

t.rinta bilhões para Quarenta do decerto lei 2627, de.26 d

pi 111 Ó0S de cru '7.('1 rl )� . P,arn..f�T� - sptpmbro <i f> 1940.
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-----) Augusto Sylvio
QUE BELOS conceitos êstes, emitidos em dis­

cursos vários, de paranínfo, do Prof. Aníbal Nunes
Pires! que delicados ensinamentos êstes, do mestre
e amigo da Cadeira de Literatura: aos seus alunos,
que já somam geração, - Discursos de Educação
que, em livro, êle me p re.seri t.eou com trnerec.ída de­
dicatória. Dedicatória que me é um advento a novos

acont€cimentos, a êste Acontecimento Maior, o Na­
tal de Jesus, no qual nos conduzimos por inspira­
ção e doutrina.

- O grande desenvolvimento da t.écn íca e a efi­
ciência das máquin.as atuais estão fazendo que as

gentes, comodamente alimentadas, vivam de apatia
emocional ou letargo mental, de embotada passivi­
dade e desejos debilitados, - diz o mestre Prof.
Aníbal Nunes Pires, aos seus paraninfandos da Fa­
culdade de F'Hosofia, Ciências e Letras da Universi­
dade de Santa Catarina, - vidas que constituem
um desmentido às reais potencialidades da cultura
moderna. -

Nossa responsabilidade comum é de re­

solver os prob lern a.s do nosso tempo: como impedir­
"mos o sutcídio� precisamente no apogeu e no piná­
culo de nossos unilaterais triunfos mecânicos - OI
homem pode matar a uma distância de milhares
de' quilômetros; conversar a uma distância de mais
de 10 mil quilômetros; fazer cálculos em poucos se­

gúndos com cérebros elet,rônicos; e como re:stabele­
cer o equilíbrio e a totalidade do homem moderno.

'.
- Esta corrida cega para a técnica, êsse triturar

permanente de personalidades nas engrenagens' das

\

\1
�
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HOM NS, FATOS E COISAS

II

Não haverá ta 'vpz notícia de
�país' adiantado algum em que
os poderes centrais tenham
pescurado da educação popu­
lar e é de notar as reformas
de -ai>ós a Conflagração Euro­
péia,. na Inglaterra com a Lei
-leis servj'ram de m00ô10 às re­

it�is serviram de modêlo às re­

formas da instruçãv tento na
.

IngJaterra como nos Estados
Unidos da América do Norte;
-no Chile, com a 'lei de agosto
de 1920, que reformou o Fn..::::in o

Põpular'-e influiu no pensamen
-�ó;;> ctvicv moral de tacto um

póvo.
�'Eis 'que surge en�ão e� S.
,Catarina· algo de novo, inédi­
,.dito .. 'N� Rádio barriga verde
':.sUrgen1. programas, os mais
�va.riados, musicados e falados
em língua italiana, alemã, po­
lonesa e mais em São Paulo
y.íriam os prugramas em lín.:..

gua japonesa e outros idiomas

--'--- --
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Questões
inlputabilidade d�s IJes�
soas, êle decide sôbre a

.

vida ou a Inorte, quanto
por exemplo, a Hmorte
'psicológ-ica-" toma conta
do individuo, enquanto que
o ser físico aind;l, se. man­
tém, - Este formidável
poder. assim afirma a psi
cóIoga, Ran�bauerJ por si
�Ó já elhnll1.a qua.lquer
fraqueza que UJU médico
possa ter.' A arbitrarieda.­
de individual, porém, é
controlada pela re""T)on­

sâbilidade perante o Esta­
do e a Lei. Grandes des­
cobertas na Medicina mui­
tas vezes são segui�as� no

seu encalço, por falhas
ciirúr�gicas� (por interpre­
tacões erradas assim co­

J"1� por equívocos dos mé-
. dicos . O poder sôbre a

vic::la do paciente é Umita­
do por ela própria e pelo
organismo. Cada nova

l?,;n-r;b�l' rt �clQ 1:ífl{''1 n)·�

Embaracos'as -111-"
S

horizontes para lj�vos e

ainda desconhecidos pro­
blemas da ci-ência médi­
ca. - A ca·rência cl'é tem­
po impede, ,muitas vêzes,
fazer llIÍl diagnóstico por­
menorizado. As numeros:'ts

doeÍlçaS" físicas provenien-'
tes de distúrbios pSÍQuicos
permitem úma' influência
muito restrita ao r.ilt�diCo .

Os prdl)lémás domésticos,
do, tral:)�lTio, 'e asslI� por
diante, fogem da sua pers
pectiva' da observacão e

de anàHse mir{�ciosa .

Mas também as dogmáti­
cas

�� viseiras" dificultam
a atuação eficiente do mé
dico� quando, por exemplo
o paciente .se satisfaz com
a constatação de qUe ·do­
enças ntentàis são herda­
das e as físicas adouiri­
das, dei'xando de lad� os

aspectos da nlente ,.

c l1.cluir).,

RECENTEMENTE o jor­
nal alelnão HKoelner Stadt
Arizeigcr" (segundo a ��t,ri
buna, Alemã - Rescn.:b.a.
IllensaI da �l.Dprensa ale-
.:má. de dezembro último)
publicou u.m artigo sob o

titulo �� Sabem (Mi; Pa­
cientes demais? - lVlédi··

i cos discutem questões ,,""m

baraçosas''. que achamos
interessante trazer para a.

coluna: Eis mais fima par
te do mesmo:

O paciente, na sua in­

significância� se rebela. a­

través do rancor e da des­
confiança, contra certa., dis
paridade. O m.édico sabe

,

mais sôbre a sua pesso.l., do

que êle próprio ;opade'u­
te por outro lado, sabe
tant.o qual'Íto nada sóbre o

ntédico . O clinioo� como

figura chave do amparo·
social do Estado, 'fixa o

quinhão do paciente nesse

lH�:n fi",'t�. le ·c� ':t�t"1 ao

n r"
I pr�meiro ano de permanênci3
do empregado na rnesma errr-

1
p r êsa., em diante. Quando o

optante mudar de emp:rp.::::q, o".....

s<.:;�var-se-á o seguinte, para ,fi
I xa:ção da ta xa de juro :

: Se a

illl
Mais uma vez, nos referimos a essa modificação, tão rnud=rica r-esu rtv r de dís'perrsa

i,i,1 importante, introduzida na Legislação Trabalhista, que é com .JUSTA CAUSA, a cq,p�ta-
a Lei 5,107. Agora, porém com base no Regulamento. Di- f lização dos juros �;corne-:;B.rR.,

III!
. . .

1 tI' I' ,. pc ra o emuregado à taxa in!-

1'1
rern os , in ic.ia m,en e, que aque a ana rse por rrcs feIta,. em . cí a.I (três por cento); Q1.HH1.do

. 1\1 reportagem a.rit.er
í

or-, não aof're'u nenhuma alteração pela

I
a, rnuda.rro a decorrer de dispen

1111111', Regulamentação. Hoje, abordaremos o problema de COD:lO s a. sam .TUSTA CAUSA, a cg,­

proceder para optar pelo Fundo de Garantia e suas con- pit,a1,ização de
í

ur-o s pTOO;::,c.:e­
-,
gu ra, ri.ot-rna.lrrren.t.e, como se

1:1111
seqüêrcias.,

I
o =rrip'r-ega.do e=it ivesse ri a em­

pr�sa de ond� f'ôr-a despP-1irlu:

II
��T�����A� DA �:g�';,�l�el �!�!i�nCia de seu

I �;o,o ae���;:�:�, p�:;iri';',.O�er;:;�

"'I
COYY'\O dl·s.::::pmo"'" e""""'" crt>-nic? I tornwr

á

à taxa. im�diatan'len-
- ,.,

, �, � . ,c<> DOS DEPóSITOS tA, inf�rio'" a aue estava .'3�n-·
anterior, a Lei 5.107 faculta. Os depósitos .ser

â

o
' efet'-,r,r'lo-:

1.-13 a;>licada Quando da re�ci­
r O empregado o direito de vp- obrigatoriamente, até o último suo 00 cont.rato - Se era 4
tar pelo Fundo de Gara.ntia, dia 'ú r

í l de cada. mps, em. CO':1_- ror CAnto passan'i, a <e r três

III
tendo pa ra t8nto 365- d

í

s s , a ta corrente vinculada no

no_,
por cento - refri í.cfa.ri.d o a

I'
contar da v ig ê.ncãre da Lei me do empregado optante. D<:1, p?rtir d s. CJg_,ta de ?dmi,.::::<:::f.lu na

, .pr-írrreíz-o de janeiro de 1967 base de oito por cento da re- nova errrp.rê sa. o
í

n t.er-st.íof o o aI
. .pa��a o s atuais empregados ou rnurrer-aç ão paga no rn ês ante- r-=t o Rrp.""�o à t,r.:lY'OI. ,sunorior.

-1'1
: da data de a.drn ís.sã.o em ca- rior, a ca-d a. empregado optan- A cO'-��eçào rn()n8tárig� . .::::erq, 2-

II! I da nova errrpr-êaa para os elTI- te ou rrão . :É incluida na r,"'- I fpb1ada também tr-mestra"l,-

II� Dr�gados adlnHido, na vilS�n- muneracão mensal, Dar'), er e+- i monto d -'\ do O!TI
_.

!1 c
í

a des t.a Lei, ou a.m.da , a qual tos do depósitos. 1/12 elo d",,-,i_ ! t�r';o��' a,r1�t:�o; 'n�;� -

�:t;�';'
'11,1 I

quer tempo, em d8c"araç8ü' �cno terceiro salár:'.o. O depó.si,'to

"
Financeiro da Habitacão.

I;J'I_ ""o"TIo'ogada pela Juc.:tica do a.Irida é obri�Ç>tórjo Q11on,'io '-c; I
�

'T'raba.lb o . A opção deverá ser verificar a.fa.st.a.rnen+o do em- DA. }\trn1;7T"\1:ENTACAOli feita por carta dirigida à ern- .pregado pa�a 'pre<::>tação do, DA CONTA
�

l!!' orÃsa em d.u.as vias,' uma das servico militar: por rrio+tvos
- t

quais deve retornar ao em- de doencas, até auinze dias; I () Ampre.g?do' puderá uti1i­
nregado, devidamente rubrica- por a.cí d.errt.e d� tra':>aJho: por Izar Ií vr-ernerrte. PI, parce1a d"'J_
da pelo ernpr-egacíor . A qpç�,o motivo de gra.v.xíez e p�rtv; -

cont.a corresDondente ao pe-..-'leve, ainda, constar ·em sua para exercer car�o de d'rp,-I-o"'i'1, ríodo em qu"e trabalhou n�.l,
Carteira Profissiunal e no Re- e por outros motiv().� admiti- emprêsa em aue se dsu o even
O"istro de Empregados. A par- dos em lei que interroID.JpaIn o to nos seguintes cac:o�: SP. a
tir da opção, o empregado tem cont::-ato de tra,balho. Para {?- dpspedidq. OCOrrp.'1 SEM .HJq­
fl2:ual prazo para retratar-se feitos de cálculo, toma-se p�i- TA CAUSA. inclue::lve a iucU­
(0eSl;stjr da QPc§.o), desde que ra todu o curso do afastamen- r..-,t:a, de CUlpa recíproca e :le
não tenha movimentado Sllg to, a remuneraç§ o perc�'I-)i da fôrça m�:do�; s� � p.Tl1.nr""c::'">
conta vinc1:l1ada, e nem t�an- no m�s em que se deu o afü,s- CprrOll. suas atividades total 0',1
.::::';,...ionado com o ernnreg8,dor u ta:r:nerito. ,'P8rc·larnente. imuJicaudu n;:l,

Educação, na Capital do Esta- di-r-eito à indenizacR-o correc.:- re.pcisào contratual; Se o cau-
da e Secretário da Presiden- pondAnte a.o tf'�n.po d� servi,..·o DOS JUROS E DA

I
t.rf-tto de t::r.:l.b"'l.lho for por" t�rn-�j-a da Assembl,éia Leg"Í<::lat�va. pnter�(')r à o..,cão. SgJjent�,n'lO-:; .......0T-?,"=;"7(;,3"O 1\I[ONF.'T'A"R.IA

l po d�termJnado; E, na hlpote-
.A ele nossas homenagens na

"P� o períODO cvmnre�ndi.-:)o Os ,1uroc;;: são cont<:! ,..::los tri - : f'P- de apoc.:entadoria definitiva
�erteza de estarmos homena- I p..,t:re a oDcão e a r=tra'�Qr><'ín D1C'-stra]mont.�_ ohe::arvado o SP.- pe::a Previdência Social. No
geando todo-s os homens 00

n�o é ,'CO'n1.Duh:l:'do rv.::n�a Rfei+o 2.'uinte critério: trêe::; por een�o cq�o de anosentador'a defin'Í­
Rádio do lnterior 1;:>�,riga-vcr-

de contag-em do temno t1� F.er- 'BO 8.no, dnr .... "t.e O" 0U';':::: 1""";_ tiv"t o emoregado pvderá mo­
de de ontem e de hoje. vÍr>o n�cp.::::�ário à' !=l[1u:i.<:;i�RO d� I meiros anos de permanêncÍ'l vin;lent�:tr tõda a contq,_ incln-

, p�+�bH'dRde: to<iavi!Ol .. é inn,pni

I
do� e�prega,::o na mee:::rno::t. em- F�ve .iUFOS e co ....reç·ão monetá-(Extraido de �'Fatos e Rea- závp.l nos mo1,des da C.,�con1i_ "r""'c:8,. auat, o Dl)'" conto no rIa, enaup..nto aue nos deD'Jq,isUdades do Rádio", da exp() e:: i- ,oac8.o da..:::: I,�is 00 'T'rQhq,l}-l0. t.erce:ro ao auinto ano; cinco ca�ós ,0 empregado náo pode­ção feita pelvs Membrcv-; da A opç9o do me""""'· de ' Q ro� c�"""'+o 0() f'pvtV ::ln rlÁ·�-1"YYlO rá f?zpr uso do-:;- depósitos eDelegação Catarinense no Se- 'nos. soment,e terá valida-de ano; seis por cento do décimo

I correção munetári<1.. O r�s-gundo Congresso Nacional re- tante da conta, istO' é. o.s de-aUzado em São Paulo mn a-

I"��(
_ -,-_"--- _ _ _

,DÓ.�itos
efetuarias no....

'

e""U-gõsto _de 1966).
i Plantar r71�'7'n'V"p�. rpfln""í>�fnr 7nrt_"n,� p rlnri-7n.s f] DEUS prêsas aue o emnrocrg,00 tenh<:l

Êste é o verdadeiro reflorestamento. a.nteriormente trabalb8:do, -

T01�ne seus produtos co-
conlO a desoedida-. np�o Pn'l-

nhecidõs em todo o Estado a-
Comissão de agricultura LIONS CLUBE Joi.nville prepador, com �TUSTA CATT-

nunciando nêste 7natutino ._; SA e o ·nedi�o de d<.:;mis.s<:'íu do.-;.;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;,;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;:;;;.;;;;;;:;;;;;;:;;;:;;;:;;;::;;;::;;;;;:;;;;;;;:;;;;:;;:;;:;;;;;:;;;;;;;;,;;;;;;.;;;;;.;;._ empregado, poderá ser utP iZ'�J-
da (R contq) f"6;r'!-::-nt.� "'''''ra �-::::
spqnintes fine::: Au1icacão de
ca':'0ita 1 em atividade co-nc:rcial
:'ndustrial ou agropecuária; A­
ouisicão de cae::a nróp't'ia_ déc..­
de aue o emnregado t�n;'a. 8,

nar:tir dq, vigência d<=>,sfq, Lei, 5
B,nos na mesmq emnrêsa ou
em emprêsa diferente; Aten­
der necef:sidade'" premente.s, -

nrópri.q, ou da familia. nos ca
pos desemprego ou de doen­
�a: Cornnra de eOl1Íu!=l-rnon+.o
Docessário para .se estabelecer
com autônomo; E, auando o
amnreQ"p. do fAr do sexo' femi-
"·no. para f'ns de casamento.
No ca<:o de d�senturêç;o, o em­
-.,rpry>g.00 purlorá .<:aCRr, men-
salmente. até 2/3 da quant'q,
r.ne rec,ebia na dqf;q, dq, r�sci­
�áo- contrQ;tual. Nas' hi.pótec.:C\s
�p anui.::::i-:ão de n1.oradia e do
'"'nca. ·0 Pl_""-nrpO'q ri" noderá ut.;­
lj7;Ar a conta t.pmbém na vi-
�ência do contrq_to. derida­
..",ont_e Hu�orizarlo neio Banco
Nacjonal dR Habitad3o. O
mpnvr de 18 anos, somente -

Doderá utilizar a conta, nos
�q,c:-oc.: nrevi"tos a,c 'm::t-, com
<:>.::::c:;i.'3t�::ncia de "'e�l rasnrvl'lsávpl
No "'C?SO de üde8imento do
r-m,prp0"q Cio. outante o bql'lcO
-iADoc:itárjo pagqrá em OlJOt.::tS
iO'nqi.s aos re.sTlPct'vus deuen-
0ent-es. s� os dApendentes fo­
r0!Yl 'YY\ °nore.::::. dA 18 ? rios. o

denúsjto continuará nf':) ban­
('o ,<::;lJ ;Pito !:'lJ ;nros e correcão
.... +,5 '_'11� () do"",ondent.e eomp]e-

,. te 18 anos. Na proporçáv que
vão complet:ando 18 a.nos, se

I
for mais 'de um - vão reti­
-rondo a n�rt.e 011� lh'es cou-
hpr nq. p::>rtilha. SA, Dorélu -

dRcorrer . moais d� dois anos

I
<'�M nup o depondpn te comnle­
ta IR ano.::::. b ·d�nósitu reverte­
rf-t, a fH"For do F1Jnrlo de Gqrqn

I
tj R. ,<:::0 '\10 f:.e o ,iui?; C01TIpeten­
+-0 q"+o-rjzar o meno�- a movi;

I
mpntqr a eon+a. No aue diz
�oqv�ít0 B, falta de dependen­
tes. a Lei é omissa. rnas en-

tpn demos (1llP. tarnbém nes.c.:e
('� coo o deoósitv reverta a fa­
-.:ror do Fuhdo de Garantia do
Tempo de. Serviço.

Agenor Aristides Gomes
(Terceiranista da Faculdade de Direito da
Universidade do Paraná).

o

r-êsa Jorna 'stica

,
.

"PrograDlação�.

to-Brasileiro", 'de 'fundação -eMl)sica, 'somente música - tambt':'m já chegou em orientação do professor Au-
:. tel'-raS catar'inenses e j á possue grandes defensores... ! gusto Svl�rio Prodoehl, de

A crise financeira das emprêsas e a concorrência da quem tirámvs tôdas as afir­

_
·TV na conquista das erbas fazein. com que o Rádio pro- Inações e conce:tos que ilus-

. . �.

d 'C t t
tram esta parte.cure melaS .malos �cononllco� � �perar: remos, e� �e an- J G trabalho dêste home� de

t?" que maIs do que antes o \RadIo tera que se decIdIr por I Rft,dio. jornalista, escritor h:s··
U1TI caminho eclético, não se filiando a :rérmula única ou toriado� ee sociólogo, orgulha o

dstema único e muito menos êsse que quer levá-lo a uma I
sem fio_ barrig� verde:.. De, re-

. , .' . , ' per'cussa-o por sobre dIVIsas es-radIola com anunCIOS. Quando aSSIm e pregado bom sera taduais purque de conteúdo
reviver cenas do passàdo que dem,onstram o quanto o Rá- cultural genuino o seu progra-

, dia é- capaz quando bem orientado.
/

ma; esteritou laços de inter-
,

cárnbio cultural com a própria.
úm dêsses ,aspectos e até e o fato seguia por Espirito Alemanha Ocidental, stw:s ins

"sui, gener-is" da, radiofonia �o .SBnto, R'o Gra'nde do Sul... tituições culturáis, oficiais' e

sul do· país no passado, ocor- Para quê? - DesnacionaJiza- pprticulares. .

'

reu em regiões fOlnentadas pe- ção ainda maior? _:_ Não. Nun

I
Vale p.erpetuar neste' Con-

'

las -correntes imigratórias es- r>a! Ao cont.rári_o. Brasileiros, clave essa vitória do nosso Rá­

trangeiras, g,ermânicas., íta�o- jo:--nalistas, radialistas; profis- dio neste setor deli'cado ,mas

pvlonesas em que a influência '3ionais, escritores, historiado- pujante que foi o problema
;'Cultural do Rádio permitiu vi- r�c:;. p,ofessores - à frente de da nàcivnalizacão. da a.sim'�la.-

gorosa e delicada campanba tais' programas falaaos em çáa- e 'da� aculturaçào que é

nacionalista, mas sem exage- línguas estrangeiras. um dos estudos part.'cu}ari:>s
ros que obteve à assimilação A nqc'on"aJidade pode fix'->r- dos própr.:os svciólogos e et-

--e a culturação dessas corren- :::e p.eJa jnfluência da religião, nólo�os: .

-
.

. tes imigratórias para o patri- das tradições históricas. das Nosso focalizado - atravrSs
,·'mÔnio cívico ,cultural do Bra- tendências raciais de um po- do qual queremos prps+'ar jus­

- sn'. VO, mas a língua é o elemen- ta homenagem av Rádio do

O nosso organismo so"cial - tv que lhe dá coesão que for- interior catarinense - divnl­

lembremos os ido.s de pós-co- m2ndo a literatura nacional e gava - em ininterrupt8,s tra­

Ionização, pré-industrial":zação. estqbelecendo a compre.ensão duções: para conhecimento à.o5
c industrialização moderna, rn1'ttua entrA os individuas, - imjgrantes e descendentes. os

.. ''': 'é' nQsso" orgarúsmo
.

clvico-so-é':" 'cria entre eles essa sÍlupatia nossos valor.es na literatura,
cial, formado de contingentes de que fala Stuart M'U e Que na poesia, na polítíca. na eco­

raciais os mais díspares com tão'bem ficou saJientado palo "lom:�a: Castro Alves
�

- l!uni­
semere novas levas de imi- ex-senador ca,ta-r-inense Dr. '')erto de Campos - 012_\.-0 Bi-

.grau,tes, jamais ur-eocupara Carlos Gomes de, Oliveira em lac - Euclides da Cunha -

.'

Govêrno da União. As cor- sel1 trq,bqlho HNacionalização vranuel· Bandeira - Ruy Bar­

'rentes imigratórias ,foram ca- e Ensino". bosa, e tantvs outros expoent.�s
<

nalizadas sem nenhum cuida- O programa; "A Hura A'e- de nossa cultura eram ouvj-

do de diss.eminação, localiza- mã" foi em no.::::.so Estado ês.se dos em tr-adução para n, lin­

das em blocos e aí entregues à élo notável, cultural, de apro- gua alemã através do -p.:rogl'"a.­

direção única do seu estran- ximq,cão de 9.::::simi1acão e rle ma cultural teuto-prasEeiro
geiro. Surge, e'ntão", a radiofo- aculturação do elemento imi- para além das divisas do nos­

nia. Fundal'"am-se as emissb- grante, de seus descendentes, so Estado.
t mqis doraso Nenhuma diretriz educa-' com o bra�ileiro ádvena. 'É pos Educar, porta� o,

alfRbetizq,r

!!;aa ��r:!i��la�: :;�aP���:= ��;;�, q��l���:���:ir�eu!�brc�J� �í�: t�����!�S:�i�: p�r�m,!_'e���11eid]'raad.e \ nacional, nossa, brasi-, �sp:frito se e""condes.se, o dese-
sa .. gente', o estrangeit·ü a�:te

_ io de ser alemão, itali2..no, mas

a maio�_-ia dêles, esmagadora assim obtinha o:dentação cívi--

mpior.ia, os mais incuJtoc;;. 0118.n co-cult.ural, êle e seus descen-
\
do não se tivessem auercebido dentes, a·través de um Pro-

ainda de que eram brasileiros, grama de tal çuilate.
também nunca pretenderam,' Atividade radiofônica qua5�
�onscien+-,empnte. m8nter a científica, eliminou antagonis­
nacionalidade de seus ante- inos entre agentes educativos;
pae::;sados; e a outra parte, a de então: deixou de ser educa­
maivr:a, insistia em ser bra- ção "incidental" assimiladora.
si'leira. Não esouecamoe::; (111e condicionada ao meio; foi um

isto ocorria pelos idos de 1939! proce&So delicado· mas eficien-
Seni_ descabo a outros ele- te de brasilizacão; considerou

mentQs, orienta:çdp �s�es no- 8,·S concep.ções étniCas dos en­

vos' e muitas vezes

inco-ru.ur�-I
tão teuto-brasileiros; cum­

c-;ndidos programa.s rarliofôni- preendeu -'a. diferenciação d�
cvs em língua estrangeira, - '"'status" socIal- e estatuto po­
rnanda a justiça apontar o tra liticq en'tre os teutos e -:;eus e­

balho notável, por sôbre to-, feitos -sôbre a política de ac;­

doe::; os titulos patrióticos, que _ similaçã,o que hoje a censta.­
.c:ollbe conc.:ol'idar um colega, 'rq, tamos desenvolvida à consoli�
dialista e .jornalista, atraves d'3 àaçãv da própria naciol1.alida.-::­
Quase nuinze anos com progrq.- de. � tal' obra realizou-a a

ma diferenciado 'dvs demais Rádio Barriga-Verde.
de fundo cultural teuto-brasi.- Seu grande propugnador e

leiro, em que pesava a sua pró I executor é hoje lente da Ca­
pria c11ltu-r-a e seu patriot�smo deira de Sociologia Educacio­
- O Programa Cultul�aC Te�- nal, professor do Instituto de

máquinas; êsse quase abandono dos estudos clás­
sicos, o fugir constante do pensar, empobreceu a

nossa vida interior - célula de todo o progresso
sccial autêntico. Vale a pena repetir uma afirma­

ção de Verney Hà maior parte do mundo não-exami­
na os princípios das coisas, mas vão atrás uns dos
outros como carneiros, sem mais leição que o cos­

turrre , e antes querem errar, por cabeça alheia que
acertar pela própria ...

"

- Acostumamo-nos a manejar pa.la.vras e não
idéias, a não ·compreender os símbolos, a aceitar a

matáfora pelo raciocínio, a retórica .pela dialética e

então furtamo-nos instintivamente, ao esfôrço pes­
soal da distinção da clareza e distinção do pensa­
mento à nitidez e .pz-ec.lsã.o da alocução e coerência
da conduta. 'T'orriernoa, portanto, uma atitude crí­
tica perante os fatos e as coí.sa.s que nos ensinam,
porque fazer estudo autêntico não é repetir o que
diz o mestre ou o que está repetido. nos livros, mas
experimentar, pensar, concluir, a.j u lzar. Mas, só
ajuizàr por si próprio todo _aquêle que não jura na

palavra: HOI pensador quer ser de fato a.Igu érn. que
pensa, uma voz COHl acento pessoal, não um é-eo".

Com H.omain Roland podemqs também_hoje di­
zer: "Eis o que fômos. T'ôda urna soma do mundo:
uma moral, uma estética, uma fé, uma humanidade
nova a refàzer. Homens de hoje a vez é vossa!"

- F'a.ze
í

de nossos corpos um degrau e ide
I

para
frente! Sêde maiores e mais felizes do que nós! A
vtcla é uma seqüência de mortes e ressurreições!
M'or-rarn.os para renascer! "

Por Djalma Mariano iley, são alguns dêsses tipos. Poderão
surgir, tambélll no ciclo do iê-iê-iê, das
várias �<bossas", os �acerdotes santos da
sociedade de hoj e. Mas resguardada a

santidade fundamental da vida sacer­

dotal, não vamos exigir o heroismo em

tôdas as virtudes de todos os sacerdo-

-+-

'* PROBLEMA de GÚim;cu:
"Ga.staraIn-se 30 cm3 de so�,u­
to 2N de potassa caústlc:"l pà'r'a
neutraLzar quatro g de ácidu
sulfúl""'O corner1c'ial_ Gn,a 1. e­
�'a a percentagem, de :1.mpurc­
zas do referidv ácido?n
(R.: 26,5 por cento).

-+-
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Todos os catélicos,' de qualquer
condição' social e grau çle cultura, têm
a obrigação de con�ciencia, neste rno­

menta, de ajudar a Igrej a no Brasil a

resolver uma das c�ises mais profun­
d�s qu� se 'vem acentuando càdà-dia
mais: a da crise das vocações saceFdo­
tais. Até quando a questão se' situou
em têrmos quantitativos, a profundida­
de da crise podia ser deixada ao exa­

me das autoridades eclesiásticas e or-J

ganizações específicas de leigos que a­

judam as vocações, embora seja dolo­
roso constatar que um sacerdote es­

.teja custando, em têrmos 'financeiros,
não menos de um bilhão de éruzeiros
às dioceses brasileiras, e não menos do-·
loroso que, de muitos seminários, saia,
apenas um sacerdote por ano-.

,Mas, agora, o problema, é màis pro­
fundo. Trata-se de tentativas, que se

vão acentuando, de. ucriar'" um tipo
de sacerdote para a sociedade contem­
porânea. São os homens; Sal -as' mu­
lhere�; são as crianças desta nova or­

dem social que têm o dever de dizer
éomo desejariam que fôssem os seuS'
sacerdotes. A riqueza da' vida interior
e sobrenatural da Igreja sempre pro­
duziu, em cada ciclo da história, sacer­
qotes excepcionais, que a Igrej a, de­
pois, incluiu no seu índice' de santos:
São João Bosco, São João Maria Vian-

com o Inundo.
É tempo; é urgente; é vital para a

Igrej a no Brasil que se abra êste de­
bate e, que, a nosso ver, todos os cató,­
licos devem participar. (Nova)

* A PRIMEIRA ave foi
um estranho ser chamaào Ar­
cheopteryx (grego: H antigo a­
nimal de asas"). Tinha den­
tes, dedos com garras nas a­

sas e uma longa cauda arti­
cuJada. Se não se encontrasse
muitv bem conservada a mar­

ca de suas penas no' fóssil, -,
seu esqueleto poderia ter
sido considerado c_amo de rép-

tes. Vamos dizer aos seminaristas que
-o sacerdote de nossos dias não pode
ser UHl. "homem" de nossos ,dias. Êles
terão que ser entre os homens um ho­
mem que precisa, diariamente, de se

elevar pela Graça acimá das suas e

das fraquezas dos outros homens para
que sejam o instrumento de Deus. Não
é á batina nem o clerfyman; não é a

tonsura nem cabelos Hiê1-iê-iê"; não é o

canto Ú�adicional da Igreja nem os

ritmos modernos; que estão em jôgo.
.

A opção de cada candidato ao sa-

\

!
I cerdécio e, mesmo daquêles que já o

são, de ser mais profunda e' se resu­

me na disjuntiva: Com Deus ou com o

o Mundo" A escô1ha implica' numa' re­
Vlsao completa de conceitos' que, no

final, só levará a uma das duas posi-
ções: 'ou um sacerdot.e de Deus no

:n;1undo para levar o mundo a Deus, ou,
um

Hsacerdote" do mundo contempo­
râneo, 'cada vez mais 3;fastado de Deus

u-r �
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I'-����I PEQUENASNOT�SSôBRE GEOMETRIA "'* CART-A cOJTIovento de g-u.stivso c no dia pr'mf_JÍl"í) de
-I Camilo Castello Branco. o 'úl- illnho de 1890 visitou o ínfor-
.

. timo brado de um luártir, es- tunadb em S. l\Aiguel de S�i-
de. a,conselhando-lhe úm::t

mundu de l\1agaJhães l\lacha- estação no Gerez. CaYni!:o --­

do: "Sou' o cadáved repre- cOll'lpreendeu que es1-ava 1 udo

-I
sentante de um nOlne aue te- con�umado. AQ re'ti:rar-se o
ve alguma reputação gloriósa médico, o rvmancista ta!:;eoil a
neste pais dun=l,nte Qua,�enta mesa, buscou a gaveta. �!.bl·i;l­
P. nos de trabalho, Chamo-me a, tOlTIOU"'() revólvc:� � 1iye!:toll,

I
CamiJlo Castel10 Branco e es- se, orfanando a - Patna e
tau' ceg-o. A inda há quinze letras do seu gênio,
dias podia ver cingir-se a uni (Coelho Netto).
dedo das minhas mãos Ulna

flâmuJ a escada te. Depoj s .so-

breveiv uma forte oftq,lmia -

que me alastrou as córneas de
tarjas sanguíneas. I!á' pou­
cas horas li no HCommercjo
do Porto" o non'le de V. Ex.
Senti nalma uma extraordiná­
ria vihraçã o de esperança.
Poderá V. Ex. salvar-me? Se
eu pudesse, se uma quase pa­
r.alis,!a me não tivesse acor­

rentado a urn.!Ol, cadeira, iria
mrocurá-10. Não posso. lVIa.s
poderá V. Ex. dizer-me o que
devo esperar dessa ircupçã o
sanguínea nuns olhos em cue

11 ão havia até há pouco unlU

gõta de sangue? Di�np-se V.
Ex. perdoar à infelicidade es­

tas perguntas feitas tão s(:;m

cerimônia por um homen1. -

que não conhece". - O rnédi­
co atendeu ao Ch'lP:lflclo Ull.-

EI\1: COLUNAS antei�iores focalizamvs bom núrnero
de noções sôbre uma das mais belas ciências. Desta vêz
alguma..s idéias sôore Geometria Analítica.

- NA GEOJV!ETRIA clásswfl,., elementar ou eucli­
diana são obtidas soluções partidulares, aplicadas, sÔTnen­
tp à figura geométrica considerada. Há porém, outro mo
do, desqlvendo-se isoladamente cada questão geOlnétrica
para depois aplicar a solução obtida a todàs as figuras
que o comportem. Trata-se da Geometria geral, analí­
tica cu cartesi�na. O fündador foi René Descartes (Car-'
tesius - daí �,'cat:tesiana") que, recorrendo à análise,
procurou reduzir ao conceito de grandeza os conce;.tos de
fonna e posição e para tanto partiu do sistema de coor­
denadas, por ele criado.

- O PROBLEMA fundamental da Geometria Ana­
Jitica consiste em representar os lugares geométricos
�TIediante equaçÕ'es e deduzir,' das propriedades d.as e­

'quações, as pr�priedades dos lugares geométricus cor­

respondentes.
- OS OBJETIVOS da Geometria Analítica, em re­

.sumo, são: a - dada uma curva geometricamente defi­
nida, estabelecer a equaçáo correspondente; b ,- cons­
truir a curva correspondente a uma equação dada; c -

estabelecer relações entre as propriedades das curvas e
H.S das equa.ções que as representam.

- TôDA ljnha definida geometricamente, pode ser

representada por uma equaçãv com duas variáveis.
- A LINHA reta é representada por uma equação do

primeiro grau com duas variáveis.

NAVIOS
MERCANTES NO
PORTO DE
S� FRCO. DO SUL
__. Estão no Pôrto de São
,Francisco do Sul Os segu·n-·
,tlss navios mercantes, em

operações'de carga e descar-
ga:

'

uIMBAHÁ", nacional, descar_
regando tr�go da Argentina
uLOIDE' PARAdUAI'�, na­

cional, carregando para, por­
tos da América do l'J"orte
uSÃO PAULO", nacional

descarregando trigo ,da Ar­
gent�lna
ul'./.[ARIA SASSO" argenti­

no, carregando para o Pôrto
de Buenos Aires
Navi.os esperados:
HRaphaeF� - uBraker"and��

- UAlgorab" - HSanta Rosa��
- uElmar" - HGraveland" -

HHermia" - HLoide Equa­
dor"-

Prefer�r, para Os seus Errl­
barques o porto dB São Fran­
cisco do Sul é cooperar COIn
o melhor porto naturál do
Sul do Brasil.

!r
I
IJição
Especial

t .

� VALE a pena esLudal':' Un-
� g�'as:

�< World Fish Ca tch

� Aga!n �pa ts ,R.ecord. The

� �,ro�� d f1Sh catch reached ..

� 52.4 InHiion metric tons
in 1965, slightly higher
than the 1964 record catch
8 coording to the "Yearbv­
ok of Fishery StatisticsH _

published recently by thc
U. N. Food a l1.d Ag-ricultu-
1'8 Org-anizat:pn (FAO) -

The, biggest single natio­
nal catch was again made
by Peru, but its haul of
7,4�1,900 tons ,vas far be­
hind its 1964 record. Ja­
pan was second, with an

increase on its 1964 catch.
Though no fig-ures were a­

vai18.bde, FAO believes that
,Mainland China still ranks
third, \vhile the ti.S.S,R.
and the USA rank fourth
and fifth respectively.
UNESCO.
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43 ANOS DEDICADOS A SANTA CATARINA

Joinville, 20 de Janeiro de 1967

o NOSSO
CO E TA .•0
(LIDO AO MICROFONE DA Z-Y-:'A-'5)
'Há muitos anos atrás, Lavoisier, que tinha a mania

ele estabelecer relações entre as coisas da natureza e,
devia ter, também, muito tempo p'rá perder com isso,'
chegou à conclusão de que, na naturez.a�' nada se cria,
nada se perde... tudo se transforma" ,Pensou' assim,
juntou uma porção de razões para ga.ra.rrt ír-va sua afir­

mativa, convenceu e acabou passando para a História.
A proposição do sábio, corrvenha.rnosr; foi 'bern pen­

sada, em bom tempo e boa época, porque se Monsieur
Lavotste.r vivesse nos ternpoa a.uua.Is. e na cidade de Join­

vil1e, teria Inais em que penS2�r. Por exemplo, ao invéoz
de ficar bolando como foi que inventaram êste mundo
e o -tudo do universo, teria, fatalmente, que passar as

vinte e quatro horas do dia a clescobrir u'a maneira de

ganhar' ma.is' dinheiro ou fazer aquêle que se ganha a

duras penas, rendér o máximo possível para, ao fim das

contas, se poder continuar vivendo nas aperturas' em
que todo mundo vive por aqui. Mas 'o santo protetor do
grande sábio deve ter sido mais sábio ainda pois fez com

que o pen'sador visse a luz do dia' em época -bem me­

lhor que a atual. Depois de tudó, Lavoisier tinha, que
dar conta de sua missão, ,tinha que pensar aquilo 'que
pensou, tinha a responsabilidade de ch�gar à conclusão
de que; na natureza, nada se cria nada se perde, tudo'
se transforma. E como é que êle chegaria à essa .con­
clusão nos dias atuais com os' preços das coisas tôdas,
com a' carne liberada definitivamente em seu preço.,
conforme notícia.-/dêstes últimos dias emanad.a da
Sunab no Rio de, Janeiro, com impostos cada vez mais

- pesados, "conforme ,críticas dos cidadãos que fazem fila
em" frente �o guichet de recolhimento da nossa prefei­
tura e 'tantas outras coisas mais que uatucánam" a vida
do joinvilense (e notem que nem nos referiinos ao nôvo

prêço do gaz liquefeito ou da gasolina) s

,
Lavoisier tinha raz�o quando disse que tudo se, trans­

forma. Até os velhos ditados populares sofrem' trans­
fonnação, ajustados, pelo· povo, à atualidade. Antes se

dizia que
U O bom .cabrito ,não berra'''. Hoje em dia,

amigos·, o bom .cabrito, o bom mesmo, é àquele que ber­

ra. .. e quanto mais �lto melh'or. Berra o povo recla­
mando aumento de salário, berra o comerciante ale- '

gando q.ue não dá mais p'rá viver sem aumentar Os pre­
cos berram os poderes públicos justificando. os àumen­

tos' de su'as taxas: cada qual tratando de se ajeitar o

lnenos 'pior possível pois que da melhor maneJra já nem

se,cogita mais'. O problema fundamental. de �udo é, na­
da, mais naca menos, que dinheiro. ,Se adaptarmos o

seu pens�mento, mais uma vez Lavoisier tinha razão,:'
Dinheiro não traz f'elicidade,' dizia o provérbIo... hoj e
em dia', tal afirmação també_!TI' tra1'i.sformo"u-se: Dinnei­
ro não traz felicidade mas que ajuCla um bocado', isso
ajuda. Apezar de tudo' há. quem prove que todo êsse,

sacrifício é necessário à recuperação' do nosso país.
Dado isso, não po�emos deixar.'de louvar a paciência dos

joinvilenses, voltados exclusivamente para o seu tra­

balho adaptando-se com a coisa do jeito que podem,
indo e vindo com a maré, mantendo apenas, o n,ariz fo-

-

ra d'água prá, poder respi-rar,. na doce esperança de

que ninguém faça varizeiro. Lavoisier teve, lá., sua ra;..

zão :para di�er 'que' n.a natureza tudo se transforma,
infelizmente, para nos esqueceu-se de explicar como

se faz para transformar par� melhor.

----) CHARLES WEBER

CAS1'ELLO NOMEOU
MAIS·41 JUíZES
FEDE,RAI1'S. .

/

EHASTLTA (VA) ---: O PresidenEe Castello Branco.en­
viou novas mensagens' ao Senado, inçlicando os nomes de

ll1.ais 41 juízes e suplentes para os quadros da, Justiça Mili­

t.ar e� diversos E.stados. É a segu_inte a relação dos novos

indicados:

,

'Juarez Monteiro; juiz. fe- I
deral em Santa CatarIna; I São Paulo; João Batista AI­

José Améric0 de Sousa, juiZ varenga, juiz substituto em

federal em São Paulo; Gu- São aula; Cid Flaquer Sca­

temberg Lima ROGrigues, retzzini, juiz' federal em São
juiz federal no Distrito Fe- Paulo; Rom'ário Rangel, juiZ
deral·, Jarbas dos Santos federal no Espírito Santo;.
Nobr�, juiz substituto e111. Pedro da Rocha Acióli, juiZ
São Paulo; Júlio Mário Sta- federal em Alagoas; Alvaro
n1.ato, juiz substituto em 82.0 Peçanha Martins, juiz fede-:
Paulo;

.

Hélio Ker Nogueira� ral na' Bahia; Elmar Wilson

juiz federal em São Paulo; de Aguiar Campos, juiz subs
'José Pereira, Gomes Pilho, tituto na Gunabara; José

juiz federal em São Paula; de Jesus F'ilho, juiz federal
Hélio Barreto Mateus, JUIZ ,em Goiás; Renato Amaral
federal em São Paulo; Fran- �achado, juiz substituto na

ciseo Solano Borges, jujz G,-\anabara; José Pereira de·

fede�al no Rio Grande do PaI\Va, juiz federal em Mi·­

Sul; Tycho Brahe Hernan- nas Gerais; Virgílio Gau­
des Neto, juiz substituto em die Fleury, juiz, substituto
Santa Catarina; Nélson. Vir- em Goias; Gilberto· de ou­

gílio do NasciInento, juiZ "veira Lon"lonaco, juiz substi­
substituto em São Paulo; tuto em Minas Gerais; Luís­
Athos Gusmão Carneiro, juiZ Carlos Florentino, juiz fede­
federal no Rio Grande do ral, na Paraíba; Nélson Pe­

Sul; Hernílio
�

Galant, juiz cegueira do Amaral, juiz
substituto no Rio Grande do federal na Guanabara; Il­
Sul· Arnaldo Reinert, juiZ mar Nascimento GaIvão,
sub�tituto no Rio Grande do juiz federal no Acre; Mário
Sul; Américo Lourenço �as- Figueiredo Ferreira Mendes,

'

sert Lacombe, juiz substltu- juiz federal em Mato Gros­
to em São Paulo; Nasser so; Hildebrando Assis, juiZ
Bussan"lbra, juiz substituto 'substituto na Paraíba; Jesus
em São Paulo; Paulo Leita- Costa Lima, juiz substit�to
no Távora. juiz federal no no Ceará'; Luís Rondon Tei­
Distrito Federal; Heraldo

I xeira de Magalhães, juiz fe­
Vidal Correia, juiz federal deral em São Paulo; Aristi�
no Paraná,; Jacy Garcia des Pôrto de Medeiros, jui.z
Vieira, juiz, substituto no

f'
substituto no Pará; e Ro­

Distrito Federal; J os� AfoD - berto Queirós� juiz fe'del"al
so da Silva, juiz federal em no Ceará. •

RIO eVA) - O d�l-et· r
da Ca rt.e i r a de Comercio
Extericr, Sr" Ernâni Gal­
v

ê

a.s, af i r'rnou qu e lS66
foi um ano '2xc8.LJcional­
rri en tr, b o rn para o Bra 'ii
no que se' r e fcr e ao seu.

comércio exterior sendo
d'? destacar qU'3 somente
entre janeir o e outubro
hOUve um a.cr

é

sc irrro de
12 por cento na.s exporta­
ç

õ

e's sôbre is'ual per.lodo
de 1965.

- É de esperar-se -

'fíi

Acôrdo da Família Kennedy Com
O'Escritor Wi'lliarrt Manchester

Galvêas que, de um mo­

do ge.raI, quase t.odo s os

produto,3 da pauta de ex­

portação alcançaram, em

19G6� r e.sulta rto , super' 0-

res aos cb t i do-, no ano

a rrt er í.o r
,
c crri exceção de

alguns poucos como a

carne 'bov í.na . o óleo dc
mamona e a laranja.

de

Qua::1 to às exporta­
ções ,d e rna.nu fa tu ra.d.o a
- d í.s.se a lnda - oo s e.r-­

VOU-f)e L�rna ligeira queda
até outubro 'ú l t rn o

,
de­

vendovse ,
e s t a , toda, I.i, à

retra cã.o do rrre rcado ar­

gent.Irro nas compras de

produtos s i de r úrgicos.
Excluíndo-s= êste item

_
ds exportação, no entan­
to ,observou-se em 1966
u�a tendência 'generaL­
zada .ao aumento nas ven­

das dos manufaturados.

para o exterior, "!=>em co-

Vn"l 'dos mais belos recan­

tos de nossa n��gião é â cas­

cata do, vj:iinho município de

Campo Alegre. ,Localizada
em lugar privilegiadO', pela
natureza de fácil acesso em­

bel�záda' pela paisagem da
própr.ia, rlatureza, seria, o

local ideal para à construção
de l).m hotel de ',repou.s:o, com
lagos, piscinas etc, pois' a

ahu..pdância das águas. crista -
,

linas é enorme. Somente
poderia ser uma iniciativa
parf.icular, pois não cremos

qUe haveria' interesse da Pr�-
. feitura 'quan.do esta deixan·'
dó o 'vizinho no mais com­

pleto .abandono no 7r\eferente
a estntdas.

'

lmão Eloy·:Schnelder as- As mihas-'de caulim, de
sume a. direç,ão do

" Giriasio

I
propriedade'

.

do sr. ETnesto,
Sij.o Bento'. Com a,' transfe- Scheide, (outro local de be­
rencia' 'do atüal. diretor .dO leza

. turística). requerem
estabelec:mento, de ,enSlne .constantes mOVImentos ,de
Ginásio' São Bento,., Irmão caminhões para o transporte
José Nunes' Farias, qUe se- I do' caulim, e o trajeto da

guirá para, a' c,�dade dà Rio ,éstr�da' encontra-se ll"9 mais
'de Janeiro, e que ·exerceu �

I
compl�to ab�n?ono, estando

mandato de diretor.' durante, quase lntransltavel.' '"

o ano de 1966, "a"ssumiu a' " "'
rdireção daquele estabeleci- ' O 'mês de_ dezembro foi um
menta o Irmão 'Eloy" Sch- ',mês ba_s!ante variável em

neider,. que já est.êve aqui no nossa temperatura. Alcançâ'­
período de 1962/63, ausen"ta": mos 37 graus nas, máximas
do-se para cursar em' Curi- e ,120 nas mínimas. Tivem,s,Q
tiba ª Faculdade 'de Letras. 13' dias com chuva, 7 "dias

,

cobertos" 6 dias Com sol, e

5 dias variáveis.. Esta é
'l:lma informação do boletim
de CliI:nologia e Meter�ologia
do R-eflorestamento Móve.is
Cimo.

Instituída Ordem par'a pr.ernia.r
serviços prestados à educação

mo a diversificação de

su.a p aut.a (xportad�rá.'
- Cumpre ctestaca.r -

a ccrrt.u ou - que o rrio íor
au rri ento aí ve r-í f

í

cad.o , se

st.ucu na .fa ixa das im­

por tacõ e s d'3 rrrá.qu
í

nas e

e(tuip,arn8ntos, corn ULn

acréscimo de 62 por cen­

to sôbre o ano anter ar,
revelando isto uma sub s­
tancial expansão rro , in­

vestimentos e uma pers­
pectiva altamente favorá­
v �--.l em t.êr rnos de d.eserr-

. vo lvi rn en to .e corrórrr.r-o .

�.....�. il8 •••fi ••• ....,.=rr,;.fi........... II." ii ..-rI
S . r:t.md;:_tção Educacional de sa?ta Catarina

. �I'e U'n ive.r.s ida.clc 'para . o De.serivo lvirnen to do Es- �
• {ado de Santa Ca tarina , ,ªê FACULDADE DE ENGENHARIA DE JOI,NVILLE ªI
� Edital de Comunicação �I=

�
1 -:- Inscrições Vestibular 1/67 de 4 a 31 de 'Ja� I

rierro de i. 967 .

� .; I

2 - Realização Vestibular 1/67 de 6 a 11 de Fe-

3 - Inscrições e Informações na SecretaTia da

Faculdade de Engenharia de Joinville, à Rua: Plá­

cidó 'Olímpio de Oliveira (Colégio Estadual) - Fo-

...1::..::::.�.�:::::::�:��.� .....n •••• � ••• , •••••• ��1

vere ira de 1. 967 .

TECNOLOGIA: MELHORES
PRODUTOS, DE LÃ:
LONDRES ,(BNS) .

Ó pa­

p�l � qu.e a .teehologi.a-_ 'pod,..e .,c:l�:",
sempenhar' na melh.oria � dos

prod1.Üos da' lã foi descdto em

'linhas gerais pelo sr. W-. J.

V'Deo;:; diretor' - administrati'(To
d� s':::certariado Interna;c:on�l
da Já, 8U falar na conferên­
da do Grupo de Est11d.o In ter­
nacionaI""da lã, reühid�a re'ceri

temEn-te em Londred.
O Grupo," formado por r�­

presc'ntantes de trinta e- dois
�Yo'\Te�-noc;;. reune-se de dois em

dois anos.

p ro ss e gu.íu, cta.ndo esti­
rri a t V,Js do M ri i s t

é

r io do
Planejamento - que, em

1966, as exportações te­
r.narn ,atíngido o seu ní­
vel r eco rd o , corn rria is de
US$ 1 bllh50 e 750 mi­
lhões de mercadorias br a­
sile r a.s vendidas a com­

pradores do ex t.er
í

o r , d3s-"
t.acarrdo vs e a participação
dos manufaturados. nes Le
total.

RESULTADOS
Assinalou o Sr. Elrrrâ.n.í

BRASILIA (VA) f__ Insti­
tuindo a Ordem Nacional da

Educação o presidente Cates-.
Jo Branco assinou o . seguinte
de creto :

NOVA YORK, (VA) Urn da entrevista de JacQu?!ir:e
porta-voz do ,senadpr Robert com Manchsster serão

�

de.f.o­
Kennedy declârou que se erre- sitadas, sob sê lo

,
na J(.hn

gara a ac.órdo no I'í t.íg o entre .K'errrredy Merno r
í

al Líbr a.rv .

a sra. .Lacque l irre Kennedy e 2. o _:_ as pas3agen:s r efa.cí.o ,

o autor' Wí
í lfarn Ma.noriesr.er nad2.s' com a v iuva Kennedy

.erri t.ô rno da publicação do pessoalm�nte serão re"Lfica­
s.eu livro "Trrt itu a:::io "A mc::rte das ou modificadas.
de um presidenteH• O rrrf'o r-, 3 .o - as car tas do p re-s i­
mante' acrescentou que os ad- dente Johnson à viúva' K'e rr­
vogados das partes em dis- rredy não serão publicadas DO

Vl:lta obteram ràpidamente livro sem consentimento dê­
disposlt:vo judicial, pronnll- l e . ·'Não objefamos o contelÍ­
gando o acôrdo, na demanda do da3' cartas. São an1.istosas . Artigo primeiro Fica ins­

de Jacqueline contra a publi- 2 cordiai.s. !vias insistimos em ' tituida a <.'Ordem: Naéional da

cação" A, viúva de Kennedy que.o pres,idente deve apro- Educaçã?" a se;_" �Onf�rjda 8.

'pediu judicialmente que fôs- var sua pubLcação, antecip.a- person�.Jldades naCIOnaIS. � es

�:� p:�o�bida a pub�icação do damente", I,trangelras que, por se::VIços re_

livro ,de Manchester,' afir- "Har-ver' and Row"" tentan�" �E:vantes prest�dos a'. e?ucaçã.v
Inando que era "de mau gôs- pupLcar' a· obra em ahri]. I

se .�enham. fe.:.to,�, a JU,lZO .do
to 'alter'ar" os fatos.' O livro . Trechos já saíram n.a revist3. g_<?vc.....rno, mereceaor:es da dIS-

Se refere aos acontec"n-"lentos norte-alnericana "Look" e I tlnçao; --..._,__ ,
'

que cercaram o assassínio do nouiras_ estrang·e:_·ras. O POl'-, � Artig� segundo - A Orde�
presidente Kenn2dy, em Dal-' ,ta-voz d03 Kennedy d'sse que constara de quatro graus: soo

las, ocorrido a 22 de novem- os advogados ,de Ja�queUne, a
_
for!l"la de palmas, 0l?e,dece­

bro de 1963. Acrescentou que de "Harver and R'ow" e do rao a desenhos anexos a re­

segundo os termos do acôrdo autor cheg-aram à Suprelna gulame�t.açãu a ser
. ?a�xad�

Ee estipulara que nem a sra. Côrte do Estado de Manhat- pelo I::ullstro de Estado na E­

Kennedy nem o senador Ro- tan, às 14:30 horas. e imedia,- ducaçao e Cultura,.
bert aprovarn e àpóiam o, tamcnte 'compareceram ao Parágrafo único - O�' titu­
texto da obra. A famíl�a,Ken- 'gabinete do juiz,� Saul Streit,. lares serão em número de', 5

nedy, encarregara Manchester onde êste assinará o parecer. para o grau' de Grã-Cruz; dez

de escrever o Hvro. Nos Urna declaração conjunta se- para o grau de Grande Ofici­

meios ljgados à famíli.a se rá divulgada em' s:egu�da, aI; de quarenta para ã grau
disse qUe o acôrdo, est.i.pu�a.- quan'do serão· expostos os

de Cavaleiro.

v.a: pontos de destaque do acôr-
.

-:?-rtigo �rcei�o -/ As nome-

,1. o - qUe as f tas gravadas do' acoes serao feItas po�::- decre...:
.

tos du Poder Executivo� me- .

diante proposta do min istro
de Estado da Educacão e Cul­
tura, ,que será o ch�,nceler dR.
Ordem, ouvido o Conselho da
Ordem, que será cQnstituido a­

Iém, de chanceler, pelo presi­
dente do Conselhy Federal de

.

Educ�ção, diretor geral do D,e­
partamento Nacional de Edu­
cOação,' direto� do Instituto Na­
cional de Estudos PedagÓgicos
e pelas personalidades nacio-

- Dr.,f-..uiz PIelir_ique da Silveira -

,FORENSE

CRIAÇÃO -DO CURSO
CLASSICO

Aqueles que militam na ad­
vocacia é notícia, sern dúvida,
alviçareü-a a criação do curso

cJás.s:co, decidida pelo Pastor
He'lberto M4'�hels. Diretor do

COlégiO Bvrr{ Jesus, que abri­

gará já 'êste ano a primeira
turma, ao que parece com

I
grande conéorrência de matrí-
culas. .

'

. Evi�entemeBte., o curso. clás­
SICO e, no nosso entendnuen-

'I t-o, o que melhor se adequa à

formação dos' éulegiais
.

que'
pretendelTI ing,essar em Fa­
culdades de Direito,

.

restando-
'lhe, ainda, -en'orm'e,' 'importân­
cia àqueles que desejam for­
-mar-se nos diversos cursos q.as
Faculdades de Filosofia, Ciên
das e Letras" É, talvez, a me....:

]ho� base para o futuro jorna'::
lista, assistente social, 'profes­
f=ur, adminis.trador público ou

privado ,político, 'etc ...

Esse cur::::o surgiu. priLtica­
men'te, de uma exposição que
fiz aos alunos da quarta série

ginas-ial, de comércio, durante
uma de minhas aulas de Por­

tuguês, no Colégio Bom Jesus.
O ano letivo 'estava por 'fin­
dar e os alunos pediram - me
que lhes fizesse uma exposi­
cão -sôbre as diversas carreiras
que se lhes defront-avaríl. Co­

mecéi, então, abordando a a­

tual 'estrutura, do epsino. -

quando d,emonstp2i. a impor­
tância de um curso clássico e

os prejuízos que represen ta'­
va aos estudantes sua não e­

xisfência nesta cidade.
.

Os môçus ficaram entusias­
inados e pedira.m-me que o rei
vindicasse à Direção do Co- �

l�çdo. ,Falei com o professor
Michels e êle prontamente de­
monstrou vontade em - aten­
der a pretenção dos e,c::tudantes
Havia o problema de fal..ta de
ss,la, mas finalmente deu - -se

um ieito, sendv elogiável a

conduta
.

dos alunos daauela
série, que uniram-se e teimo­
sam�nte apelaram para que o

curso clássico fôsse criado.
A'gora, a questão está defi­

nitiv!tmente resolvida. Os en-

traves burocráticos já f�ram
r.emovidos e ao? matrículas es-,
tão abertas, havendo grandes
perspectivas para u curso

pois a Direção do Colégio Bom
.Jesus estuda a formação de
UlTI corpo docente de elite pa­
ra que o aproveitamento seja
o melh or possível"

�, indubitàvelmente; pàra
os advogadus, uma ót�ma no­

va, pois o curso clássico per­
mi te ao estudante uma me­
lhor base cultural, capaz de
lhe propici8r.. no futuro, me ......

lhores conclições ele 'aprovei- _.

tamento.
.

O lastro, de cultura que o

lidador du foro deve :ter, eIS'

as implicações da:- própria pro-

I
fissão, é, via de regl'a. construi·
do nesse cursá colegial, onde o

'. aluno toma contato m-êls ínti­
mo com a l�teratura (tão im-
nort.an te ao � dvu!'�r� do, corno a,­

c<=>nt.ua OLIVEIRA e SIL­
VA) com a Lógica, com a Psi
c010gja. eom a Sociolmdá e 011

·tras disciplinas. No 'cúrso Clãs
,c:.jco, o. aluno se aprofunda me­

lhor no estudu de��línguas fun­
damentais ao homen1. 'moder­

no, çomo Fra.ncês e Inglês', -

aue SR-O, pràticamente" idio-'
n"las jnternacionais. Aprentie
'a / conhecer a importância do
Latim e do Grego" línguas l:;:>a-'
se do Português. que deverá
manejar . corn'tamente, .sub
condicão de rídiculo o seu' 'fu­
turo �diploma universitário.

.

-+-

NOTA no COLUNISTA
Na edicão de sábado, 7-1-67,

em que ,abordamos o Decreto­
lei. n. 4. de 7 de fevereiro de
HH:;6, sairam 91gun� êrros. A­

qu1i vai a retjficad�o:
.

1 - Na quarta linha do ter
ceiro parágrafu. \

on€l.e se lê
8rt. 4°. incic:o II, leia,-se art.
4°, inci_c:o III.

2' - Na vigésimq, nona linha
do terceiro parág:rafo. onde se

lê. €Caplacar", leia-se R,ulicar.
3' - Na décima sétima Ü­

nha do parágrafo quarto, in­
clua-se após artigo quarto: in­
ciso III.

:0 presidente da República,
usando da atribuição que lhe
confere o artigo oitenta. e ,c;;e­

te; item primeiro" da Consti:'"
t.u íçã.o e considerando o que
lhe expôs o ministro de Esta­
-do da Edu'caçã,o e Cultura �

quanto a oorivem i vrrc.i a e opor
tunidade da 'instituiyão de
uma d

í

s t.í rac
ã

o Ixorror-íf íca des-
t.ína.da a galardar personalida­
des' nacionais ou estrangeiras
que; por----....excepc·onai.s serviços
p,�estados a educaçãu, s-e _"te­
nham t.orn.ado, merecedoree;; da
gratidão do govêrno brasileiro
decreta:

.

n a.Ls agra.ciada.s
arã-Cruz.
Artigo quartu ._ As .nomea­

ções ou promoçç>As de perso­
naLdades nacionais serão fei­

tas, ern principio no dia 14 de
novembro de cada ano, datá
na criação do Ministério da E­

ducação e Cult;\;lra', ressalvada
a possibilidade de e=c.o.ha de
ou.t.n as datas a c+í t.ér-í o do go­
uprno. As pa1m'Bs corresporr­
dentes, 'referidas no artigo se­

gundo serão entregues em so

lenidade pública, em data que
não ultrapasse de trm t.a dias
a da ta da concessão da dís t.í.ri

ção de que trata o presente
decreto.

' .

Psrágrâ.fo único - O núme­
ro de d

í

s t.í rir-õ es corrrer í.da.s a­

nua1mente não pode r-á. exceder­
de um qu

í

n t.o do total. rro gr-au
r1e 'a'ri=l-Cruz,"e de um décimo
do total, em cada 1í-m dos de­
rnajs graus.
Artig-o' quinto --:--- As perso­

nalidades estrangeiras 'serão
c'onsideradas' supr-a-numerá­
r�à.s, não UCUp8 ndo vagas em

,lualouer doe;; graus'.
Artigo sexto, - As despesas

�orn a execução do presente de
creta corr-erão à eon ta "do des­

L·aque, próprio, dos recursos or­

-'amentár'oe;; de.st.inadus' 80

Departame�to Nacional de E-

·'1.ucação.
Ar'ti2"õ c:�tirno - As per�ona­

r lidades já agraciadas com ,a
t Ordem Nacional do Mér�to E-

j
d.ucativo, nos termos do de­
cnho número' �8.162· de 28 de

.

outubro _de 1965." �erã\..) as sU,as
'g,::-aduaçoes modIfIcadas de 'a-

1 cô'rdo com as' ,seguintes corres
J pondências:'"

"

Eg'Tegi'us. - a""·A 11. de . Oficial
Eminens - OficJa-I"
Ex:mius - Cavaleiro.

Artigo oitavo - FicR atri-
buida ao diretor geral do. DA-

I
partamento Nacional de .E­
duca-ção a execução doe;; ser­

viç�s de .secretaria da Ordem
ora. criada. '

.

'

Artigo nono ..::_' Este decreto
entra�á elTI vigor na data de
.sua publicação, revogadas às

disposições, em contrário H
•

no grau

hnpôsto· de Rendei

�FABELA DE CÁL,CULOI DAS PE: SSOIAS FíSICAS

memliro
Conse1l]:io
,Recursos

Social
RIO (VA) Com a parti-

cipação de dezessete delegados
eleitores, ::-representando as 'en­

tidades patronais, foram, elei­
tos em cerimônia realizada nu

au"di tório do Ministério do
Tràbalho, juntamer,tté COlU os

respectivos suplentes, os lu.em
bros do Conselho de Recursos
da Previdência Social e' do
Conselho Fiscal duo INPS -

Instituto Nacional de Previ­
dência Social � que irão pre­
encher as vag.as existentes pa
ra a composição da,queles "Co­

legiados'"
.

com' a recente le-'

gislaç'ão que reformulou o pri­
rpeiro e

.

criou o segundu dê,s'­
ses, órgãos,
Foram reg,istradas duas cha-'

pas, sendo eleitos pàrá aS va-,

g as "abertas ,no Conselho de
,

Recursos os' senhores AdemaJ;'
Moura, Azevedo e Nilton Fer­
reira Silva,' respectivamente
mernbró e suplente da "Confe­

'deração Naciunal da Agricul­
tura. O Senhor Gilberto A­

zevedo Legei, da Conféderação
Nacional do Comércio e o sr.

José Manoel Teixeira, da Con .....

federação' Nacional dos Trarts

porfes Terrestres,· foram elei­
t;us para o Conselho Fiscal do
INPS ten'do como suplentes, -

respectivamente os senhores
D,anillo Merquior e Artur dos
Santos.

aRfANDE MELHORJA

::Úbras co:; .....orren tes cu ias pre
CDS a'nda 'estão caindo.'
�

Os fabricantes de f.ibras sin­

téticas, frisou, traba1ha1;TI ár­
duamente' para melhorar o

'renclímento d'e' seus produtos.
A cuncorrêncoa será: j nevità­
velmente intensificada, atra­
vés de maior produção de fi­
bras .sintéticas' e

.

das'; resultan­
tes re:luções de preços. Novos

produtos emergiraõ' para An"':'
frenta r a lã. Mas êle confia
no fu�uro dela. 1 .

"

, O Sr. VV_ J. V'nes disse,­
que o 'mais importante ob.ie-:-/
tivo isolado do 'Sec��etariadu
Inb==>rnacional' da Lã é' firmar
a lã con'1.o' úma fibra' de qua-
lidade can�cterística e criar.
un"la demanda específica ·para
ela-. ::Para atingir tal obietivo .

acre,scDntou� 'o Seéretariado de

I ve : preocupar-se COlll.- a _p�sq1-li­
sa.'

A O Irmão Éloy, nossas boas
vindas.

O Sr. W. J. Vines aCent,1.10U
aue COIU a ajuda de cientistas
� teénó10�OS a Ui ainda,· pude
ser muito melhorada em seu

rendimento fiRaJ. 'Apr-esenta\
dR sdequa-darpent.e, po'de can-
,tinuar a levar vantagen1. sÔb_re

Foi prQrrogada a concorrên­
cia pública para a v;enda de
um motor a óleo diesel mar-,
ca Ford alemão G 700 de pro-

. priedade ,de Prefeitura Mu-
'nicipal de' S�o Bento. J.:t!­
\Tem ser as: propQstas enca­

m,inhadas ate 17 de feverei­
ro,.

Encontra-Se aberta até dia
31 de'janeil�q do corrente ano
concorrência pública para a

aquisição de um veículo) ca­

minhã"o marCa Ford F 600
148 pollegadas V-8 m.od�Io
1967, equipado' com carroce­

ria basculante, acompanhada
de seus acessórios, ferrameu­
tÇLs usuais e .outros perten­
centes comuns, inclusiv,e m.a­

,nuais de operação, As, pro­
postas serãn abertas no' dia
31 de janeiro as 15 horas" en­

cerrando-se as propostas no

mesmo dia as 14 horas.

A AgeI1cia do Instituto de
Aponsetadorias e Pensões dos

OBS: a) Para efe·,to de cáJ,­
cuIa do impôsto, desp;:-,eza-se
a fr.ação de renda inferior a

CR$ 1.000. �
b) QU4l,ndo o total do ÜTI­

pôsto devido de acôrdo com

DO

III
Ajuste

(Deduç�o) Cr$

63.900
115.020
·217.260
404.·700
677.340

1.052.220
1.691.220
2.543.220
3.821 .220

---5.525.220
8.081.220
i1.489.220

a "declaração de r eridirnen­
tos". fôr igualou superiOr a

CR$ 1.000,000 (hum rni;há:>
de cruzeiros), será cobrado
mais o adicional de 10% (dez
por c�nto), em favor do Ban-

'-

t
- -",' - .

,,0- ·ICI·arl·Q,.·
de··SêoBento do Sul

l :-

'Énlace DonaÍdo Gundula.

Unüam-se pelos sagrado�
laços do matrimônio o jo­
vem Donaldo, filho ao sr.

Guilherme e Clara Kneu­
buehieÍ",' e a 'senhorita-' 'GUll­
dula Selzer, filhá de Erich
Seis-er·. Realizou-se.a ceri­
mônia de casamento na loca-,
lidade de Encano, Municipio
de IndaiaI. Pq"raninfaram os

nubentes, na cerImônia "1.\­
ligiosa, o cas-:a.l" Alexandre
Beatriz Weber, po"r part3 do

no:'vo, e Giselher' e �Ama�.ia
Selzer, No civIl, Ernesto e

Lina Kneubuehler e o casal
Jorge HiÍda Sçhewinsky,: Se­
guiu o casal em v!agem de
lua de mel ao balpeario de
Upatuba.

Industriários ,de nossa cidade
á pa'rtir. do dia 1 dêste ano,
está prestando assisteriiéa in­

tegral à mate,rnidade, nos

municípios de São B�n._to· do.
Sul-; Rio Negr:-inho e Campo
Alegre. compreendendo 'tra­
t.amento depois do. parto.

Dia 19 de' janei'ro, e11:1. sua

sede social, a. Sociedade Gi­
nástica Desportiva São' :Ben�
to, . por interrt;Iédio de ,:. seus
associados del:berara .s6bre
"a seguinte OrdeIYl do dia.
Eleiçãá da dir,et!oria, altera­
ção dos· estatutós, doe jóia, de
m,ensalidade� fixação de ágio
�sôbre ações à venda � núme­
ro mÍIümo de ações para só­
Cios -novos, prestação de
constas do. tesour-eiro e re 1a­
tóri'os dos senhores diretores
dos, departamentos.

A diretoria' do Guarani
também convida s.eus asso­

'ciados para
-

assembléia gera.l
ordinária, ,dia 22 próximo,
.para prestação de contas e

.eleição da nova diretoria.

EXERCÍCIO DE 1967
.

TABELA PARA O CALCULO PRÁTICO
IMPOSTO D.<�S PESSOAS FÍSICAS
I II

"Classes de renda Taxas rnultipli­
liquida Cr$ 1.000 cadoras %

O a 2.130 Isento/'
2.131 a 2.556 3
2.557 a 3.408 5
3.409 a 4.686 8
4.687 a 6.816 12

/ 6.817 a 9.372 16
��373 a 12.780 20
12.781 a 17.040 25
17.041 a 25.560 30
25.561 a 34.080 35
34. 081 � a 51. 120 40
51.121- a 68.160 45
AcÍrn,a' dé 68,.160 50 ,

co Nacional do Desenvolvi- qUe durante o ano de 1966

I'mento econômico (art. 2°, tenham auferido rendimento
DE!creto ....Lei nO 62, de 21-,11-66) .bruto superior a Cr$ 2.130.000.
Exemplo para aplicação da 2.' Estão dispensados de

"ta"bela: Contribuinte com a apresentar, declaração as

,renda líquida de CR$ pessoas que tenham auf.er:do
5.485.700. 'Despreza-se CR$.. durante o ano de 1966� ex-
700" Verifica-se na tabe.la -- clusivamente 'rendimentos de
coluna I qUe a renda de CR$

[trab.alhO
assalariado até a.

5.485.000 se situa na faixa de quantia de Cr$ 10.735.200 ou,
CR$4. 687 .000 a Cr$ 6.816.000 juntamente COr.la aquêl,es,
a que corresponde a taxa ,de rendimentos de utras cate-
12% - coluna II; multiplica- gorias em i.mportância não
se Cr$ 5.485 :000 por 12 e excedf3nte a 3% (três por
acha-s.e Cr$ 658.200. Dê'ste oentd) dos ren�me.nrtos. de
valôr, d�duz-�e a importânCia trabalho.
de Cr$ 404·.700, indicada na 3. S2 a pessoa tiver auferi­
coluna III, e ,se terá o impôs- do rendimentos de trabalho
to dev;do - Cr$ 253.500. assalariado de mais de uma

ISENÇÃO DO IMPOSTO: fonte pagadora, 'perfazendo 6
Renda líquiq,a até Cr$ total bruto mais de Cr$ .

2.130,000 2.130" 000 e não excedendo de

I· ENCARGOS DE FAMíLIA: Gç$ 10.735,"200, durante o ano�
cônjuge, filhos e outros de'- somente estará dispensado
,pendentes - Cr$ 1.065.000 de a:R_resentar/ a declaração
cada' de rendimentos Se tiver pago,
ENTREGA DA DECLA�A- EM TÔDAS AS FONTES, D

çÃO: 1" São obrigados, a i'rnpôsto de que trata o arti­
apresentar declaração de

'

go 107 do vigente Rogulamen-'
rendimentos. tôda� as pessoas to do Impôs.to de Re.nda!

�Paul0 VI insiste
na busca da
'unidade eristã
CIDADE ,DO VATICANO

(VA) ---,- Sua Santidade o Pa­
pa Paulo VI disse" au'e a bus­
ca

.

da unidade cristã ainda en

contra dificuldades, porque al­
guns de seus defensores opi­
naIU que somente a caridade
é �ficiente para alCAnçar a
meta: O / Sumo Pontifice, fa­
lando da janela de seus apo­
sentos, que .qomina a enorme

Praça de São Pedro. notoU -

que o perlodo anual de oito
dias de orações e�peciais co-

'

meçará 'na' próxima quaTta­
feira.
A grande quest.ão 'da unida­

de já é conhecida -::-:- disse - o

Papa. HM�s ainda éxistem gra
ves dificuldades, pôrque o con

ceita da verdadeira unidade -

não·.é bem' claro a tvdos e por
'que alguns acreditam que a
caridade certamente ind.Lc;;pen
sáve!" Jôara unir os cristãos -

é' suficiente sem ser preciso a­
derir à verdade numa só fé".
O Papa disse que os católi­

cos ron1.anos devem H estar en­

tre os primeiros em dar pro­
vas de humildade, critério e

amor por essa grande causa".
Durante a

-

observacão anual
da oitava' de Unida'de de 18 a
25 de janeiro, uS católicos e

muitos outros cristãos rezam
uma oração cada dia por um

aspecto- especifico da unidade .

....-tll'_'II'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'.'II''''.'.'.'.'II'II&.'.,.,••••••• '•••• 1 •• '••• ,••••• ,••• , .... ,••••• ,....... , .. ,.,.'.''''IIÍ •• '.'.'.lfil'.'.'.'.'.'.'.'.'.'II''''.t •. '

JOGOS ESTOFADOS, VOGUE-LAFFER, VALTEX-NASS -·PELOS MELHORES. PREÇOS DA PRAÇA, VOCÊ ENCONT'RA EM
,H'ERMF;S MACE,DO, S/A., E AINDA, D,ESFRUTA DE SUAVíSSIMj\S MEN�ALIDADES PARA PAGAR. �-� -����"
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Com surprêsas para muitos, alegrias e decepções
para outros, o ator Lee Marvin e a atriz. Julie Chris­
tie ganharam êste ano os "'Oscars" da Academia de
.Artes e Ciências Cinematográficas de Hollywood, o

mais cobiçado, troféu do mundo' cine-rnatográfjco.
As indicàç.ões foram por seu de�empenho em "C'at

-

BaIlou" e "Darling", resjaectrvarnen te .

,

O rnetrror filme foi"A Noviçà ,Rebelde", já exíbi­
do no Brasil, que conquistou t.a.rnbé rn o prêmio re­

ferente ao melhor som. Para efeitos visuais o pre­
miado foi "Thunderball" e os efeitos sonoros foram­
de "A Grande Corrida". Os prê'mios de desenhos de
vestuários couberam a Julie Harris, por "Darling" e

o de curta-metragem a "To Be, Alive". '0 melhor do­
cum.entário· foi proclamado "A História de Eleanor
Roosevelt" e como desenho animado "The Do'g and
the Line".

Martin Ba:lsam ganhou o "Oscar" de melhor

coadjuvante por sua atuação em �&A Thousand

Clowns" e Shelley Winters foi a melhor coadjuvante
pelo seu desempenho em "A Patch of Blue", \

i Natalie Wood deverá representar a Metro no F':;;.-
tival do Filme em Acapulco a começar em 52 do

I
Em HSingle Room Furnished", uma história dra­

mática, Jayn.e Masfield fará o papel de adolescente,
de proStituta e de garçonete. Ela terá de pôr lnes­

mo o seu talento à prova para convencer como ado­

lescente.-

i
Apesar da-- crônica eE:candalosa de Hollywood, na

capital do cinema também eXistemfcasai normais�
bem ,comportados, como em qualque. cidade conser­

vadorà do inferior dos Estados Unidos, da Espa­
nha ou do Brasil Tony Curtis, Rory Calhoum são

exemplos de bons pais de família, sempre preocupa­

dos com os filhos, dos quais nã·o se separam nem

quando' viajam. Corine C'alvet, a- protagonista de

"Rebelião dos Apaches", está e_ntre as espôsas-mo­
dêlo. E Leslie Caron não permitiú que o divórcio

afetase suas relações com os filhos. Não se separou

dos garotos e encontrou em Warren Beaty um

ufather in law" sob medida.

RECE/TAS
'JoinvilJe, 20 de .Jcrrie lro ele. "L9,67
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DOUERAWA
.

51§ 'T'r.ansc.or r-e nesta da ta e I
== - an

í

versá.r í.o do Sr. Edmu:1.do
§ Doubrawa, cí

í

r et.o.r comerc::"al
::: d.a .Droga.rca e Farmácia Ca-

� tarlnense SIA.
'

�!
�i
=�

I F'est.eja boj.e o seu aniver-
sário o Sr, Aff onso Schroe·-

=-_===_=_===B.
dar , flinc'onário do Labol'a­
tório Ga,tarinense .SIA.

MENINA BENVINDA DE
FATI11dA

Ocorre no dia de hoje o

._=_=�__'. an.ivet s ár-Lo natalício da rrre ,

_.

ri i ria. B_.nvinda de Fátima, fi-
lha do casal Líbia-M guel de

� =- Freit.as.
.

� SRA. ROSALiTA5 GONÇALVES

� Dsflui' hoje o aniversá.rio '
'

__� da .8:-a·. Rosalita Gonça�ve.< ���..t.Q",,������,_.-_q,.=.,•.it'.i.,e"'.''".'.�tll'Gi4W�-
,g I esY.)ôs.a do Sr. ROlneu

.Gon-,'
,

J
.".

§ ! çalves, funcionário da Rád�.o

I ',.:·�-r�:'!'.. t. n,:.·
.

·a.
_

'=_
:=__�

i Dij'usora' de Joinville.

't,I
.- SR, SEBASTIÃO

CORDEIRO

� � Vê 'pa,ssar hoje mais 'um

I'
.,

O.' m-·,'_'-
. D" a······ d'··o==_=_==-==-:=_�-

ano de, vida o Sr. Sebast ão
Cordeiro, funcionário da FctT-

.

mácia Iguaçu. .

SRA, 'MERCED.ES NEVES

-

....11'.'111111'.......,,1,,:1... ..., ..'.' .. '111' .. ' ..... , .... , .....

O t d t
.

I Saber usar rIm sapato' J'á e' passo Se você .n·ão quer ,comprar muitos
== I

cor.re nes.· a. Çl. a o anlver,- \..

= ! sário da Sra. M'eTcedes Ne- dado em direção à elegância. Você já sapatos,
.

escolha-o e� bege ou azul-

-::_=-1 ves) espôsa do Sr. Arcy Ne-
viu as novas' linhas da moda', já en- marinho, qu�' serão usados com meia,

:3 ves, da reserva do Exército,
comendou seu "taiÜeur'! ou o vestido bege ou marinh?, conforme o <raso,�:JIDtmmU[]IIIUIIUmCluumHlHumlmílmnUnmmU[]UíllilmU[lmmJ�h�

, res�dente 'em Curitiba.
lindo que a tentou. Mas a pergunta fi- e que aloriga;rn a linha da perna� A

cou no ar - �'Qual o sapato para êles?'''. côr é boa porque combina' com' quase

A palavra de ordem é a guerra decla-. todo o seu ·guarda-roupa.,_
rada ao salto alto. É preciso resignar- Para os vestidos um. pouco longos,
se (mesmo se você só têm 1,50 de al-· ou para modernizar um ufourreau'�

tura e adora os saltos altos), a não branco ou preto, Oi) �odelos "o'p'" e "pop'�
usá-los lnais sob pena de ,ficar intei- ainda tem',sua vez, cqm suas incrusta-

ramente fora"de moda.' As saias cur- ções de c,ôres sôbre o branco ou as

tas não suportam mais es?as alturas- côres escura73,
titubeantes. As linhas retas e puras Para a noite, o verniz aparece no-

não suportam' os saltos finos. vamente. Embora seja sempre consi-
Um salto confortável, arredondado derado exclusivamente para uso diur-

ou quadrado, largo, numa altura de três
no, o verniz está moderno" quando o

centím-etros equilibrará melhor sua
programa não é muito importante.,

silhueta. O máxima pernütido é cinco
Sempre no estilo infantil, com pulsei-

centímetros. É verdade que êsse� sal-, rii-{ha, ou no gênero "carde'al", com

tos não dã.o ares de uma garota, mas UIna grande fivela ou .en�eite quadrada
uma caminhada mais à vontade e se-

em couro. Enfeites' que você pode subs-
gnra será conseguida. tituir por um laço de gorgorão. Par-a

g são justamente os saltos agulha um .traje mais "habillée", e se você é
usados com saias curtas que fazem as ben'1. uavant-'gardeH, a sugestão é para
mulheres pan;cerem' à garotinhas, ten- o sapato estilo mascul�no, mas feito
tando serem mais velhas, ou mesmo à

em gorgorão" bege ou preto. Se o tra-
ugirls" 'd� ufll teatro musicado.,.

.

je fôr em -rnusseline, que é a �oda, as

/'. Portanto, não há escolha. sandálias finas e ,leves serão mais in-
Para o esporte, para ,as compras dicadas. Sempre com salto de três

matinais', para usar com um casacão centímetros.
'bem à vontade em couro ou impermeá-

D'urante o dia, meias trança�as,vel, você pode escolher 'entre o UmO_·
ren�adas e outràs fantasias. Para a

cassin" clássico, ou, o chamado "riche-
noite, meias .lisas com reflexos dou-

lieu" de duas côres, €TI:l camurça e

couro liso tão ao gôstá dos golfistas. rados ou prateados.

S�o ótimos :para serem usados com Veja êstes modelos- que são

meias fantasias ou" meias de lã com de- criações franc,ê\sas Chegadas para você:

nhos torcidos, quando fôr frio. Com um 1 - Em couro amarronzado, salto

"tailleur" esporte� prefira sempr'e o ti- largo e baixo, o modelo cçm recortes ar-

po sandália, com calcanhar aberto, redondados amarrado na fr�nte por

COUl púlseiras e outros enfeites que fa- UUl cordão de couro fino.'
,

zem um gênero. mai� "cidade"'. _./ 2· - Quatro tiras e quatro ·botões
.

Corn calças compridas, deixe de la- para persQnalizar b sapato de' verniz,

do as "bailarinas" e passe a adotar o colorido. Salto bem baixo.
"mocassin". Com os terninhos ou umas 3 - Azul-marinho ou branC4l>, o

calças compridas mais, refinadas, esco- sapato ideal para as camirihadas. O'

lha (, .sapato tipo garota-" com pu}.sei- salto tem ciDlco cen��etros{, mas é

rinha, salto baixo e botão, em verniz bem largo .. Tiras pespontaqas e coiri

preto ou colorido. perfurações, cobrem � peito do pé.
Para a, tarde.� com o "tailleur", o re- Uma espécie de laço -,p,equeno e acha-

dingqte ou o vestido mais cuidado, ado- tado esconde 0/ t:êcho.
te sem hesitar o verniz . .Antiga:me_nte 4 - Sapato de verniz colorido

só existia em preto, mas hoj� êle. apa- (branco, vermelho, azul-marinho). Sal-

rece em tôdas as côres m'Odernas, inclu.... to haixo, ponta redonda, ti�a e laço
sive em branco, em gorgorão.

NASCIMENTOS Dois rins de ví.te la. sal, cal­
do-de-lim.ão, farinha-de·-,_ôs­
ca ovos batidos ,manteiga.
Limpa-se os rins de ví te .a,

abrem-se ao meio sem s.epa­
rar. Temperam-se COlTI sal e

limão. Me'a-hora a.rrt.e.s de
servtr-, passam.-se em f'a.r�­

nha-de-rôsca, ovos ba.t ícío,s e

novamente em far�nha-de
,

rôsca. Poõem-'se em assade_­
ra bem untada com rrra.rrt.e ig'a
e coloc.am.-se, por cima dos
rins. pe:::!acinhos de rrrarrte í­

ga . Lava.rrr-jse a::> forno quen­
te. virando de 'vez em quan­
do. S.erve-Se com rrrô lho
uBéÇlrnaise" .

Na Mabernidade Da.rcy Va!"­
gas -Ocorreram Os Seguintes:

SRA. MARIA DUARTE

Em 17/1/67:

Aniversários
SR, SEBASTI/IO E.
BRAGA

Cememora hoje a pa.c sa­
gem de mãis um aniversário
v .sr . S�bast ão E3telito de

Braga, oficial da Jus't_ça Ci­
vil.

SR AFFONSO
SCHROEDER

SRTA. MALVE ELLI1'fG

Está an:versariando hoje
-

a

Srta. lV[alv� .EH ng, funcioná­
ria da Drograrla e Farmácia
Catarinens e .

RIO (VA) - Uma TE.pr Se'

importante a dês.:;e "l�aked

Da"wn", que Edgar G. Ulr.ner

realizou en'l 1954 e "que e��a
sendo r"3aprese�ltado, larn·e ....,J..-­

tàvelmente, em, circu:to n'lU�­

to aquém do valor da fiGa.
Ulm�r dirIgiu aqui) provàlv2-
mente o únIco LIme ue re;..l

s:gnif��ação de sua carre r.a.

que remonta. à década de 20

quando foi ass�stente de Mur­

nau, tsndo antes passado pe­
la importante -escola de t :=:é1-

tro de Nikkish e Max I,ei­
nhardt. A citação se impõe
iriclusiv.e 'porque "Nu'i it d
Da:wn" revela tais influênc a.s

tanto no trato dos perso .. l\a­

gens (Santiago Arthur K-en­
nedY e Manuel Eugene Iglé�
sias são aparentados con1

-certos per sonagens de <cAu �

rora", áobre-tu,:::Lo) qua!.lto no

plq-ll'3jamento do quadro c_­

nen'la tog.r áfico e no trat.a�

n�ento estiLzado da côr que
,atestam' a pres?nça do de.:b­
rádor que p.:-eexistiu e:rp., Ul­
mero

.

O roteiro cinematográf�.,::::o
de Nina e Herman Schne der

é, sem dúvida) do·s mais ori­

gln.ais qUe o cine",na já apre­
sentou de argurn2,nt:'Js ambi­
énütdos no ""\ve3t:.::�'nH. Ini-
.cia-se com um assa�to e a

morte de um de seus d--:'Í$
lexecutores e, P 'oss2gue - em

tôrno do ermanesceÍ1:t ::,'. ablS­
rnado -na cGmpre.e:"l..são exis­

tênc:a, solicit.ado, a U1TI t 3rn­

po, por um excelente caráter
e o contraste de sua vivênc a !

de crim :noso,
.

con ..... iciouac'i.a Ipela injustiça so�iaL Seu en·-

contro cem um casal de
c�mpon�ses �- Manuel e M�- ItIa - SUa lm,edlata atraçao
por esta e a po:;te.rior cons- j,�atação d.e que l\/[anuel, frp.- Con'1.pletq_ mais um ano d·�
cb e ambic�n�o lT-a tra.í-, o, I

'existência nesta. data a Sra.
-:iet:'_,lmin8,-ll'1. as 'ações fil.'la, S I Avany.· e.spõsa do Sr� Orlan­
.:i.e: SantlagD, PaTa quern a Vl- I do Noronha, -resid...:e;lte em

I'da, qu� êJ.':: sabia co ....npi8'Sn- I Corupá.J_er com s:abedor�a ue

p.a.Tá-jDoIa, não oferecia solução cU SR DEVANIR S.
liberdad::: pcssível. Sua 8X- DENIARCK

IpeL.êEc:a) suas refl.8'Áõ8S, êle
as comau.:.card, .a? Jovem ca:- I Faz anes hoje o Sr. D3'van'r
sal qUe' .reconcll�ad.:J, poJ.era

S.
Dsrna::-ck f',lnc1onár'o da

Ie':''lcontr.8.r. u� n.,ôvo.
.sentia.o

II D-rof"'aria e Farmá�:a c.ata-
nar a a ex_stencla corD.um. . rine-rlse, ,er:..r'l Rio do Sul.�

"Nak..=:d Daw.i).!' não é um

<'west�rnn d'c ação) segundo a

compreen:::.ão tra:J:ici.:Ju,?-l· que
telTI do gênero a ma:..or :çar- � D<5_c::;p no ct·'a r-le hoie o a'-i­
te da plütéia. É um fiLLe versário natalícIo da 'Sra Ho­

pausado, que anaLsa de;__alha- sinha. e- Dôsa do Sr. Bon'fá­
.:n�:nte seus p::rsonagens e d0 Schrnidt, residente €n�

.:}ue. com ê:es r�Íiexiona sô- It.ajaí.
bre' os pL,.;bLmas de orden"l
social e ex�t2ncial que lhes SR. FABIAN:J S. (FIEIRA
são coloca�os.· As s tuaçõss
!�ip cas do gêne:o ( como a

briga no "sa.}oonH e o ajuste
de cantas Lnal entre o mal
9 o beln) estão no Llm e mais
Domo' injunção da história e

da ·geografi.a em QU3 Se de­
senvolve a ação do que pró­
pr arDente de uma irresistí­
';'el n3cessidade colocada a

-;srv.ço do. gênero. A dIreção
_,..e Ulmer conferiu ao filme
um belo tratarl'lento dos pe.r­
sonagEns, h3.r�TIo.ai_;salJ.ente
inser�dos num qua:iro c_ne­

matográLco t:r:abalhado em.

função da côr e do "décor".
Entre Os intérpretes, ArLhur

Kennedy, um ator .i'o.rmidável-

NA TELA. DO .pÁL\I.J_t�CI()
Baseado no ma�or ro- D·ezoit.o mil so�dados, ce-

mance escrito, surge a obra didos pelo exércil,o, e rnilna­

prima da cinematografia res de' cavalos, foralll einpre­
mundial. gados nas re....::riaçõe..3 Ud,S

Do ronlance de Leon Tols- 'eJnpolgantes baca.lh..:l..s trava-'

toi HGUER,RA E PAZ", das em solo...:> europeJs, no

imerge a grande super pro- século passado, batalhas que

dução da Pararnount, trilin- constituem alguns .dos rn.o- 4
'fo capital das telas, e.(fi gi.� mentos mais emoclonance;,'1 i.
gantesca apresentação do- do filrrle. assim -co..:no ta.rL-1 fimingo no Cine Palácio. bém o in.céndio de lVloscou e

I
Dirigido por King Widor a 'desas'trarla retirada de Na-

1"1com a interpre�açã() de Au-I poleão da cidade devastada.

drey Hepburn, Henry Fond8" Filma.do· elll deslurnbrante' II
1\I1e1 Fer�er, Anita Ekberg,' Techinocolor, rep.ce0enta urnlII.'John Mills e um elenco' esfôrço maravilhoso da séti Ienorme de artistas, êste fil- nla arte, reproduzida ern 3

IIIme espetacular retrata a vi- !� horas de fabuloso e fantb.S-, I! ,f ida de três figuras inesqueci- I tico espet'" culo, para perpe- I
veis no vasto panOraIYl3- da;' tuar um dos rn atare..:; suces- iii'
R;ús�ia ill2perial, n.=: ,época I sos j am ai 3 .0btid,Os pela ci- ;ill
das invasoes napqleolllc.a3. �ematografla. '�II!j

iii!
NA TELA DO COLON
H'O C'ALIFA DE BAGD.:i'·,

Icinemascope e.n côres de 1u-·
xo com Anna Karina, G'E;­
ra�d Barray, ,Antô.-:-io Vilar e

Jorge ]\tIistral e m Ilhares de

extras, será o lançanlento d�

domingo em t5das as ses::ões
na telà gigant� do Clne Co­
lon.

HO CALIFA DE BAGDA"
- todo o fascínio e todo o

mistério do Oriente, num

filme fe ';r�c0 e repleto de
acão .Um film p de ra r:t sun­

t.uosidade. . . ,cnários de
extraordinário 1 lXO aum eu­

talu o encanto visual desta

peEcula deslumbrante.
"0 CALIFA DE BAGDA"

- para os que apreciam os

filmes de muita ação, o GA­
LIPA DE BAGDA vai entu-
sia,c.:mar,
"O CALI�A DE BAGDA;'

estará domingo na tela gi--
gRn.te do Cjn� Golou.

.

Para hoje e amanhã tere­
IT1(l� no Co10n o filme n�.cio­
nal "O PADRE E A :rvlÔ-ÇA"u
Um tema ousado que chega
,à tela na mao·teatral inter­
nretac'ão de I-Ielehe II? nes,
Paulo' José, 'F\ uzi Arap e

�árjo Lago.

SRA. AVANY NORONHA

SRA, ROSINHA SCHMIDT

A:.. :,.rrr::;a,;:-i.a nesta data
Sr. Fab�ano S. V�eira.

Pró-Catedral
}\ scd";acõ o é o (tlvo das reli

:liões; a verdade, da fnosof:a� c'
'7le�"er, do� mor,-lislas: a Cated�'a1
dos que lutam pela grandeza des·
Ia terra.

'. A Comissão

-Um menino filho da
Alcida e do .sr. Moisés
ves

-Um rnarurio filho da Sra.
Alice e do Sr.' Cecílio G. r=e-

Sret.
AI-

Comemora seu

hoj e a Sra. l\t!aria
Po.s:t, espôsa do Sr.
Posto

natalício
Duarte
Bruno

rei.ra.
-Um rri arríno filho da
Prac c rna e do' Sr. René

Sra.
Be-

consegu= convencer até m'es­
mo s2m 8.s7:em--;lha·r-se fis..:..ca­
mente- a0 t po mexlca":1_o ·que
:interpreta. Euge:J.e Ig�é ias
�.stá igualn�.ente bem, mas

Betta St. Jchn, quase tantJ I

quanto a mÚ8.,ica erc�ssiv.a de j
Hershell Eurk:., Gilbert e a I
sc·luçáo f'nal do roteirc>, al- ,.
g:J' apressada, COlTIp..::omete IeIll parte o re-�ultado' ha,::-mo­
nios'::> d.a realização e'm f::eu ,iconju:::tú.

MENINO FERNANpO
KROBEL

v ia.n
-Um menino filho da Sra.
Zenáide e do S.r. Acelino Si-

Três co lbere.s de sopa de
j

azeí t s-, duas colheres de sopa
de vma.gr-e., meia colher de
mostarda, sal,. prrrerit.a do
reino, salsa e cebolinha pi­
cada.
Bata bem todos os ingre­

d terrt's.s menos os t.e rn.pe io s.

ve.rcte.s . Pulverize o sal e pi-

m_
-errt.a do reino e jurrre. a

c.e-jbolinha e - a salsa cortada
bem miúdo. Sirva sôbre ve-:

g e t.a.ís cozidos.

mão.

Mais um ano de vida com-: -Um menino f'í lfro da Sra,
jnl e.ta hoje o menino F8Ir-nan- Mariha Mar:a' e do Sr. :rv1a-
do filho do casal Gláucia-,

.
noel da S 'lveira.

Eu'rico Krobel.

I �Uma rnernrra. fil!:a da sra

.,N'Ild.a e do 'Sr. Joao Taseve-­
SRA. ADELINA J.{tTABY do

j -Uma rrienína, filha da Sra.
F'as.sa hoje o a.ntvezsé.r to dilo .Maria e do Sr. SebasLão Ze-.

Sra. Ad.e l írra, espôsa do Sr. zoíno
Píndaro Tasso Jataby, re.sr- -Uma rri en

í

na. filha da Sra.
dente em Itajaí. I Ema e do Sr. Nélson Hirt

-Uma menina, f'í lha da ,Sra.
SRA TEREZA MARQUES, I Cecília e do Sr. D�rval Fe:c­

\
re.ira .

MOLao PARA SALADA

Festeja seu a.n.í ver-sá'r io
nesta data a Sra. Teresa, e$- I
pôsa do Sr. Altino Ma -e- q_1):es�-1
���i.dente na cidade de Mou-'

li jSRA, MARIA RIBAS

IDeflui hoje o a.niver.sé.r io
rra.t.al ícri da Sra. Marla de �
Lout -des R�bas, .espôsa do JSr. Edwy Castro R_baS'.

EM 'CURITIBA
COMPRE "A NOTíCIA" ,NO PONTO
ÁGUA VERDE - Praça Zacarios,- 12

"fI_R�.EDA.DES

----)' TE.RROR AT:ôMICO
Transcorridos nove meses das qua.t.ro' bombas a.t.ô-.

micas que caíram sôbre a' aldeia espanhola de ipa�
lomares, de um 'bombardeiro ngrte-americano' que
colidira no ar com um avião-tanque, a população,
daquela localidade ainda não se refez no austo . As '

.

bombas foram há muito removidas e milhares de

toneladas
/

de terra contaminadas pela. radiação fo­

rarn transferidas' para os laboratórios' dos Estados .;:
Unidos. Mas os computadores Geiger da Comissão:)
Espanhola de Energia Atômica continuam recolhen-";
do vestígios' de contaminação radioativa retidos na';
poeira. Atê hoje, não se registrou qualquer caso dé

enfermidade grave ocasionada pela corrt.a.rn Ima.çã.oç'.
mas os exames ..periódicos a que são submetidos os .. ;;
habitantes os deixam apreensivos. "Se .rião há o que �.
recear,' por que, �ntão,' obrigam-nos a ir ao médio/
de tempos em tempos?", perguntam os desconfiadoS·.;i
aldeões. O epiaóctí o, entretanto, não lhes 'trouxe ..

'

apenas desva.rrt.a.gerrs . Os doze mil habitantes de"

Los Palomares j á receberam c-êrca de 900,000 dólares

em indenizações pela destruição de spas .colb.ett.a.s,
danos causados às suas propriedades e -Iucz-os ces.."

santes.

----) O CRIME ORGANI·ZADO. \

Dorra.Id Permbert0n, fazendeiro do- Texas, ia dar,
início à colheita de erv.,ilhas em suas terras, quando.
percebeu que alguém se ,antecipara a' êle e rra.da

.. :
mais sobrava da plantação. A políCia agora está no

encalço de uma bem organizada quadrilhá de' lá�,�
drões de colheita.

----)A CRUEL MO'RTE'
Após os festejos do Ano Nôvo, o Conselho Na-"

.

cional de Tráfego dos Estados Unidos divutgou, sa-.:
tisfeito, mensagem aos' motoristas do' ,país cumpri...;

..

'

mentandb-os pelo fato/de ter, desta vez, o bàlanço,
trágico dos acidentes automobilísticos, na- última::
noite de 1966, somado quatro�entos e sess'enta 'mor­
tes, ô que equivale a cen'to e quátro menos do que

. no anterior �

.----) À VERPAD'EIRA, RAZ.Ã.O
Um senhor casado que, seja dito --de passagem,::��:.

.-/,

n'_:-:: � se_ car'acteri?Ou pela'oportunidade que. escolheu':';:�:�
p�r� seleci9har sua esp6s'a,' dizia:

.

,

. ,'. '7�:·,t,
- A verdadeira razão por que os homens se�;::'::

limitam a. ter uma só es:PÕs�, éporque nen.li,um _hO�',;::.��
n:-.. em pode servir a dois' patrõ�s. . .

".

���/.�.
'

�' '::._
.

AVISO
O Sindicato dos Condutores Autônomos, de

cuIas Rodoviários de ;Joinville, .. sede _a R\.1a:.. Don�....

Francisca nr 3020, avisa a todos 06 in�egrantes da
,

..

respectiva Categori'a Profission;;tl,', que está distri';",' �
bu.indo as guias de recolhimento do Impôs�t9 Sindical

dêste exercicio, cujo pagamento deverá· ser feito di_"��:
retarnente'à AgênCIa do _Banc'O do Brasil, até o dia

28 de Pever�iro próximo,
JoinviUe,

.

10-1-67 ,

RUDI HAMANN - Presidente

I
I
Roteiro Sua· Tv;1Prrra

6 I
SEXTA-FEIRA 12···.-....20/1/67

--�
16 00 Showzinho

T_'p Mauro I 16,30 Velhos Tempos

17,00
'-

Mági'c:J- . de o.z-dezenho .

17,30' Super-Hom.e7n·
'.

;'.1'.'18.,00 Os Três Patetas

18,30 "Popeye
18,45 Fl,exa ·Negra-ser�ado
19)15 Redenção
20,00 O Cigano
.20)30 o_ Santo
2i,30 O Sheik de Agaâir'"
22,10 últ_":ma Edição
22,40 Combate

SEXTA-FEIRA
20/1/67

15,00 TeveZândia
16,30 Estória's do
J.6,45 Seriado
17,05 PopeYe
17,30 Os Irmãos Corsos
18,00 Dic.k Tracy
18,20 Ciúme
18,50 Somos Todos Irmãos
19,20 Ultra Noticias
1945 Almas de Pedra

20,20 V11agem ao FundO' do
Mar

21,25 Es·tranha Melodia
21,55 Studio Uno,
?2,40 Os Gangste"s

, 23,55 V'ário de u� Repórter
(JO;,OO Diário do Pr, na TV

_,G E N T 1 L E Z A DA

Ltda.'Soe. Com. -,'MINAS"
RUA DO PRfNC'TPE, 482 � FONE �45�
REVENDEBOR.ES [lOS FAJt.::TOSOS'

TELEVISORES

"ADMIRAL" e "FRÁ�KLlN":
----_ ..

_,F O T O C ó P I A,S? /-

"A NOTICIA'" FAZ NA HORA -

..........-.....-.:..��..-......-._--

0...._-_--�::���c NE p_- ��O===-��.-�í 1111' -=--= CINE
-----------------------------------"------- iII! J

11,1 lill

11/1,1 ,'!11",;1
:r-J'OJE, às 2ú .horas:

RENATA Excepcional fUme na cionaI.'-. Um tema ousado que Chega à te�
la sem rodeios.

I II'
O P A D R E E A ,M O ç A

I
'

� II Com Helene Ignez; Paulo José, Fauzi Arap e Mário Lago.

I 'li No programa, como 2° filme

'II· I/I
'1,,1/1
11'1

Com Walter Chiari, Ugo Tognazzi; Franca Valer; e Ninu Manfredi

" .I� ------

I
li DOMINGO - Todo o fascínio e todo o mis tél'io du Oriente, num filme feérico e re'-' ,

com AUDREY HEPBURN HENRY FON-' II'
� JOHN MILLS,� encabeçando'um elenco

1,.1 III,�(
pleto

d� açã�,��ml ;1: d��;ra �U:U�Si�dÁ" (;::�o;r::�;:;ordinário
luxo.

Assistem: 18,.000 soldados em comb9-te, milhares de cavalos utilizados em empol- ;11 'I
gantes batalhas no século passado. Veja:n o incêndio de Moscou e a desastrosa re- !' /1" Cinemascope em côres de luxo, com ANNA KARINA, GERARD BARRAY 'ANTONIOtirada de Napoleão ... no romance ·de 'três figuras inesquecíveis no vasto panorama ,I .I! ,.

da Rússia InlperiaL l/II � VILAR, JORGE MISTRAL e mdlhares de extras.

!<-���iIIi��--�,�iil':fI%ili�ililiiiiil�lIlIillIlIlIlI.I"�i71i1l1;1I1I1i1l1l1l.1I==1I1I1J�1$&i�iI�-�-����.'�5E1I1I1I1Ii�

HO\JE às 8 da noite e amanh�L sábado, às 4 -' 7 e 9 horas

COLON

Urna con1.édj.a n<:o>.c';:onal de arra,ç::ar... AN KITO - GRANDF, OTE!."O
FRONZI e a participação P�p�ri.q,l r1� CAR EQUINHA em

É DE CHU.Á
Ulua comédia, urna gargalhs.da,· divertida nu m filme nacionàl de ótima qualidade.

No Programa àS.8 çomo- (2° filme) - Em mel1)ória ... VValt Disney apresenta

Conheça os piratas dé estradas e os tipos mais en-
.

graçados na comédi:;i. onde você ri." até perder a direção. O trânsito é uma .loucu­
ra moderna e nós sàmos os cômicos e os de. funtos.

BOM VOYAGE ENFIM PARIS
TECHNIÇOLOR cO'U FRED MACMUR.R.AY - JANNE WIL1\1ANN e DEBORA WALLEY
Vj_ve ia' France. " Vive .L'Amour num filme picante, divertido e alegre como a própriaParis.

DOMINGO: Fm borário'S. especiais. às 3 - 6 e.9 horas:: (enorme metragem).
BASEADA no maior romance. até hoje escri to, surge a obra prima de Leon Tolstoi,

PAZ
Dirigido por K'ng Vidor - Techn�cú=or _

DA - MEL FERRER - ANITA EKBERG
de milhares de artistas e figurant�s.

G()ERRA E

BOAS EM 4 'R O,D A· S

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Janeiro

Dr, 'Nolfgang O, p, Kress

RIO
.....(VA) - Co.mo r-ea.cã o

natural, os, t ít.u ios na ::Cá sa
de V'a.Iôc es do R"o de .Ja.rre Iro
sofreram uma forte ba x.u no

mercado de oricern o do 1e­
cham::.nto da s.emo.na.. M'u.i­
tos

í

nvest.rdor-e-s, ao ver f ica­
rem a gra.ncí.e a�ta cco.rr

í

c,a.

procuraram ve.a . .A.er 0--> seus

papéis a fim d e r ea.Ií _a.\ lU-
ela. Cc-rn.o ��-esultad,,-> d _sxa
pressão v ná.e 01 a, as co ca-'

ç·ões caíram e o índ ce BV
o,a PÔ1Sf.., carioca a.pre.sen.to'u
uma baixa de 6J poru.o s . A

alta foi conscqüêrrcí.a da dI-
vulgação de uma ln rru.ta de
decreto que pre.;e t.S>,.,lH1U.,:::>S

fiscais. para Jrrve-st.rrn.eri ; o
em ações. POJ;' sua vez, os

corre ...ore.s da Bôls'a de Mi­
nF.;.S se decla,::éira.rYl ot_ll"l,. .::>Las

quanto ao f'ut.u.ro do merca­

do de capitais, erri yirtude
dos têrmos do p.ecreto. N 0.3

últ�m8S dias, as cotações Y a

Bôlsa de B�10 rIor:�zont2 SJ­

b 'ra:TI c2r._a de 25 por cen­

�o.
"-Ul\rl CAMPO NôVO
NO Iv1ERCADO

UM NóVO CONCEITO DE EXATiDÃO NAS
P�SQUISAS E' DOSEAMENTOS CLiNiCaS

Rua 9 de Março, 337 - 2° andar - Sala 318 -

Fone 3940 - Edifício Rudênas - Praça da
Bandeira - JOINVILLE
(Man spricht Deutsch)

PRE�ClS ��SE DE
TOPóGRAFO

Tratar na COl1strútora Fer í

(

) i

� t
� j

-..--------......,.;..---------.�--;;;;-,.,.,..-.::::-,.;;;--.....�-�-��'--.
--- � I

,�������������������������.'I t

",lil'llll"CORRES p,o N D-E N TE '111
o LABORATóRIO CATARINENSE S/A. 'lijI,

Rua Dr. João Colin, 1053
, ,11_1NECESSIT,A PARA I

,COLÓGAÇAQ IMEDIATA DE: I
capaz, maior, quites com o serviço militar.

li'Os interessados dever:o se dirigir ao Departamento
da emprêsa acin'1a.,-�unidos da documenta-

ção de praxe _ . - ;11

raz ,Cac�1v.anti.
Pirabeiraba.

Urn nôvo de ação

para o rri e r-cad.o de valôres é
aber t.o pelo proJeto agora o.í­
v-u lga.do , declarou o Sr. Míl-

I
ton Cé.sarr d�retor da Con­
semp - C':)llsuhor2s de Em- ,presa':>. Trata se, dL.:..se, da

possibiLdade de S?;I deduz, r ;
rrar t.e d.o Impôs�o de .tt.endn.
d =soorrt ado na fJnte se ,nV3�­

tida em acõe-s de errrpr sus d�
oao i a i aberto Com isto, os

a"s3alariados, que não pos­
suerrr econom as suf(,cient\2's
e o corxhcc.zn.ent.o neLe .sé.r io

para a trrve.r-sã.o em a çõ e-s po­
der ão .r-e a.l iza.r ê.st e tipo de

apLcaçãc>. Ao mesmo tempo,
a.cresc -:"ntou, impede-se a es­

peculação, pois o oornp , ador
deverá manttiC'lÍ-se de posse
dos títulos, pe ;o rne.aos du­
r.ant.c três anos segundo a

minuta do decreto. ,-

Há outras vantagem, tam­
bém fri ou o' Sr. Mílton Cé­
s/ar. Uma delas, disse, é a

de que SÓ pode'm ser deduzi­
das as .importânc as empre­
gadas em corúpra de ações de
emprêsas de capital aberto,
sej a essa inve .L-são reaLLada
por pessoa juridica ou pe 30502.,

I��e
fís:ca. D:::>. lado e rrrp re sar

í

al ,

acn.,seentou qUe os errrp rcz á­

rIOS, que se rnpr a reola.rnava.rn
corit.r'a a falta de capital dís­
pO�""1ível para investimento,
têm. agora uma' excelen te

cportun d.a.d.e . As ações, das
em'p r-êaa.s de capital aberto
serão, dados os descontos
perm�tldos, as mais pro ./lua­
c.as . .Ba., tará oorrcruru que os

errrpr-esa.r i03 de emprêsas do

tipo socted.acíe anonima f'a­
chada abram o seu capital
à

í

rrv ecs.à.o pap ..rla.r .

BÔLSAS DEVERAO

TER MAIS VIDA

o Sr. Germano de OUve 'ri=l.
pz es

í

derita da Bôlsa Of c ...al
de Va,Jôres de Sã!::> P'a.ulo CU..s­

S2 que no momento as bôl­
s.as são o-rgaraí srrro , s.erri per­
s.onal�dade jurí .�ica defíniüa,
chegando a.lgu.rria.s a ser au­

tarquia, Toduvia. acre3cen­

tou o Sr. Germano de Olivei­
ra, cem a Re.E:01ução n.

o 39
do Banco Central ta's o-r-ga­
nismos s2rão estruturados

e"TI têrn'1oc dif ni i.vcs , jurí ;ii­
ca adrntn.íst.rar.t va e f.nanceL
r-arri r.ri te . As bô_s.as, disse, Le-

rão direção, .a.d.rn .rr stração e

pa.tr rm.ôrxlo p::,,"ópr ..os. Os
\

oor.r-e t.o r-es deverão organi­
zar-se em f 1 rri.as. t.ran.sfor­
mançio-se em pes,soas] jur;_'­
dicas _

Crédito é corrtado se pn:ços subh'e 'n móis
'-' 'J

RIO (VA) - Depois de confirmar UlTI empréstimo
"brasileiro aos Estados Unidos, no valor de 100 milhões de

dolares, justificando como operação fínanceira que trará
berreric.íos ao Brasil o ministro da Fazenda sr. O,táv io Gou­

veia de Bulhões, ameaçou adotar novas medidas de restri­

ção de crédito se continuar tendência de alta' d� preços

o president -; da hYsa pau- ,

Itst.a declarou qJe a Re,'Solu- i
ç ã.o ri..

o 39 d.o Ed.llCO Cenr ra.l
contribuiu par J, a melhor v

atuacão da en:ida.ies bo sís­
ticGls� em tod J n P .. Is Iilf r­
n1.8U também que na pr�-:-x>
rna retarna.o Inte arrrer ícarra
de Bôlsas, qve será � e-aLízad.a
no M'éx. co , d.everâ.o ser de Ja- v er-í í'Ic.a.da desde o início dêste ano.

t:dc's d.í ver-s.os problemas, en- íPara o rn í.rrí st.ro que .deb.a.t.eu o problema em um pro­
t.r s os qua s a for rrra.çá.o de g;rama de t.erevtaí;o com o presidente da Associação Co­
pessoal e3pecialL.:.ado para mercial do Rio de Janeiro, sr. Antonio Carlos do Amaral
trabalhar .ri o rneroa.do de tí-

Osaria a vida está' ficando muito cara, neste pril'1.��pio de
tu lrvs E concluiu afirmando

ano, por culpa de setores do cornér cí.o e da indústria e não
que há p:Jssibilidade oe

� as .

'bõ
í

r a.s ma s adi3.ntacas em-, por cau::;a da reforma tributária que inovou impostos, en-,

pre3tarem func�on �rjos .às caxecendo �o custo de produção".
bôl::-a3 m�nbYes" a fim de
treinar pessoal e in1.p::"'-lnt.ar
s� sten""1as mais mod.ernos.

t
..J .

SECRETARIA DOS INDUSTRIARIOS
AGÊNCIA EM JOINVILLE

EDITAL NR. 1/67
Pelo presente e nos têrmos d.? parágrafo 1° do Artigo

4.38, dq Regulamento Geral da PreVIdência Social, ficam no­

tificados os ten:efeciários abaixo indicados, de que a JUN­

T'A DE JULGAl\rIENTO E REVISAO (IJ. J . R.) dêste Estado,
confirrnou o indeferimento de seus requeriment�s de bene­

:flC:iOS.

Agenor de E3pindola, NB
�8�9290. T"quprimeHto értJ.-.:-.a •• i1.IIII'i-'-lilil:iI ••

�.litim12��ITTir]�
OU' <J

,
C ._.... - .1

-

ti l 170666 ---:: Antônio Sçare3 a.e
._ 'T E N �_.__I A

-

I! Carval!lo. NB 5AJ23�, .l�que..:: I

r-... '_' _ :íll nmento' em 1�:n066 - l-au.o
�l I 8211, NB 5840220,' reqü.erl- I

E'C�IriA �S-E DE C !
l' me.;:-:to en'1 16066 - Young I

(.PR. ',o '. � ...

'

•

,J J I' Cereal, 5840216, requerimeü.o I-....-
em 131066 - lVfaria �/iorei.a ,

""I3-IN""'EIRO� f"1�
o
de �Eveira. NB 5840218, re- II'��' - '_L' �e �LJ\__;

I
quer menta em 1310�6 - Al-

"

F��
Ri! v"na de S::::mza, N13 5340217,:.

TRUT'OR 1 � J � leau---:r�mcnto eHl 5840217 - 1
'. "":-

.. ,1 . ."'-.� I! Margarida d2 Carvalho) NB

-

-

CAVALCAN. ,/ ��II {�ig��2'_ g'ci��ri�;�o L:� i

PIRABEIR·AB'A �
I I ih�o��4021\V(��{�e���TIe�����

"

-" w..,
, ! ,�,.�, r� I Silva� NB 584.01B-5, re"'iuer-I _�llm_.ú_�,._,,-���·�!m�" • .!c......... eu�� ! �fr��(h�-rg')������_ N::au_ ino

w�""'��'��i�
r 5840172 requ�Timento em

,f'"1 .'
' � 1101056 - lV!qrl; �JIar:a S��-

.
" ;HOTE,L TR,O\..JADERO; � f m'tt, NR 5�40l-62, \ requer_-�--' ..

'
._.- .:. -,-.:c...

p"R-'- 'E--' "C�,T�A'
.. - -. .� I �����od�ms�;��5'kB ·J���ts�� I� _jiLU � ; requerimento em G61066 -

.

b Ih d d· '�i Joaauim José Felipe, ]\'TB
Uma lavadeira que tra a e to os os las,

�<.� 5840154, reque2''irneatq em

menos aos domingos. Tratar no próprio local. <: 1 061066 - Martha Giesel G�-<
/' " > .1""r!eS NB 584<)153, reOU9rl-

� mento em 061036 - Ira,.'ci '"de
�

.

. Oliveira Soares, NB 58401s.-7),�HI".Utnmlmlllll[]lIlIlIIm�,[]mlmunU:llllmUII!u.::um�mm�t:ummHm[]1i� reauer:hne:::to em 061066

=-SALÁo, DE CHÁ TROCADERO i ���,,=I;:�nf�n:;,;- �;:_O��402�9
- La'C'ly Pers'ke, NB 58�013ey, re-=:

PROCURA E querim-::nto em 0510B6 � Ca- 1

�. "I
"

� 5
E Um cozinheiro ou -cozinheira. Tratar no ª

,----

�- próprio local.-' . � 1,--- ------). '--f'.L.n"lIIillllll"lIImllllll[l!!"�"lItlmll"",,!n,,"m-===="" III CompZln�ia, Cachoeira de Arr�n-I
�. ,

·ATE,NÇ�Á.o���111,111
damentos ,e Armazens GeraIS

._ � I ASS]E'MBLÊIA GE.RAL ORDINARIA

�ecessitamos com urgencla de um plainador.

�:z II Pelo nresente edital são convidados os senhores
Os interessados deverão apresentar-se na Firmá S Il. �

-

h
.

$. I :3 cionj_stas desta Compant ia a se reunIrem en; as-

Muer Cia. - Rua Dr. João Colin, 21877. � I sembléia geral ordinária, no dia 30 (trinta) de janei-
�� ro de ] 967, às 10 horas, na sede social à rua 9 de

z�������������������$$����� �
�

lVlarço, 337 2° andar: sala 306, cidade de Joinville/SC,
/

1
<1

_
.��.--

para deliberarem sôbre a eleição de cargo vago na

j! :�- -pP/N EU S diretoria.

� B�CmCL",ET.f�S?

(

f

�I
Joinville, 19 de Janeiro de 1967

Loja OSCAR - ?
r Av. Getúllo Va:r'gas, 500

I
JO:3.GE H. WEHLING - Diretor

� Fone 3378 �

III., À Vista ou à Prazo --=========

_- -... ...
-

...... - -- .... --.----::-""

'Camisas
e

Calças
KONV

'Da Fábrica ao

,

Consumidor
2 Postos de

: _
"Vendas

·JerÔnimo'·CoelhoJ 28 t
. Av. Getúlio Vargas, 328 t

rol:na de França, NB 584�130
requerimento em O�1066 . -

I
E:ica Vollmann NB 584 �11l,
requ:=rimento em 2809ô6 .

Maria Godzic:d NB 53400737
requer_mento em 2�0966
Dulce S�hatzmann do Ro­
sano NB 5840069, re=tued­
m_e"nto em 210966::__ :r-v.rovs/s
rv:toretti, NB' 5840067 re=l_uer':­
m?nto /em 2109:.,6 - José Nes­
tor da S�lva� NB 5840040, re-

quer 'mento em 160966
OJinda Alves de R3.'m ""'s, NB
58400:19, reQue.::-i.me!1to em

160966 - Gu'ilherm:na Per,�i­

ra, NB 584005 reque imento
em. 090""66 Hiltraudt Franz,
NB 58399,99. requerimento enl

080966 - Frid/Jlino Manoel
Viei:ra� NB 5839986, requ::-r:­
l"Yl;-'Yitn em 060966 - _Ones'a,
Nee-h9rboll_ NB 5839718, re­

auer·ment'.:1 em 010'"'66 - AI­
fons Le:ff1er. NB 5339493, T.é;-:;­
auerhrtent'J' em 250.66 - Pe­
dro R.7bei:ro de Ar:drade, NB
4523937, r--:querimen-:o em

?R0966 �. Adolf.J B,�rchar�..;!t,
�TB 451.8023 reauerimento em

280766 Luiz Witt. NB 3297988,
rA'ouec1mento em 240566

.

Odila Knch, NB 32"17331 re­

querimento em 03-')566 - Ede­
mir d� bliveira NB 2 '91S13"
reQuer!1f1eTr'to e-:n 030366_
G7Ó"!�:O M'afra ]\/[aia. NB ....

2486754,
,

reque.dmento "el'll

ANUNCIEM
·N E S�T E '0 I '.4 R I O

L€>ND'RES (ENS) Um

.. nôvo eJ importante proc�sso de
, fabricar capa de charuto, de

/, ,tabaco puro, vem de ser a-

.'perfeiçoado pela firma britâ­
: nica Gallaher Ltd.

Segundo -os seus fabr-'�'"tn­
tes, os custos de producão de

charutos podem ser lràs t.ica­

mente reduzidos mediante u

emprego' de folha de tabaco
em máquinas de fazer c1gar-

'TOS, especialmente modifica-
das. O' diretor gerente da fir

�a, Senhor A.W'. Stewart M._o
ore, descreve o nôvo proces�o
como o mais importante oro­

gresslJ tecnológico da indústria
britânica de tabaco desde a

introdução das pontas de fil-
,

troo .

As máquinas de c'g�rro ada.D­
'.-: ta.das podem produzir mil cha

<
'

rutos pequen�s, �?�r minuto,
-

80 são os donos

I de 3% do Pais
Rl0? (VA) - per-:::€ncem a

apén'as 80 p'8ss8as, -:5% da
I, área do País, equivalent 3 a

I 200.000' kms2, com PI opr�e­
I dades qu� te_TI em média,
I 2, Suo km..:::.. E' inform.dçc.,o uO

., general Birra de Ca3tr o cCre­
NB 5809196, requerime.::üo em tor dq Dcpa.:tam3nt.=> de l-ie­
Ul.v;:-;Ou - All.LJ..úO r...ncon:'o curso.si Fund.árlos do Ibra.
Pere.lI a, í..rB 5B40�34, 1 e .:J.uer_- Ac.resc�nta que o Brasil pos­
m�nto ern 14,1066. - JoaJ da sue a::hda 2 _ 000.008 de m_ni­
S::-lva N.B 58401L1:8 l,e._Jue_i·- fund os. Dis$e ser iInpos�j­
m'ento 2m 141U66 � Joao Q.:.l. vel realizar uma relOyma

Silva, NB 5810148, re .j_,-,er -

.

arra,r�a no BrasH sem pl�{.no
menta em 061030 João Ama- definit'vQ m'3s·TIO porque a

ro, NB 5840144 requ2r rn8I.J.to est.:-utura agrar'a do Pa'�s
(:_;rTI U51066 - AbraJ Uoulnho, prec'sa de uma. extensa e

NR 584014:2, requerimento era profunda correção.' O g,ene-
051.066 - R...cardO l' eraando ra 1 critjrou algumas das r!1)e­

K_,en Baum NB 5840141. j_�e- 'dida" adot�das pe'a R"'1.tip'a
querimerLto' e_TI OSl06ó _:_ Be- Suur-a e citO':..l comél erros vi­
nevenuta Nunes,.1\113 5c4J140". ta's a rleC::f!"l31''''''nr"iaçá'') da Fa­
reQu2_·iment.J ern 051066 ,;>,o.n0Q, Pln.rp",tq1,.,..rlo Pio ""'"Y"r"1B
Irâc'3rna Rothbarth; !I,iB .... i 11A. -fqY"Y1�1�aq vi-.-\,rj�rn a .....m .pns-
584U071 rêque�-_JTIe.i.to €m i s�b'liCíades de sobrevivência.
�1l)�ü6 '- Anto.{l�a V cent:..La 1

V�tor.l.n07 NB 5J40J5±, i-e-1U�'- I Veiell!lI,�'S 1t":�n1
r rncí.lto �m 190�156 - Raphael .

'fAntonIO de Oli'"e_ra, NB ....

'
bon't uturro

5840139, requ'3_Lr.. en._o em ElO (ViU Dentro de·'
05�Ob6 --Uci.n�el. lVla ::;ha .LO, cll"'�s a�os a in�úGtria autorno- i

l,:� ��39998) re::r�enmento e�n : b7J"stica do Pai:; €�ta.:-á tr?- I
080960 - L�oü::i_da Apo

_o_.üa-j b?'rancto S�"YY1. n2n"lJuma r>a-IRc�nel.� D�lla-,;,. NR, 5��9942, n���daile ocin-::;q po�s a-l'é !á o
requ21une_lt:J' __m 300800

-I
"YY',Q�r-ado Rx�e;i-;---á rercl. de

Jusé .A:1rlanO� NR 5}l39923, re- �nn ·()OO· n"'-.;:r':"l';:: uni.r-larl"-",-q 8,-

�U�rlrns,nto e�n�260BJ0,...- l.�..i.a- nuajs A in�ormaçà? f:J' nT�:S,I l:la do� Santo::.. NB �83J.__,17, tada nel� c;;r. AiY""Yle'�a B,sl ('J

'!:'e�uE.-ri��:.:to ,eIll 2?08?�. c' 1 do lVIin::E!téri0 do Planeja �:-ie':-Da�_;_Ja Sleus_h_ag NB 50�OO�5 I t" A ..........<:><;!�entl;l- a�l'� a rs� - t
r��qu'3rimento

�

em 27�960 -
1
m.8tjvg. da ç.:Ir-,,,,,,,o:nf"i?, �a a��t-'}-IJosc:..phe AngelO �ndre:::t, l'.J"B V_.!CplCq p'" P"l"" mostra 'e-'1.-

5D40011. re3ue�·.lInent) e1'1."1 c1ê::':1.ciQ de dUDli�ar nns P"':'Jx'-::
�20966 -- JQa:J rr:a7ar s, NB n"lOS 10 'anos e.3;peFa"1-vi�· e I(830702) r :qnen�ento em

um incT�:rn.lentí) s'Ubsta.n�·al

I050966 - H�-n··--H·.Hna. Duart9
nnç:, "nveç<t'ment-os '2 aY'rlpl�a­

d.e Ramos. NB .4:0-'552 re9u�- ça,n 0.0 �setor S9:P'11n�do' o :J\1j­
rlHlento em 29(b66 ---:- Jose c,e ni�tér:0 do Planeia"'!TIen:o da I O Pre:;idcI"".rt3 'do BND�
Bor�a Rosa NB 3501�34, re- at,1.Jal f, -ata d; veículo � ro f da'5sific 5U () f1na.c."1da.mento
aue.�:.rr.e''1to _

e1n 13 Ç)6� País. 63% são fab:::-icados �no r�,?1;'_cedid0 pela AI.D ao FUN-
Em�llo Lub �e. NB 33::31532, Br,as·l. DEPP.O de "'r.nais um ato
.re:oUf:y-m;l"1t::> e'"Yl 2"'OQ65 conereto de cO:l-peração da
Lucia Gatt·s, NB 2886740) re- M'T - ;;'lian�a para o' Progresso
auerimento ,em 200965 -# �,� n,1"":O qa,p�r

com () Govêrnn brasileiro.l'-ft""�""i<:> de L,)u!':ie� Hardt, NB II pO"r;f,o na L�i Cm:n o ref3;rço de' ']_·e�ursos
2074090, I'eque�Imento em d S� I! ��ora recebido, o FL�IDE-
011065 - Perl�n .Jó'sé C::yr,s':Bn- I e :..,;gUf'ar!'ç·a PRO poderá d.esenvolver sua
do NB ?07�g46 r?0u ....r.:m..,n-1 RIO - '(VA) u Mini�trQ dJ funnãó estratég=ca (Ú� úacre­
t",:) e� 21.036'-1 - '13e.::'Jevenuf-a T ... aua,lho conside.Lou lnc�n- c<,h· �às emprzs'ls a cnntr:;t--

- N�1PSS. NB ?06l3751:, rec-t-",2r'-j Vé..n_2�-:t':::' a lnclusd,o n3. nO'<;la parthia do
-

f:'1"'lan.cia::::nento
:r-re:"1to e...,., 06�'lf'f) - É i�-=:t Le_ cL Segurança. Nd..cl�na.L L.e ; &tendel· à� n-?�p:�r�j,i:::t<e�
Nass NB 17(11R�9, requeri- c:,:�,P05;,_tv�;::. pre,73ndo :J::-;un .... -! ih'"> re:no--açã,Q de pro-
menta em 270965 I çqe� pa�a empl':: eg�uor,e6 qu.e

r
cesso � p:-odutivos e Jiuelhor.::.a:-

�T0:nviIl2, 18 de jane!ro c:'e
n.ão cumprire.::n SUa3 obr-ba- do'3 i:niLc?s d:e !n:"odllth7ida-

1967.
' �Õ2S trabalh ....st.l.s'--:-O ,.:;r - _i.··.J8:,S-:;-

! de 1:8-'1-01 -2 d� ma'�or hnpor-c_rüênto Sl ...va Li 3se qUê- �:t i tf:.nc�a- "nu TI:l, J�a';e em que�fY'''�r'c� C. C Le"Y1z St"J.zak i.n�c dLva pod::-:rá' Caí.:iSd..r· pâ- i • "" • ,-

f a rwHhc::_ a:::l-::,ii�:}�c1._onft.r:a-

SUBST. Autornát'co do nico e alarnl:'3 HJ3 me o..:; E.::.:Tl- .

conifu,: a reco_n:rH�s]_çao do
Agente em Ex�rcício pr=:sarlais. mâ3 reconheceu .rner::--ad1) de con",:o-'r":ncia�

QU2 alguma__:,- cOlre;;08'3 ser� o
('!�� nfl�"') s-; a"1 einpri?sa5 quen(;c:-:.�sá.- as, a�rE'S�ent2n::�o rcalr.-e:nte enX"l �aTe'ê:l setIS

qu''3 mu_tos empresári s alU- Ct.� ·to-s- �er�'Í) c -"1'1.'l!iC'ões d�.da abusa,m de sua con=ii :ão e 'Soh::::-If." ...Ti,7 ....�Jj"!c.;a O Govêrno _

-esquecem o trab?lho �sen"1 .'1-'n.o. �l'i'''' �'» e""l."lu"êsas oue não
qualquer ente.::1dim --:;nto com aUln.entem seu-s p't"ec.;�, Que
o

• emlJregado Man::'fest6u, T_;_0p T""'C ")rraJ1H.· a� cT'?dito in­
contudo, qu� ta:s s�tua:ões nacinná:d.n _ êste meSlllO
pOGtem ser s'Olucionada.sl r.o Gou.;'rno ofe�e �� a con�'ra­
âmbito' da.s 'te' s tr:lba:_histas. partida aos e-:.nures-;ir:ios' q.ue

real:rrente dese�a::n ajudar­
se a si �es':.'no�" - frisou o

Sr. Garrido T}r1"es.
'

,& � �n,nchl';:r fi pre�idente
do BNDE agra-"'IIeceu Ua, r.o­

f"""!'""e�""r>;:;':n const:3�te da AID
aos demais Fundos E�T{}e�ia;Si
criado .... em. suq, adrn.in.istra­
ção. sem a aual -- dis�e ::-­

r---�"l1�l-�<;:: j:niC'i-::tt:;���/;;; n�,D1 unile-
rialll ter sid� r-ljn"";:nh:arl!=Js":
UBl Lne�""n� oc�,�vã,", f) Sr. Gal.'"-
1."';d<1'\ Tf'rre� -rf"���.V-<l-�"!l �-<;;; ps-

-fn- ....��-":! d ..... p�.,1!-ii�'"1<\"'" d� f'1!''''n;(''io­
n"';ri:4")� .p. d�",", d ",-� ... ?-i<;;; (r"]""� ..... lf'>p-

I'
tp"1 d"'" ""'3'NDlR,_ HC'P."lJio th0\ll1.'-"}O_"_
1-?l'n"",�1''''' p'"",r��n�io"'"!I.,."J ner-ry)_Í-

! -ti,"t;J_ ao P2lnc'"\, "!I.,·c.v-;t-�-;; "':-P�is
ano� � meio s-""@��ra,l" tn-i{2S
..... r.! Slll!�"'! rnar�""l," !!=!i�t-p�i_,.,_'t'es
ii..... �'f1I'ica�;;;-q r1"'" ro..n,,-. ....sos" e

(Jir.ilQ<'.!!"J! � """'i"'91.::1!"",�i""'""Y'''''' ''� pr.:-ne-
r<>-j�l �n iH,...pt:.n.- � �+-f1..nio r3r-
1<0<;;: ni�..,."'n.,t.""""! • ;;;"",<hj "!'A"in,.t.;o�'Sá­
Vf"i neI� FlL r111""p�4'") 0::>'" �e-
r-.-,.-,."-- � 1t"��_<f."�- .......�..,..,1-·".r...,. ,il.". 1f-J' ... .,,�do,
C�1I·jn. .... TI"_;rr�r>r)'"!"l!-'P-:;;O ..11"", �""""�<;;;:<:"l. e

�,�� de-;nai_3 co "";._plG:n�ntes da

2GI0�5. J030 Cecília das Ke­
ves NB 2073953 requerimen­
to 'em 130566 __:_ Osmar de
Souza, NB 5840035, reque i­
m�nto em 270966 - Alcina de
Borba, NB 5840032

, re.:::_tueri­
menta sm 041066 - João

-

Paulo Barbosa NB 58399ó9,
reC1uer�mento em, 04� 066
O'f.Tl=) pollnow B asil NR ....

5839962, requ��rim-ento crI).

I?'.h{)96n - NU + aTI lVrartinho
Catar�ha, NB 5839915, r€'1ue-
1'" r.oento en� 120966 - Israel 1

Cidral NB 5839901, requel" _

1

menta em 071066 - Ignácio
Fodi. NB 5839895 reque_ . m�n-

to em 061066 Bernardo
Chima.:1owsky NB � 5839dm�,
erauerimento 'em 041166

, Catarina Tereza Rarnos, NB
'. 58�9869, requer�mento ern

080966 - Armando Da:la.bo:::)a
NB 5839854, r'2querirn '3rtto ern ,

-111066 - Alpui s Kruger, :rjB
f')! �-<qR53, re1u"."!rimento em

160966 _. Maria de Souza,

Bruno, NB 5839341; requeri­
p"" ent..- e", 290966 - V,lald8-
mar "\Vodtke NB 5839318, re­
cp�-rlrr.ento ém,lOl056 - A-'5_e-

1

le- S�mm, NB 58Õ9802, requeri­
I rnentQ em 071036 Francis.. o
I M?laqu:as da Costa, NB ....
,

583980'1 requerimento em

: 01096S _:_ .Joc<� Ant ")11.0 da � i.-

I va, NB 583977B�'- reque""i:-n€T1t:O
, r)] nCl.Ph __ O ,ofre Sch"\Vl-

Tzki, NB 5839740, reque:!:i­
nl,f"lto em 160916 - Ca�a.ina
Joaquina de ali 'letra. NB ....
5839'694, requéT mentol' e:-71
<)?'()Q�B - C;áudio Abel no, NB
5839658 requerimento eH1

3U0966 - Igne; Barb Rebel­
lo, NB 5839ô54, requeriJ:"1en­
r n e-'""'"" 0'41066 - ]\�aria Mar­
lene Duarte, NR 5839624 r-e-

'-r-�'._�p'�+-� 2rn '270966 Alf:e-
do Rossetti, NB 5839164, re-,
lquerinlento'em 061066 - Ma­
r:a Helr-na Ramr-s NB 5839406
r.equerimento en� 061066 -

_A,j'ton;o 'l\tIaia
-

NR 5819177
requerimento em 031066
1"-0 Klc-ck, NB 5811165, re­

quer-!mento em 260966 - Lu-
c'mar Marié\ Teixe!ra NB

_

5811164. r�queriinento em

n7'fl�f) Te-:::--c'iUo Q·etter. NR
'1 .fi..Q1 nqg2 r�'que""imento en1.
,

230f366 Rosa Ãm�La :rvIa:a,

..

[]]W&
DO A BURROUGHS 1-600/

AGORA COM TECLA� DE 1, 2 E 3 ZEROS.
Foi estimulada pelo súcesso alcançado pela TEN­
I<EY �ue a Burroughs deseiou off;.recer ao mercado
uma somadora ai'ndc mais eficiante" rápida, super­
completa': a somadora BUt;Toughs J-600. Peça ainda
boie uma demonstração e confirme e-stas vantagens:l

Teclas ';'a 1, 2 e 3 �eros - Um foque para cu:dca
i -

zero, não. Com um só leve toque, tornb/ém doia-
zeros, três. .

Repetição Positiva e NBgafiva - Você rep�fe, quan­
tas vêzes deseiar, quantidades, valores etc. posi­
tivos e1 negativos iá indicados, e com um só toqu�.
"E ·.a J-600 iá traz nova pontu("Âç'ão� isto él elimiaCI
os centavos:. 99.999.999.999.

!
. O DIESCO��TO DO IMPoSTO... IVEND,E-SE (Continuação da la pág).

I
J8IT.lentos engrenagens e TO- 1-

t O Bar e Café Garcia, 8': -
das ou discos de fricção re-

; to à Av. Getulio Vargas, - lIa snexa à Lei n{'me-;o 4.502 dutores multiplicadores e va­

t 1357. Tratar na AJfaiata- . ! de 30 de novemb't__"o de 1964, ! ��adore� ,de velocidade
.. volar:-

I
ria Moderna cqm o Senhur

•

JI alterada p,::_;10 Decreto lei nú-

'I
tes pollas e roldanas (lnclusl-

mcro 31. ç;;,'11-�tl'+-7"to se o l'nc1C-Q ve pBrH, cadern':iis), 'pmbr�q,-

l ,Gil Garcia. -.... ��J ",,- 1>..]..::. ' ....... ""'� �-:. ...,

I .segundo da posição 87.02 pelo

I
gens, órgfios de acoplamentu

-I
:
seguinte. mangas fixas de acoplamen:-o

.:......;..;;..;__..-;..;;.....:__;��;_;_ -;-- ..;_ .

�__
.
"2 - Camjonetos de pa$�q_- 'ãconlamentoc:' flpxi-treis e aco-

g�iro'3, camivnetas de uso', pla��nto--;;; hidráulico-o::; e ju:h-

No-VO PROCE'S�O" P/AR'A mjs+-o se-dan e outras camio-

II
tas de art'clJra�ão (de cardan

_

r1'---J -- li netas de uso rnisto, em 0P9 de o'dsam etc)". \ _

I o compartimento de passagei- Artigo' ouinto - GO",,:<.:I.,...80 de

.'"�'FABRICAR CAPA DE, CIfARIJTO I ros inclua o de l:nq'39,'em 9u cinaue-nta por eento de abat5-

I carg?, .. 16 por. cento. I rnento os reco1hiuJ.ento" do

comparE..do com vjnte por n1.i- I
Artigo terceiro - Sub"titua 1 Jmno�to de Prodatos Indns­

nuto nas nláquinas tradicio- . 8-e o in-:-:i.<;:,o XXiI du fl1'+;ryO ,"� ! triali7ados de que trata o in­

hais.

I'
timo da lei número 4 502 d� ci,co III do artigo 28' do re-

I A primeira marca d� cl1"'1,ru- 30 de nQv�Irlh-,.o de lC)S4. a1ta- gu]am�!'l-l:o .aprovarIo peJo do-
tu da firma a ser fabricada rado, pp�o dpçreto ]pi núr.n;aro ereto nÚlnero 56.791 de 2� de

I segundo a nova cOIfcepção foi 34, de 18 de novembro de 1966 � P'uc:-to dp 196f), a serem feitos

n "Senator" o charuto que já j pejo seguinte: até oe:; dias Ifi dos meses de

vem dotado de uma pite:ra de I 'HXXII - os d�Ç'-'n�ivos o.a iane:iro ai ab-riJ do corrente a-

I 1 �

t' pOc;:içáo 38.11. auando a gr9,- ;0,' rp1�.tivampnte ROS produ-
:P.1.� �lS�� lV[uore aftr�o�l an� nel ou especifica.mente de.sti.- to� "inr>'llirlo" na Rliona III. DO

f eFte proces,,,-,:o de fabricQ,dio de ; na,dus a usos agropecuários". s;ções 15 07-1' e 15 12 da tabe­

I capa de cl"'$].r1J�o pod�ria ,��r i ATtip'o ouaT'to - Na tnbe"la la Bnoxa ao referido decret-o

1 ad?ptada tambem para a pru- : anexa à J_,ei n-:1mero 4.502: de Art,i_qD ·soxt-o - O,c:, Q'over­

i dvcáo de c5galT'os, ernbo-r!=l f>�- '30 de novem.bro de 1�64., alte- no� nue; F.st�rIos nodprq,o fazer

! te.ia sendo emrr"'9,'ad�, i::n�cj�:'t,l, rads. pelo decreto leI num8'!"'O rpnucão klontica à ,...,;"pvi,c:-ta no

mente, nara ajudar a aumen- 34 d� 18 de novembro de 1968 arti,g-o anterior. r:p'lativamente

I tar qJ p�odil ,:10 dA ch�ruto� vi- substitua-s� _pelO ��ujnte L�OX SOl::) Droduto� alj- inniC<qdo� no

r sando a exportacão dos mes- ,to d% poslçao 84 ti,.., manlllda 01lr diz r�speii"o ao imno�to de
1 mos. .

�

I a r�<:'n""c�lvq 8.]ÍClllOt-P,: Cj-"cu1'af"ão d� Mercado-ias.

I
No rno"'n1°n-Lo. 9:, cOrl.ur-nhia "Arvores d: transmic;:�.f-\o. ár

1 �Art,;�o setimo - A:s �'spusi-
em questRo n80 pretende. ven- ! VO�DS e m�:nrveh.� e Vlrqbr�- Ç("�S

....
a�Qte dec:�to. 1e1. VJ�or:�

der a pat'2nte do �eu prv�e�so ; ou!n-=-;..�unurtE',q, de I mflnc8,1, -, I a n�· tlr dR prlm�lrO de Jan l-

a outros fabricantes de taba- t n1.ancaJS, bronz n9.S b"cnas e revo��d""s as

! co. casqui�os �ferentes�_d_o_s�_r_o_-������������.�����������

A!'!.l\.LISE

O I\1inistro"sal'entand:{ a

polítIca salaria... a.o ,Uove:....no,
d4sse disúnguir nesta pOlIt-.:cd.
duas normas de carat81. per­
manente, as que atua menl.e

rest:r�ngem os aumentos sa­

lariais e:ltre' <ndices e corr­

gern a's distorsõe.s a.nt-:;ri81'­
rnente exi:::tentes situalJ.do,--:::e
na área do combate à infla-

. ção � Acentuou
-

o titu�ar do

I trabalh? qu�, são tr�nsitórias
a.s med das exp-resSlva3 que
3. R,evolw;ão adottJu dentro
do nIano de combate à :n­
fJBrão.

S:::ll1e-ntou aue o �ar8tf>;- ne
r,r-"str·c;:O;o rl�ve ser consid =-'Ya­
dr") norém. e'"""Y"l rp'a"'ão fln

!?�C'+,Qma '01"P ""\"-;'inhh<:3 <;!a;nr10
pôc;;:to em.. nr;;itic':'1 EC:'�'�p"p""'PU
anQ �,C::: nnl'Yn�<;:! 0a� e·rd-c·flç,3
��lQri�:c;;: (11"1,0 fn-O,yy\' tpr"8�1r"\s
1")r. .... �6 �,-..�"Y) ....OD,�c::;5 � .rl,.." ''1�a-

iMPORTAÇAO E C·:.HJ1ERCCO
-"RHIBA

.

JO�f�ViLLE
�fJRU� A BlUrv)iENAU

.I
�af,-:1A.� de ;!ni ......... .;lle:
Rafei9 F r1� Tndp.ial:

,��ídas dt B1amenau:

nc:sição do va!o...._.. aq_ais' t 'vo

Burroughs do Brasil l\([áquin.as Lt.d.a.

do salB_:rio pel3.- anaaS'31 de
p rda safr'da do.s. aume�:1.tos·
obtidos nos últim.os 24 me­

ses.

o FUNDEPRO
E'e�deb�u 4 bilhõ�s da
ÜSA�D

! RIO (Vi\..) - o Fundo de
I Desenvolvi.mento da P'rodu­J

tividadet' criad.3- no B .... JDIE"
rec�beu onte 11'1 4 bilhõe,s de
cru eiros par :1;._ n'l.ultip!:icar
SU3.3 opcra.�õe3 de finan:cia­
men�o às enl.pr3saS privadas
na ela.bora']ao e Lnplantação
de p'1:"o;ietos de n1elhoria da
.�"""()duti"".;-idade industrial
ConstratG ne33e sentido foi
assinad'3 onte u pelo p]_'e�i--'
dente do BND�,> Sr Garrido
Tôrres, e o TI�i:n"ª-stro Stuart
Van Dyke;-cUretfH" da USAID
n:o Brasil, pela qual a Agên­
cia do Govêrno :narte-a.íi.neri­
canJ concede eln.pr:>:sthno de
doi, bilhõe3 de

r
cruzei.cos ao

[-'UNDJE,PRO, �arantindo-se
contrapartida. 'de recursos

e ......l igual montan�e' por par­
te d'" BancJ bra;ilexro.
O Minist!":> Van DyLe assi­

nalou :na o2asiã3 que "0 pró­
prio BND� cri .)u' e C,Oln':2,ÇOU
a operar o' FUND'EP}R'..J.� ao

qual a A.In ag..3ra se a5�vcia
tendo e ...."'l'.l vist.a. os be1)e:::::cios
que t.i·ará, 21.03 e_.;apresarios
�.U"eL e�·§ad(.�s e . .!".i n-:;.eLho.í'ar a

!'}rod"..�:·:"'ddade de suas in­
d'::s"!:rias. o- TI L.. � ...e_·o de ....DH­
-LLa ' ôe::; eRca LEnhad.as a ês-
-.f":' Fundo d..1 ben1. a medida
de su_]_, ess3':n-c:ia:Hdai&e na

f,o d_J d-e·.:envoivhi""len­
industrIal bra3i1eirv�� .

ATO CO�T"CRKZO

equire.

11--.---co M ti N
I.

•

Jr t\ Empr$�a de Trapsporte' Cnlet�vo Tnd8ial l.tda

'I
I

!
__�_'_"'_f"'_t:>_T'l_,.._;a__e_m__.J_O_i-n't,.jl1e.

Rua 9 de l\fBrço - ao l�'dn
do Café Expr3SS0

o

c('trnllni�a (H1P TYl�nt�rn 8Ur-l c;;: linhas
DA r A L-_,TOTN\/ II ,1. F "\TÜ. B1umenau,
Massaranduha o Guaramir:m.

.

(ip Fn-..,';,_'hn� 11\.]'­
Vila Itollpa"1'a

8,45
7.:10
8.45

horfiS
hor�s
hOTas

e

e 15.45
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Já rrlonopoPza as cite rrç
ô

as gerais dos rros 30S de:;portistas o cotejo interestadual que será travado no Est
ó

cí io "Ernesto Schremn--:I Sobrinh ,:_,�' no próximo dia 12 0.2 feverei ro, ocos 60
o Ccrx i o s Ft.rtebo l Clube enfrentará o fomo so esquadrão do Coritiba Fcrteb.o l Clube, uma clo s grandes fôrças d--=:: futebol atual do Paraná.
Na oportunidade, CO·M!:) já se notlci,.ou; sz:ró som-teadD enh�e 05 assistentes que ad Ulrll'en1 ingresso - 00 rcço ú"i;kc �� Cr$ ,000 - rn outomó/el cLkswogc 1i-67, ze eo q:JHêunetro ..

P�H·· sina!" vale salienh:ar que os pf'ornot!)�es do acot�tecime! to já conseguiram co�ocar um gro .f�de nÚi1!'1ero de biShetes, "'�
..�nh) e ri nossa c:dadc corno nas �c'�oliaadcs y=zillhas, crescendo"

cada dia, a procura dos in9res�os. ***

c�·'.''''�I1·'._!�''''�..��__���a<�.lll.1tll��''��bUii���I4lG��M�������

Basquetebol

as e
Derrotados ARCA e Guarany -- Ivo {Ji o �'cesti- f '------

n�;������s��::?���O/I�M
�"

--

- Detalhes
�

I

.�-� a.·�.
Dois cotejos de muita movimentaciío deram continui- �, .

�

dade ao Carnpeonato de Basquetebol da LANC, referente
ao ano de 1'966, na noite de,quarta-feira, tendo por local a
quo.dr a do Palácio dos Esportes.

.

Redator: JORGE-. ANTONIO D/\ SILVA
Noticiarista: LuLz MAURO 'CORRÊA

"A Not:cÚt Esportiva", coadjuvada pela sua di­
rcçuo-geral, está cuidando presentemente dos deta­
lhes necessários para a realização na serna.na pró­
x írn a, tenda por- palco a sede campestre da Socie­
dade Esportiva e· Recreativa Tigre, do coquetel em
que .e.n t.rega.r

á

àqueles que foram escolhidos como os

"destaques do esporte joinvilense em. 196'6", os tro­
féus e .rri eda.Iria.s a que f íz.er-a.rn jus, conforme a re­

Ia.cão que publicam.os em nossa· edição do dia 31
de dezembro último e que rcpub'lícar-ernos amánhã.

.Jo irrv i He
, ]-0 de Janeiro d� 1967 v::::�:' :P:7t:::,I:A�niã(� IuPalmeíra.:::; conseguiu .n.óvo e

exp.r e.s s rvo triunfo, ao derTo,
tar de forma categor ca a

ARCA, pelo escore de 61x46.
Ncs prim2�ros movimentos
ele co t r j o ,

a ARCA con.segu
í

u

avantajar-se no placar, fa­
z.e'ndo 12x7 e dando nítida
í

rnpr e ssâ.o de que iria dar
+n u.rta dor-de-ca:beça aos
comandados de M_m-a. Con­
tudo, a lrrd.a dentro da pri­
meira dez�na d9 m .rrut.o.s , co­

meçou a furrcrirrar a mão
ín fa.l Ive l de Ivo. muito bem
secundado por' Mima. 03
pontos tarn.-s-e somando e

terminada a fase inicial o

União P'a lrríerra.s já vencia
por 29x18. Na etapa comple­
mentar a Arca exfg li um

pouco mais de seu acív ez-sa­
I '0. perdendo aórn errt.e por
32x28, perfazendo as.s .rri, o

placar final de 61x46, sob to­
dos a.sp ectos justo, por vir
premiar a equipe que melhor
se houve dentr::> da quadra.
Quadros e marcadores: União
Palme�ras. Ivo 41, Min'la 10,
Batata 6, Adílson ·4 e Buba
ARCA - James 16, Vidon'1ar
8� Arnndo 8, Válter 7, DarIO 5
c Camanga 1. Arb�tragem de
Benedito Campcs e Do .... ival
Grave.

ccnvert ::-.ndo mais trrn

e esta.be Iecarrdo . o pla.car
ri.al de 50x48. O Cruze, ro p'�r­
deu ainda, nestes segufld,) U­
}')('lr. trít.e rrn écüo de 1..1.'.' [_t�Uno.
na ,q: nc ...s ai r _ rn e sso , r rvr es

O"" dois conjuntos S8. apr e se ri­
t ararn com Os seguintes ··C'�3-
t:nhas": CruzeÍ'ro Erl:n 12,
Restle 15, H�. tor .8, Ju :-d .cr i
3, Liva.d ár

í

o 2, Ea.cau 1. Ma·­
rxo Io e Gl.1stavo G'uaranv JU­
mas 25, F'aus t-o 13, V9.tdc
rvJarcos 5, Miro e· B:buia. _-!_.!."-­

bltragem de Benedito r �lY�­

pos e .Do r-í v.af Grave .

I

C C· ·A
JPe

.om .aX13S e mertca

:LJF PROMOVERÁ
UMTORNEIO
COM O ·AMÉRICA
GUANABARINO CLASSIFICAÇAO

Cumprida a segunda roda­
da do returno do oert.arne

Regional de .Ba.sq'ueteoo l de
1966, a classificação por pon­
tos ganhos dos parttcipantes
é a s e.gu.lrrt e :

10)-União P'a lrrre ir-a.s , .... 7
2°)-("j-inást·co,: ..

3°)-Cruzeiro .

4°)-ARCA e Gtaa.rariv ,

5°)-SAMRIG, .

Nas 1 últimas horas da tar­
de de ontem tivemos conric­
cimento de que o Sr. José
Ellas Giul_i�ri, presidente da
L:ga Joinv·llense de Futebol
a c-irf.o'u com o Sr. lIdo Ne­
j ar D·retor de Futebol do
Arrrér- ca Fut1ebol Clube, do
Rio de Janeiro, a realização
de um torneio triangular em

no.ssa cidade, do qual parti­
ciparão, além daquele clube
?,uanabarino, as e-=lu�r;es de

. Caxias e Atnérica, indiscuti-·
·v�ln�ente, as duas' maiores
éxpre3sões, do futebol norte­
catarinense.

grandes atrações. ent--e cu­
tr.a� Alerrrã.o , Amorim Edu.
Zé Carlos, Zezinho e muitos
outros "oo'bra.s " o P...mérica
carioca í

n Icí ará sua evrrur-sâ.o
ao s'ul do País. j02'R'1.do in=­
c

í

a Irrien te no Paraná onde
estreiará rro cí '

a 12 do f'eve­
r�·ro, atu+r-do em Ctrr it.íba
diante do Club s Atlético Pa.::­
ranaen::e.rA se'-"1lÍr os rubros
guanabarinos irão ao norte
do vizinho estado, anreS:3n.­
tando .... se por d=.versas vêzes
nas. cidadec:::: de Ppucarana,
Londrnia 'Mar�ngá�' ·Aranon._·
R'as. Bandeiran'''es e eutras.
De lá, por via aérea d'3s1c>car­
se-ão pa ra noss 3, cidade a

Lm de disputar alud:do t')r­
te;.o, du� sem dÚ"':7ida será
algo de sensacicnal' ne3t� iní­
cin de 1967.
Desde iá os nossos para­

bén� 'e voto,:; de f�anco 5'uceS­
�o f"nancp;ro 8.. L�.ga JOÍnvil­
l"',n.se .à'3 Fut.ebol e ao seu

presice:rÜe.

�
I
JContamos, COll1.·0 já é do cori'h.cctrn erxt.o público,

COIU a prestilnosa colaboração C!-a C'orripa.n ln
í

a An-

t.a.i c t.í c a. Paulista, que oferecerá os troféus e meda-.

lhas, vindo agora de sermos agraciados tambérn

com a c61a0oração da Companhia Hansen Indus­

trial e da Scciedade Esportiva e REcreativa .Tigre,
.que possibilitarão a realização do á.gape na noite de
. q'ua.r t.a-Teira �ndctura, dia 25,. a sede dêste simpático
clube .

.
�

PAL�/IEIRAS: F·E·3TA PAH.:\. ·i L'Ô..s ao quadro Hp2r'qU:to)'
I O ATLÉTICO I ban.de.í.ra.rrt.e p=lo cat.egórico

.

I e sco r e . d? 3x1, depois d8 so-

Depcis de uma carrrparrha fr cr '[1 desvantagem de 1xO
fraqu.ís s

í

rri a no certarn e do r:cs prjrr_�3iI'os qUE...\:..'enta e

ano passadE>, -quan.d.o �l:clu,si-l C�LCC rrimut.o s
.. E?erv.

í Ií o go­
ve e:J.trou na "danca d:_;s t\..-:c- leou para os v_si.tante.s, ca­

nicos" .. contratando e d spen -

I bendo a Lacir, Birão e ,Ed­
sando vár':_os treinado:e.3

d21
g8rd l\-iartins cCH:stru:r H vi-

Na rioite de hO,ie volta a se fama, o AtléLco contratou no tória atleticana. Olten AÍl e3
rnovímc:nta,r o· Certam� de .DERROTAD8 O CRUZEIRO! triunfo c�ntra o alv>rubro cOll1.êco dêst9 ano o conhe8i- d2 Ab::,eu, COlTI ótim:::> traba­
Basquetebol, com· .'a.- efetiva- Com r�al expectativa do I carioea. Entretanto, o -Ban- do pr:eparador Gé�son 'do� l lho funciónou na d·reção da

Çã9 da terceira .rodada do e:l.orme· publico qU3- qua:=.e gu mostr·ou qUe é . de fato Santos, ex-z.agueiro �o �ota- I cont8nqa, expulsando po ..

-

retunna que apresenta como -campos a lotação total do tão bom quanto o Cruzeiro fogo caL.oca e C.:1m ele c.r ou Jogo violento e àgressão mú­
atrapã.,' principal o cotejo "]\/Iineiráo'" - a renda. _�oi I atualmente. e des�onhecendo alma nova. I tUa os Dudu d,::) Pa�meiras e

de fundo onde eEtarão se de Cr$ 98 - 247.000 - fOI 'ctls- i por completo o cartaz
.

do Já no doming:o que passou, T�ão) dJ Atlétic:::>.
defrontando as renresenta-I puta?-a

a parti:::ia prelim-n�8.-r-, adversá::::-'io.

s,
e,rn tarY\bén1. .

se I
em .partida amistosa 1rava:j.a

Icóes d� Cruzeiro e Ginástico) reunIndo as repre�enta;;o8s preocupar COm o IncentIvo também no Estádio "l\1.inas bOJ\-1:INGO O
num prél�o aue promete muL do Cruz-:iro, C3.mpeão minei- da torcida ao quadro de Tos- Gera.i.s". o·· AtléLco dErrotou o ENCERRAMENTO
ta movjm�ntação. Na parti- ro e Campeão dJ Eras I e do tão) vence o jôgo com categc- Tnterna'cional, 'de :Põrto Ale- Tendo· ainda o "M'n.eirâo"
da preliTY'-inar jogam SAM"': :f3angu. ·.A.G., Campeã:::> da ria. praticando um futebol gre por 2x1 .. num baia jôgo I por palco, será realiza::ia d:J­
RIO x ARCA; num cotejo que Guanabara. Face às grandes vist030 e envolve.nte. O pla- ds futebol.· . mingo p·.:-óx�rffJ .a rodada de­
promete. igualmente, '. muito' vItórias aleanç,adas pelo es-. car Lnal [oi de 2xO, gols de Quarta-feira; tenda pela finitiva do Qua::irangular, No
-equílibrio nas açõ?s. (RW) -quadrão estrelado belo:r�zon- : Aladim e Paulo Borges. Aír- I frente uma representaçã'J da préLo inicial j�garão Cruzei­

tino na última Ta;;a UBra�il" i tan Vie·ra de Mo�'a�s foi o. categorIa do Palmeiras, Gal1.1.- 'la e Paln'1.eirasJ decid·ndo' o
era, de .S2 esperar um novo árbitro.

I p.eão de Sã,� paulo,. (} Atléti- terceiro pôsto. A seguir; pa-
co teve a opo.rtunidad� de ra a dscisão do t1tulo-máxi­
recuperar mu·to do terré::r1o mo estarão frente à frente
perçiido até aqui e refazer em jôgo que ·se a:.1.tecipa co
1 an�hém as suas reservas mo-' mo �ens.acional, Atlético Mi·­
t'21i .

- E foi aS3in'l que se jrn- neiro e Bangu.

,,� I
II .

1111 II
t . I CIRURGIA - lJIIEDICINA - lkIATER.VID ..ADE
r '

I !
I I

I
I
I

Aos novos membros da c1i­
retoria do Aldo Luz, uA No­
tícia Esportiva" formula. vo- BLUMENAU - Será reali- I América local, cachoeÚra, de
tos de uma feliz e profída I zada nes.ta

cidade nó .próxi- j Joinvllle e Aldo Luz e Ria­
gestão, permanecendo c,�mo

f
mo domingo, d'a 22 a primeL chuelo. d9 Florianópolis.

sempre à sua jntejra disposi.- ra regata oficial d� 1967.- A competição será patro-
cão, dentro daquilo que nos �s!,arão a postos n.o _Rio Ita- ! dnada pela FASC.

� ..._.

'

Iôr possível atender. l Ja�-Açu; as guarnlçoe:s do .._:_�� -�

BELO HORIZONTE Perante unia
ó

t irna
as s

í

st.êrrc.ia , que clernonstroo ser a t.ua.Irneri t.e Minas
Ge r-c i s a maio fonte de renda do futebol brasileiro,
realizou-se quarta-feira à noite a primeira rodada do
Torneio Quadrangular que está' reunindo Cruzeiro e.
Atlético desta Capital, --Bangu, do Rio de' Janeiro e

.

Paln1.ei:ças .. de São Paulo.
.

4
3
2
1

PRÓXIMA RQDADA

EM MARÇO O' TORNEIO
As datas ,para o referido

Torneio, aUe será patrocina­
do pela L�ga Joinvillense de
FutebOl são as de. 1°, 5 e 9
de m,3.rço v'ndouro, encerran­
do-se, portanto. rio diá de
ma·s u:rTI ani.versá-io de fun..::
·dação

-

da "Terra 'dos' Prírici -
.

pss". J

. 'IEmoc·onante foi o cot.:3·0
de fundo da noitad:a, com u�� !
prélio disputado pa;lmo a

palmo Guarany e, Cr.uzeir'J.
As ações do cotejo se equEi­
bra,ram durante todo o trans·-
COTr�r da pugna, com, vanta-

SUL AMEnlCANOgem, dívidida. O Guarany -',�.
in�ciou ganhando com 4 pon- EXTRÃ DE
tos seguidos. Recuperou-sf) l FUTEBOLo Cruzeiro e passou a coman- ! _

dar o marcador. Nos últ'mo's ! ]\..fONTEVIDEU - Foram
minutos da etap.a i'nicial rea- , C:S ,s�gu-n,te.s os r·esultados do
'bilita-se o Guaran.y e Ulurca \ Campeonato Sul-Amen�ano
o placar desta etapa-de 26x23

I
Extra de Futebol que S3 ôe-

en'l seu favor. ·No período 's�nrola �tualme.nte pesta Ca.-­
final. nos prim�i.ro.s movi- Plt�l,. e1:l1 ,seu r:od.ada ��. quar­
mentos, o Cruze.:.ro chega .a ta-felra a noite. C.r:.L.e 2xO

empataI", € dali para frent'3'

,. Vcnezue!u
e Argentnl,a 4x1

a vantagem perdia ora para _P_h_:)_r_a_g_u_a_l_. _

úm ora para outro. QU3.ndo

I Ifaltavam dois m,-nutos p.fira o Esp·'etacu.arencerramento do prélio, o

GuaTan.y vencia por 48x43 >

- I -

t'
-

d-T;ú'a,.s( cestas providenciais 0_e t VI. ,Orla
.

O,·
Hei tOr e uma de .Restle, colo-
cnxam o C:-uzeiro nov.amept� Benficaà frente do marcador ccrn

49x48. Restavam oi.to segun­
dGS e Jundary sofre fa:..ta,

TRIUNFO DIFí.CIL DO
CRUZEIRO

AMÉRICA VE:\/I AO PARANA
Traz2::l.do tõdas as suas Nos Sàlões

VERA CRUZ:
! I BAILE E DOMINGUEIRA

Soviética·
bate re'corde

A Socisdade Esportiva. e

RecreaLva" Vera Cruz) s.ta no
Krn, 2 da Estrada Santa Ca­
tar�n,a. prog:am8u para Êste
f.l.m-de-E,ema.n_l uma· movi­
H1,E;ntação sDcial di:ls mais
importantes. Sábado à no·l­
te, na s�de do clube, será
realizado um monumental
bd.ile e no dla seg:uinte, a

partir da.s 15:3) hOias, uma
. animada dom�ngue·ra. A
8:n�mação e3tará a cargo d9
"Gérson e seu Quint�to Sé-.
cuIa XX".

.

Sóc�os e s:mpatiz:ante3 es­

táo convidados a prestigia,­
renj, êsses acontecimentos.

..

,
1

ltlundi�d·

IOSLO - A pat;nadora sov é­
t::.ca Líd�a Shoblikova bateu
o r�corde mundial dos 3 mil
metros numa nova. interna­
clonaI d'sputada no Es-�ád.io
Jordal, nesta capital, faz;:.ncio
o percurs� em c'nco -m:nu­
tos) cinco segundos e no"\.· e

IdéciInos. '

O recorde ·ahter�or pert2n­
cia a outra s:Jv�ética, ·Irga
Voronina, com c�nco m·nU-jtos e seis segundos.
Dentro do mesmo progra- BAILE DO ESTRÊLA

ma �s répr:: sentações russ8.S

obtiveram. destacada vitr5ria 0 E3trêla E.spoTte Clube,
.ao conseguir os cinco p..r.:..me: _. tradicional agremiação es­

ros p'ostas de' uma prova de porLva dé nossa c:dade, pro­
mil métros. L�dia. Shubl·kova gramou para o 'proxi,mó sá­
gastou um .minuto. 3 s:2gun- bado, _Çom início ás 2.1 horas
'dos e quatro dé<?iulOS, equa,u- I

um
.

grandioso ba�le qu�· �erá
to suas compatrlotas Ludm, la j abrIlhantado pelo ap_:ec_ado
T�tova. Lasma Kaun:ste, An-

'

conjunto "OS MARAJAS':.
na Sablima Valt.enina E'goro- I .

Para �_ referida noita,?-a so­

va, lev�ram menos que a no-

j
Olal estao sen;io convldado.s

rueguesa Lisb.eth B3'T'g,
..

que todos os

aSSOCia,
dos e'

.. $i,mpa­gastou um minuto, 39 segun.:. tizantf:S do clubes, bem, como
dos e o�to décimos. . os dançarinos e� geral. .

.

!
·a.

I

I
, \1

, LISBOA -

s.ensacional vi- -,Itóría .alcançou" o Sport L·s-
boa. e Benfica quarta-feira à

I I·noite, contra ·0 Lusitano�· pe-

c- th- la Tàça' de Portugal. Nada j·l-. Orln 'lanS ·m:ends do', que �xO .foi. o re-

• sultada da partIda, com Eu- t'n,ão aeeltoa sébio e Tôrres comandando o I'
marcador, com quatro te:1tos I

d,es,cuf,Ip,as_ de de um e, cons�qüsn-;_emente, t
_

ouatro do outro. ;
Garrincna 'Santos em M�r
s. PAULO - A diretoria deI. Plata:

do Corinthians não aceitou á

àesculpa· d:e Garrincha, que "'tor·"c.ed"or·"telefonóu ,da Guanabara in ...

formando não- poder cOrrlpa-

:::�:rd:°;fl;�€��o;re�O�2t�edO� fngi� com a bola I
ente e êle não' po.de deixá-l.a RIO - Despachos que pro-'
s 2m .assistên.c_a .. Os dir�gen- cedem da cidade argentina de
tes sabem que Garr�,cl').a está l\tlar ·del Plata informam que,
procurando encobrir. os en- quando do jôgo Santos vs <

-cendlmentos que vem man-· Seleção' local, as açôes - não
tendo com clubes cariocas chegaram ao se�u térmIno
notadanlente o Flamengo, regulamentar. Acontece' que
para o qual deseja transfe- ao faltarem cêrca de dois
rir-se. minutos para a· conclUlSã:J da
Com a suspensão de seu contenda,

I

a bola foi parar 1 Do clube de regatas Aldo
cQnt,ato" i Garrincha sérá nas arquibancadas. Um dos Luz, de Florianóp=ilis, recebe-julgado. pelo Tribunal de Jus- presentes, ao invés d.e devol- mos urna atenciosa circul,ar,tiça Desportiva, _a· pedido do ver a bola para o gramado, comunicando-n_os a· composi­Corinth,�ans, e, c.aS-J a punI·- Sem que ·ninguém percebesse cãO' de sua nova diretoria,ção seja mantida' o atacante seu gesto. saiu do local da c'leita em 4 de dezembro e
pErderá dire - to a seus salá- partida, levando a bola como empossada no d�a 27 dn
rios até que volte a obedecer urecuerdo" O árb�tro Miguel m'esmo mês, à qual regerá os
regularmente, à3 normas do Comesana não quis esperar destinos da· agrem·ação até
clube.

' ,

,que os diretore�" conseguis- 1968 estando assim constLuÍ-
Garr�'nch.a: 'l"e:.side' num A'.- sem uma nova bola, dando da:'

partam=nto cujo aluguel e ass�m o encontro como ter- Pres�d'2nt-e - Sady Cayres
pago parte pelo Corínthians m�nado, para espanto dos 35 Berber \e, também neste caso, O clu- mil espectador,es. Bougleux e 1. Vic.e-Pre�i�ent'3 � Dr..
be irá toma.r providências, Rildo, que fizeram sua.s e8.-' Menotti Digiacorno (Reeleito)
para que o jogador pas.s!e� a tréiàs no time santista foram 2, dito - Major Ari Can­
responsabilizar-se pelo :pa- ·autores de dois tentos. Toni-· guçu Mesquit.a (Reele:to)
[.'amento total. nho marcou Os dois outros. 3. d�to - Orlando Carioni

---------- -----

(Reeleito)

FCF REALIZOU�REUNIÁO Ig��t;!,:�;r��lveira
·SIGIL.OSA ONTEM Á NOITE, m��o dàt�o Silv�r. Aldo Belar-

1. Tesóureiro -' Arí M-illen
FLORIANÓPOLIS - A Fe- , uma fase�-final com todos. ês- , da Silveira.

deração Cataríriense de Fu- I ses clubes, evitando ter que

f
2. dito - Edson Avila

,

tebol reun�ll onte.m à noite marcar .urÍ1.à série" eliminatá- <?rad�r - Dr, Antônio Boa-
em .suá sede para. debater, ria entre Barrosa e Comer- ha d
assuntos, referentes ao Cam-

I

ciário, que terminaram, en'l- Diretor de Patrimônio -

peonato Es.tadua.l de Futebol, patadas no s::.gundO lugar no Professor Libório Silva
os presidentes e representan- Grupo uDorni Antunes", a Idem de Regatas - Adolfo
tes dos clubes: Metropol, fim de que o Campeonato Cordeiro
Comerc·iário, Barr03o, Pe.l.d�- possa ser encerrado o mais Tdem Galpão - Alvaro El-
gão e �omercial. A reunião breve possível. po
teve caráter sigiloso, na.da· Hoje. por certo, ter-se-á os' Iedm MaL Flutuante

I
t<,ndo. si,do revelado a r�spei-

I

detalh:,s da· reunião de ontem Belarmino V�loso
to no dIa de ontem. Mesm() na entidade mentora do fute..: Idem SocIal - �dLlardo
assim, acredita-se q 1e. o Sr. i boI em Santa CatarIna. Rosa
O,sui Mello tenha propo<;;;to- j ,

.

st1t 'd , ......9!::llf, Ih �! Idem�'-.]:}ep. Médico - Drs.

� Alcides Ros3. Eur:co
Hosterno � Gercino Botelho
- Dakir ,Polidora Ten,
Afonso Cavalheiro - João
Benigno Gonçalves - Antô­
Helio Porto - José Ro�a
']'"1-;0 Gomes de l\t!"randa
Dr. Mário Dias da Cunha e

Aldir Garbellotto,

COMISSÃO DE CONTAS
Dr. Francisco Dall'igna

Oscar Tescke e Osnl Mello.

lVloacyr

r

I '-

SÃO·PAIJLO· E: C-ÉI44IO:
NADA FEITO MESMO

milhões de lu�as e ordenados
Pl.ensais de 800 mil cruzeiros.
Até então· o São Paulo estava
disposto a pagar 120 milhões,
mas, pelo, seu atestado libera-

r
tór�o. .

Por outro lado, <) Juventus

I
FÓ cederá Picasso e Carlos ao

I
São Paulo se conseguir o P8�­

se de Zé_ Roberto· em defini­
tivo _alelTI de 100 milhões de
cruzeiro.s que o tricolor terá
que paga!" à vista�,

s., PAULO - Regressou à
IGuanabara o atacante Célio.
pertencente ao Vasco da Ga­
n1.a. O atacante esteve em

cuntato cnm- diretores do Sf-ío
Paulo F.C.; procurando con-

-seguir a sua contratação pe10
clube trico1or. A pedido de·
Célio, porém .fêz .que tudo fi­
,casse na estaca zero, p�10VO­
cando também o desinterêsse
du clube do l\.1:orumbi pelo se�l

concurso. Quer o craque 30

Diretoria --do Luz
Humberto Pederneiras e Ce­
cilia Linder
Iden'l Ed. F.ísica - Prof.

L�bório Silva
Repr'esentante na, Gua.naba­

ra - Dr.· Francisco Schn'litt
Idein em,São Paulo - Drs.

Alberto Castro JunÍor. e Aldo
Luz·
Idem em Porto Alegre -

sr. Arnaldo Bernardi
Idenl en1. Montevidéo (Uru:­

guay) - sr. Isn�ael A. Gil,

Caxias teIn interesse:
RUBENS FREÍT1\S DEVERÁ
MESM'O: SER. 'CONTiRATADO

CONSELBO
DELIBERATIVO

Confirmando o noticiário de nossa edição de ontem,
&oubemos que de fato o Caxias Futebol Clube está interes­
sado pela contratação do t:cnico Rubens Freitas, que atual­
lnente se encontra em nossa cidade.

.

Rubens deverá ser procurado pelo Caxias - se· é

que ainda n.ão�foi - quando serãO· verificadas as possibili­
dades de sua ehtrada na direção-tecnica do esquadrão alvi­

negro da zona sul da cidade.

EQ-UIPE DE AMADORES
'Soubemos, por outro lado, que tal como o América,

o Caxias Futebol Clube vai organizar uma equipe ·amadora,
cuja preparação será paralela à de profissionais.· Nessa
€.quipe .serão ·testados e mantidos diversos Jogadores' do fu­

tebol _varzeano de nossa cidade, podendo surgir gratas
l"evelações para o futebo� local.

Cas'o R,ubens Freitas acerte o seu ingresso nq Caxias,
caberá então ao atual preparador Sebastião de Souza res-

ponder pelo preparo da equipe inferior.
...

I
__ : __ ,;

ri
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O'SPITAL I.dUCAS

Cirurgia Medicinal de Urgência - O:rinoterapta Hos­
pitalar e a Dofaicílio· - Ressuscüador - Raios 2( -

Radioterapia - Raios Ultra.-Violeta e Injra-Ver'melho
- Banco de Sangue· - Ortopedia e Tn'llunajologia
com lVIesa Ortopédica de Albee-Comper - Secção de
Maternidade corn ll--ioderna Sala de Partas e Berçá-

rios - Estufa para Recém-Nascidos, Débezs e

PreTnaturos.
O Hospital E'stá à Disposição dos Senhores 1\iédicos

.---Tôdas Dependências - Fala· a Língua AlélTIa.

CURITIBA _. JUVEVÊ - PARANÁ
AVENIDA JOÃO GUALBERTO, 1!:}46.

TELEFONE: 4-18.11 (COM RP.DE INTERNA)

CAIVIPEO'NATO BANCÁRIO,
.COI\lIEÇARA DOMINGO
Adael e ,PizzoHotti na Seleç,ãu Catarinense

FLORIANÓFOLIS - A Se­
leção' Catarinense 'de Futebol
Bancário fará hoje, tendo por
palco o Estádio "Adolfo Kon­
der", o seu primeiro ensaio
coletivo, visandp o certame
qUe se iniciará no próximo
domingo, reunindo equ pcs
dos mais diferentes estados
da Federação.

de Blun�en8.u) e pere:r:nh::t e

Godeberto, do Ball�oso. ele
ltajaí.

Tetra
-

p,ernaInbucano
visitará

Ada '21 e Pizzollati
Os jogadores ActaeI ,e

Piz-I sul do País·
zOllati, do América, de Join-
vllle, 'que trabalham em es- RECIFE - O Náut:co, de
·tabelecimentos bancários na R2cife, pretende excurs�onar
"Cidade dos Príncipes", fo-I ao sul do País dura'nt-e 60 a 90
ram convocadDs e deverão d�as, t,endo o dIrigente Wil­
estar a postos no pru:p.euo I son Campos mantido enten­
treinamento de hoje.· ,Os· dirnentos- para a concretiza­
dois jogadores, segundo se I ção da temporada, que se inL
propala nesta Capital, têm

I ciará, provàvelmente, logf)
condições de brilharem no após o Canarval.
selecionado e são cogitados O tetracampeão pernambu-
para titulares· da se�eção. cano deverá jogar em São
Por outro lado, também fo- Paulo, lVJ.:inas Gerais, 'Paraná

ram convocados e dever 5.,f) Rio Gr·ande do Sul e Santa
estar a postos esta tard2 os Satarin.a, num total de 20 p8r­
jogadores LHa, do Olímp,ic0, ddas.

=_ê_·
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Está à venda no XERiF'S BAR (ponto de

_=-:-�_-ônibus das Emprêsas Reunidas) e n� LI-
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(VA) Deverá. ser baixado crn breves dias
pelo presidente da R/epública, um decreto autorizando a,
2.plicação de 10% do Fundo de Garantia de Tempo de 8e1"­

"iço, pelo Banco Nacional de Habitação, na compra de ações
de emprésas de caprtal aberto, e ainda determinando outras

providências no sentido· de estimular a capitalização dêste

G9nero de emprêsas . .A minuta do decreto enviada ao pre­
sidente da República est� a.saírri concebida:

ca.berido -a.o Tesouro Nacional 'I do em ações de emprêsas ele' rri írrando a Tri.st.í t.u'íç âo Finan·­
a parcela do lucro que exce- capital aberto, na forma d�-'I c.etra onde deva ser depo'3Íta-
der o referido COeficiente de fin :da no primeiro parágrafo . da a ünportância descontada.

correção. do artigu prtrrreíro deste. De- 4 - As Jnstitu:1cões F'ína.rrc xí

4 - O Banco Nacional da creta lei observando obrigato- ras privadas só pvderão p::::-a­

I-IabÜação ajustará corri u Te- r-í a.rnen t.e os critérios de diver- ticar as Op"'T3ç6es de que trata

souro Nac':onal a transferên- sificação a que estão su
í

eí to.s o presente artigo, desde que

cia dos lucros ou .a cobertura os Fundos M'ú t.u.os de tnvea- obterrha.m do B :.n·�o .Central.

de eventuais pr-eru ízo.s dRco""- timentos. da Repúb�i.c.a do Bras:l a de-

. rentes das aplicações prev.istas 2 - Os depósitos áridic a dos v
í d.a autorização.

Artigo prÍlnei�'o - O Banco . Curador, instituido pelo arti- no presente artigo. neste artigo só ser-ão levanta- Artigo terceiro _ ·P2.ra e-

Na.cional da Ha.bit'ação, de a-
1
go 12 e parágrafOS da Lei nú- Artigo segundo _ As pesEoas dos após 3 (tres) anos de sua feito de de t.er-m írra.r- a renda

c õr-do com as nurmas a se- rnero 5.107 de, 13 de setembro fisi-cas c'ontribuintes du Im- efet.vação sendo no n1.áximo Jiouida sujeita ao Errrpo s t.o de

rem f.íxn.da.s, dest.:nará dez de 1966 regular e fIscalizar as pôsto de Renda, poderá o 0'0- um terço no primeiro exerci- Renda as pe.ssoas t ístca.s po-

por cento dos recursos dó Fun a.p Ií ca.çõ'es de que trata u ar- tar por um depósito não su- ! .c io , um terço no segu.ndo e

I
derãu a.ba.t.er de sua renda

do de Garantia de que trata a tigo prirneiro, observados, 0- perior a ( ... ) da auantia a

I
um terço no terceiro, r-eservvn b rut.a . ( ) das quantias des­

lei número 5. '107, de 13 de se- brigatoriamente, os critérios' ser devida a tituJo de Impos- du-se ao corit.r
í

outrrte o diY2i- t.rna-da.s a a.o ltc.ac.õe.s em 8,­

tembro de 1966 para a compra de diversificação a que estão to de Renda, desde Que a im- to de optar entre o recebirnen çõ es 0'-.1 pa.r t.tcípa.c ào em fun

de ações de emprêsas de ca- sujeitos os Fundos M'ú t.uos de por-t.â.ric
í

a se+a depositada em I to das o u ot.a.s do fundo do I dos de investimento.

pital aberto. Investimentos. Instituição Finance'ra de sua I condomínio ou o produto de I 1 - O a.batrrneri to PTevist�
1 - O conceito d e capital a- 3 - Os lucros obtidus nas

o-I
livre: ee:co'ha, nara :?Dlicaçõ�s I' sua venda

.

neste artigo não poderá ."',er

berto será determ:nado de a- peraçôes de que trata' o arti- num· condulninio ab-?rto de' 3 - o� b'?n�fi::�.io<:; conc::tantes acumulado corn os abatiInen-

côrdo com us critérios fixados go primeiro até o valor do co-
\ ações na forma prevista n03 I du caput dêste artie-o são ex- .

tos de que tratam o artigo da

pejo artigo quinto da lei nú- efic�ente de correção monetá- pp -4.'i,g��qfos SPQ.'llirites: - t,""'n.«;jvO'3 aos C9.E:OS d� reco�hi- : lei núm·2ro 4.357, de 16 de

mero 4.728, de 14 de julho- de ria aplicável às Obrigações Re; 1 _- O depósito realizaco n'3. ,mpnto nq_. fonte: No<:;te C"FO, in'ho de 1964. u artigo 56 da

1966. e suas regulamentações. i a�us{áveis do TeEou)_�o serão?e for�a P/:r:evist� n�ste artigo o contr1hu 'nte
.

dev...,,...q se cii.ri- JAi n-L'm"'ro 4.728 de 14 de ju
2 - Caberá ao Conselho I vIdos au Fundo de GarantIa, s·e-ra, obrIgatonamente, aplica- gir a fonte detentora, deter- lho de 1965 e o artjo-o· urim8i-

ro da, ·J8; n'�1nlf'rO 5.106 de 5

B!utTenau, 20 de J-aneiro de 1967

[]hí�ção: SOUZA FILHO
Diversos redatores

Sucursal de ·"A NO'I'ÍCIA" S!A.
Rua 15 de Novernbro' n° 600
·Ed. Visconde ,de l\1auá, conf. 507
Fone: 1436 'BLUMENAU
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HISTÓRIA DA VIDA ! c· .,
�A MULHE·R QUE SOIRRI.l-\_TÉ QUANDO ,CHORA .

Dentre os tipos característicos de nossa cida- I porque. indiferente, continua A. expan,ão do parque in-

de, existe UHl que está a desafiar a tudo e a todos, no I sornndo. � ,.
dustn.al repre�enfa para a vi-

oue dicrà_ respeito a recu-peração e identificação j QUE'- FUTURO TERA? da. d� uma Com.una, o· qye o

:l i":'J � •

F t -;
. ,

t 1 h cor�n:'lao renre��n"'a para o c "lr-

Se al�u€m sabe quelTI é, não diz: Se_ al�u�m}l tO;;;:d�anUl�::teJ;8S;�q, s�Urrl��ei� po .hum?n�. Si}nH:�té através

�.onhece, oHnte O detalhe. Ou, talvez, seJa tao lllslgnl- ! ra com quem pouco::; _ ou d� um outro, coy.n.una e co:-::­
i1cante, que procurar lembrar-se de detalhes é traba- I ninguém - se preocupa, sua ca�, �o��e:m ln_anter _

o e(f'H':­
lho em demasia.

'

r jovem companheira, de4"ainfur- b:].t{) olndlSpe�avel a ,.sobreV1-

Êste tino .é o da mulher que sorri até quando· túnio é olhado <?o.m pen'l:t. pre- V�����·paUIO, cnnsid�rado
c

.. 1.1.....ora.
..i.: v�ndo-se para SI um futuro o

_.I: tão negro e tão tr'ste como 'o coração do Brasil, consegu.iu a

de sua mãe ou seja lá que posição que or� desfruta, gra-

de triste e mis- parçnte fôr. Çás ao constante crescimento

A menininh..::L der� t�r uns de s'eu, hoje, fabllrO"'O parnu.-e

. G�S ou sete anos de idade. _ fabril. Mas, para que isto iô's­

, Mirradinha. Olhos tristes. Pé se conseguido. se"-lS adminls­

I zihhus descalços e roupinba tradore.... desde o inicio tive­

I suja, acompanha a :Q?ãe (?) ram snficien+e viE'ãn para ir

'em sua maratona diária, em preparando áreas onde pudes-

I
busca do auxilio popular, 'd:�, sem ser in.,t2+7)�d.""S_ as .....rand:es
cl'tridade pública, capaz de dq,r e ao;; pequenas lndustr:o.as.

JhBS_ qs mei03_ de sobrevivén- Umas e outr3S sempre tive-

cia. r�rn. desde o início, as pos�i-
As v�zos '�ornem as duas. E bHidadcs e- as f::l ciHd3 des de

logu os boatos surgém.: a mais loc"ti'S ad.e�uados às suas ins­

melha matou a menina e slli- talações.
·cidou-s,e. F()r�m presas. Fu-
rBm recolhidas .. Co'onia San B��'r:a. E .�uuntas outras no": lumena,u;' considerado o

'i u!.CQ��a��IS todo<3 estão 'duspos-
maior parouê industrial de S.

- Catarina deveria, espelhar-se-

I, to'S a acreditar numa da.<3 ver no· Estado irmã:o, procurando,
sões, numa esau'nq, qualquer desde. já, m�nt'er desapropria-

,OUB.ndo menos espera. dá dg da.s áreas adeQ.u�:ú�.as a in.,,-t�la
car9. com a d1:l.nla e com a mão ção .num futuro' b�m próximo

�,HtnC'lmJmmnn!m"mmtlmllm flrlmmHUUCllHl1IlHmtlU!lmrmn::um,,::: I �uia e enr:-°-:--ctida da 'luais ve- de novas indiis+rias. E isto é

§ BLUMENAUENSE ! �l��u���enc1ida,
a pedir uma ele vitai importância, princ�-

ª _

. 5/ Que t�rão no futuro? Quan'-
palmente se analisarmos o fa-

� Assine e anuncie em elA NOTICIA". O matutino de E; elo termina.rá a sua odi.sséia? ��ri:�oqu:;3J�re:::l:�e;!.e'c.id��
E m.aior circulação \no Estado ª De que m�ne'ra

_

termmarão de é a�sollltarnente impossível
:= == qs suas vfda.g? Sao perguntas a instalação de outras indús-
== " sem' respostas.

'

trias .

E �. Elas aí e�tão. Tranos huma- Mas, em áreas vizinh.as, pooe;;

�. Maiores informações poderão s'�r obtidas com �_. ,_ ��l�: me��::'�p::;!��:li.a.. s. o��ra� "'ue o nosso municinio . loca,i",
-_ SOUZA FILHO, pelo fone· 1436 na part� da tarde. e "i'deQuado-s onde estas novas
-- ;; I uma menininha ainda a se- �ndústria.s oue 'hoie ou ama-
�",�';H�HOitf'·'H."5HHn.,'t'1iu.tu!-".nr""'''H'r�·�'f ����"_,�t.'H&.r l!,�,�,."H��"J , ,;1, _.� -l guir os passoc::; erJ;"9d6s e ,"'�m nhã aqui s-;; instalarão. pos-

:�����asd�u���a:e�hac·ami:;;��: ��'P'l. erg.ruer seus 'edifícios e I­

niciar suas operações.-
rem em..uarelhadas pela' senda I DentI:e os locais m?is ade­

�HmmHr::mUmmn[:mmmmn:lmmlmll[�mmmim:::ummm�u:,mmHn"H·"H__.. df'" mj,e:éria. ""'''19dos� � nosso ver� lP�fã _ o

==
-

O
'

ED'
ª A f t.l..turo da pequena relside J Sallto Nort""-, e""'" -",(':;rena-"" a-

�
_ r. PAULO M I EIR.OS � na sorte. Nà êurte de- encon- C:lD"O'�nhla �JeD,:::n- UJ.DrÓx��o

c.
.

�

I
trar alguém aue se apiede d�- .

ao· C�.mpo de Aviação""". J".AO�

_=::!:� A D V O G A. D' 0'-' ;.���__,
la e a tome sob sua tutela. Da cal alto. mais ou lnen.<I)�

-

pla-
= :::-

sorte de e I}.e-ontrar al!guém. l"l),. próximo às margens da
ESCRITÚRIO: Rua Engenheirp Níemeyer nu 2J f que a recondp7,a a trilha cer- SC-23 e junto ao locai onde

� E:l_(pedientes: 17 às 18 ����s3:�adOS, das 11 às 12 hs. §! t"'od�u'���a��d�:j� velha se- :::á d�o;���:!:n:o ��V�g:,:t��
== JOINVILLE _ S. C .

ª I: rá igual ao seu passa.do e ao nossa cidade.
==. -:;:

'--.:
spu :presente: uma mão esten-

�lilSimllfmi[]mill"lm[]tmWmH[lnlllmml[]mmm511[1munitnf[lnm�W�. dida que poucos vêm!

o TIPO EM SI

I
tenha 'um que

Seu nome? n'nguém sabe. ter'oso.
Sua ida-de? - muito menos. _Vi-- Com ·Ul.TI saco tão su50, ou-

v� por ai, semp>'e acumpanha .
mais, que seu vestido, às cos­

d:f de uma g9..rotinha ainda I tas', palmilha a rua 15 e a 7
:mais mist�rio.�a·e extranha; de setembro de ponta a pon-
qve ela. Explora a caridade! ta, sempr:e disposta a - tp.utar

pública sorrindo. Estende a; mais UIna vez, ganhar alguma
mão de maneira diferente co':'" I' cojc-a..mo se este gesto foe:se igual a' Cabelos loiros, sujos, grisa­
qua1q_uer outro. e não o trági-

1
]1;-0-.... alisadus com. fôrca n':1

co. meio de pedir ajuda. c?beça bem formR.da, pés de.s-
nu a sua cpnforlnaçãu fa- : cal-ços e sujos, mistura-se aos

cial é ass:m. ou ela E'orri Dor í pa,c;�antes e. com tranqullida­
·quB gosta. I,osto porQue. sem- r de e suavidade,

-

de nonto em

p,:""c. em qualquer ocasião, a

I
ponto, estende a mão e f"oz

gente encontra-a com um sor uma solicitação in-inteJegivpl.
ri�o fixo nos lÇtbios, embora os Se ganha ou nã,o ganha nada,
ulhos, entre rugas e papelos, 'ao que parece, pouco impurta:

FUTEBOL
C ()m e5ta.� vant agcns
Dleio de comunicaçãf), sem pe­
rigo de ch'eias e próximo ?... á-

-, -,......
g1.la, de vital imporiállcia as

,
indústrias - o Salto d.o Nor-

I t�. indiscut,ivebnente, oferece
todas as condições necessária'5
para a instalação; alí, de um

novo parque, ind�ls1 riaI
A

.

Municipalidade_,
-

porém,
===============:!.' precisa desde já ir pen"�..,,.,l·')

no �c;;:sunto. Precisa ir verifi-
Foi nomeado na, terça feira ca.ndo 8.S· pos�jbiHdao.o?!s d.e _

0. n�:)Vo auditu1..� .da J�nta _�is- ,u�a futura rápida desapropia.
clpllnar desportIva aa LIga' çao. E, mais QUe tudo. neceq­
Blumenauense de Futebol.

I
�ita estar .preparada ·-pa.ra 0-

Trata-se do Senhor dr. Ivan ferecer� tão logo sur.ia ar oPor
Klaus Guenther. Não o conhe t"luida:de! a áre�, C1erta à in-
cemos pessoalmente, mas d-e- dústrÍa renm:erente.

,.

.

sejamos daqUi sinceros votos Possibilitanf]n � expan-
\ de êx�tu. F'áo iJn n.a..rou� fabrll, em. }'V-"",-

I
�� cidade_, estar��os possibiU-

-*- ta.ndo o seu' cr�<=:r.imf·T1.to e o
- sen pro�re<;.;so� ?1p.n1.· de' pr�'O·i-

t
O eficiente diretor HPiri- ciar-mos. com i�<;:q.· �n... bJn-

Quito'" senhor Alfredo BentiIn menaueusec;;:. onortunida,des de
·solicitou licença do carg'O 'de um ll1erc�do de empre,e;o Tn1l1i

; Diretor de Fut<=:bol,. ale.g.ando.

I
to 'n'l�is �""'1ID10 e �U"1 �op.Ni('>n�...

1 "estafan• Assunuu o senhor "Jn�.1ito lnp.lhorp-� do \ q.ue atuaI-.
Ali.:-io Cun1ila. mente existente.

II
�_.__

-

� ._�_.� .N__

DE
--,..;..__---------)

-

BOLA DE MEIA

I Ainda não está marcada a

data para iníciu da Taça sta.
Catarina. Eu acho que o sr.
Osni Mello deveria colocar __,

�'mãos à obra", a fim de que
-os ,clubes classificados, pudes
sem Iniciar os treinamentos
:mais intenssivos com-antece-
'dênc:a para que fizessem boa
figura no Torneio.

o president.e do Palmeiras
E. C ., senhor Guilherme Sehe
ermann não está em Blume­
:nau. Passa o desportista al­

guns dias na praia de Cam­
buriú. Voltará de lá somente
na próxima segunda feira -

sendo que no dia imediato, -

viajará à Pelotas (RGS) a

fin"l de tratar do caso LEAL.
-.-

Como se sabe, LEAL J3. an-
tes das festas n.atalinas en-

contra-se em Blumenau e A Federaçãu Catarinense 'ele
não mais deseja voltar aO' i IFutebol, est.ará reunida ,no
Iclube que está v_'nculado a- J dia de hoje .. N� o sabeIXlos

tualmente, o Pelotas da cida- i quais os assuntos que serãO'
-

ue que lhe empresta o nOlTIe. í tratados na ocasião.

de seterrlbro de 1966 ne11.1. po­
d�rá excedf';'r de cinqupnta' po�.
cento do in:rpor::to devico corn

a declarr--.c2 o de renÇLjm�nto<:;.
2 - 80�cnt.e. darao dtreHo.

flO abatiinento as apl�cações
·em:

:;;';;:�l��;j;:g:F:���:��j�:-
r>��;"!"q,l� !Y'_odi�nt-A Sllbc�r;p�o
Dúb�ic8, de f'o�iedad.oc:; an.onl­
�q e: de. c8n�tl1,1 2·borto ou de

"nd-.itvk6�c:; financeir�s:
t" __:_ a .....·11isiç80 n28 BôJsas de

....T�.�u:Fps,. ·de acões d8 socieda­
r1�c:; d� c«ni+.ol aberto e ouo­

....�.s ou c0r�·ific8.ctQ,S de partici­
-n'"'�ão. Rm fllndoc:;. em condomi
-n;o admini,c::trativo pelas inC'+i-

tu !cõ�s fin8.ncoir:;'l,.s r::.�-f-eridas
nfl", letra anterior �

� - f-!0uic:;icáo em :rnstitui­
cão Financpira� dp �.r>õ�s no­

';"'�notivàs dB Roc18dades A-

I nr-ni:rn.as rio. c<=>Dlt.al aberto aue

t=nl�q.m_. sido· e:ub�rrjt.gs n,,?h:j
!_ lDct.itn;r>po Fin�ncR'ra para

I co'o�ação no merc?do;
! � _ o aba.timento será cal-

expirado o prazo de tres a­

n.OS, contadus da data da a­

I quisição incluirá as .rrrp or-t.ã n -

c
í

as abatidas entre os -r-eridr-

!lnentos percebidos entre os

mentos - percebidos no ano \ daI alienação.
7 .- Para ter direi to a.o a­

batimento o cuntribuinte deve
"á juntar a sua decta.r-acã o de
rendimentos -doourneri tos con­

tendo soo as p en a.s de Ie.i, as

+rifor-rna...ções relat�v�c:: 8.<:; 8-

('>õPC::. cotas ou certificados ad­
qu

í r'Ldos .

8 _ No c'}�o de parág:afo 3
letra b, o con tr-íbu ':'; L.� deverá

juntar u recí co do de-p0c:jtO e
.

r;a declaração de rendimen-
....
0'3 do exer-c icáo subsequente
oI:°<":'tar:á as in-f'o1"r'lQ.ções pre­
V1<"t"'e: Xl") Y'���";""'Y'- • ..ç., ..... n-4-�ri()r,
'�e-'a�·i.vamente à' ·ut·lizar:fi.o do

d0PÓ�ito no" te.rmos do quar-
'-0 nqrá�Tafo.

-

Artig-o o1'arfo - p"rq, ef�i­
I-O de de+-prrnin<:>r \.) lucro su­

ieito
.

à tributacR o do Ir11.uô.c:;+o
i� Rsnr;a 0<::' CO�ltrn""=n+.o,,, n::t

-:'qe:.s� da..s Doc:e:oas il1rídjcoc:; de
direito pr'iv9 do do ........ �r:Pi �ft'lac:
� o paJ.c:: r-od:ri5 o ded.üzir os

"'eus j1)vast;mentoe: Pn1. �ç0n<::
i�, ""o�ierl�da 0...-, "'-r=.,...,.-,q,.

�o.pital p:".ber+o adauj .... i��e:

'3ô]c:.as d� Vg,jo:'?-c::. âbservando
�c:: �eq'u';ntp.·c:: c.(Y'>""<i..iÁf;""""."

::r _. q nO'_'h_1rr:ío terá -no .... 1i­

'Ti+a im-roo,...t.â:rv·ia �"f,"!"'IJqlen+c>
1. çin('() nor rp.....,�o dQ 1PCrO re­

..,l_ s1.1 ieito a t.,..ih11-h::�,:,_';:;() em ca­

�Q. px�rcic;o f'n ....,llpe�r{):
TT _ o JYlOntanta da 00--111-

?O p.erá· p.�n1ivQlen.te a:6 d''')bro
lQc:; j.rnn·...)rtâncias . que o çon-
<:ribuinte:

-

a _ tiver pfetivament8' pago
�omo nre ....o de' C:1Jb<:'r>ricfi o 011

-'0TnT,:""a d<:ls a.·'ões dur8nf,e o

�xerci�io "'o-:ial aue
Á

servir . de
""�.c:p a tribu1-ac� o ou pnós o en

�-�rrQ.rnon+o de<:::tá e a,t-é 3. da­
�a da entrp�a d� decl�ração d�
'�ecebimpntos; 011 "

b _ t:iv�r deDoc;taclo em in,,;

tituiçau finànc""ír'3.- nqs·. conrlL
'õPC:: n ....ouic:tq'" 1'1.os J'"l"'rnpro� ITI

� segnjntes. pt-";' 8. rl<=>tp da P""'.­
t-,...aQ'a d a declaração de �en­

a _ a f(mnor.tânc;8s pfo+.i- dirYlpntos.
VQ,:rY1.pnte D-::.gas -08'0 cont.ri.bll�n ITT - na hipõtpc:p do inci­
to dlJrante o aDO b8c:e ou no "'o II. Jetra b,'� a dedlw�o serq,

próprio ·pxerr-'fcio fin.?Dcej.,.-u 9,- 9 dmítidq F'ob a _condiç2Jo de
tR a data d� aprec::enta�ã.o da OH_B a importànci..a depos·tada
decJaração d8 rcr,rlimpnf-o",_ venha a s,�� -pf�tiv:�.m_PY1+Ç> an:;
/b _ a imuo.,...tânciá depos:t�::t- c",rl.-, D<::I. a"';mi.'o:1f'20 .de açõys à

08.. ne'as cont:r:-ibuintes, em Ins

I
rabão de dez Dor ceY'+() no mi

titp;cões Fin"";'ce:rBs, nas cou nimo em coda um dos meses

d�f.;:::'�S .pre'vistc:_.s no parágra- ,SUb"'p<'Ill.ant-Rs PI} do
_

dO:D��i:to
_

�
fo ",,� .....níD04 �_ :?t,e R ·d:::tta de 9- fi, pa:-cela de deduçao Que D80

pr2s.ontacão da declaração de

�l
for apüc�d� nc><:::e:�e: ('nnd�çõe3

repdimpnto�: fj .. ,.., ....q, suieita .ao imposto.
. 4 _ Na hipóte>se prevista na-IV as importância'" an'i-
letra b do parágrQ::o Bnt,priur c�rl>=!'S nos tê>rn'los dos inc.' "'os

�o:b:b;r;��t-O�-:d�se�1�8 .:.Ci������ ; ;:;�ri;;e:�o-s�:��n.d�����d:���
tâ,"F'rla dPDosit::;i·o"q. vpnha a .spr . lon=r>o exprciciu· finRnceiro··
e-F,,:d-.';v�.monte anlicada na a- J, "I,"�V"'C. ��O<" ���:rA�,-��c�d:-'eF�Ot�- d.;dr·11""��o-rHipir�o de> Rr>Õ�S :3 ,.......,>790 rl� �"".., '?- "lV-� - ç �..

"

OP7. por C8n1-0 no ihinimo· e"TI ! devpr-§o obsdee:::>r ae: CO,.,,�iCÕpC;
cada um doe; mpC::8S subso_; n1.fniro�c:: de 0;v':>.re:if'c�""';:;()

! rUA:ni�.s 20 do depóe:itu ,e o ""lJ� ec;tão snieitos os Fundo.s

i imnôs+o pl--,atjno .rr�·""'oe::rJondpn l\1:l.',t-·uos de Investimentos.

j ta a Dar.cp'a do deuóe:]to 0He \.TI _ E"omente sl?;-ão �drr1L

I TI B o for 8;D licq,dq, nec::.sq.s CO""1.- tidas para efeito de d °dução

I
d;rõ�c:: será devo do pelo C-OD- prpvi.sta no nrec::ente artil.;;ru

�

as

tribuínte. I 9.cõec:; cOJ:npr;'das em Bôlsas
;) - As irr_por ,ânria.s . apli- I Cl� ·v<:>o'o .... "'e: 0'1 S111::)':;,�rrH3,S n_q

1
.. ··C:H.18,S DOS te:InOS dos p'árá- I cODc::tjtujcão ou aUITl.?'nt:ó de

R.T;3.fos anteriu!,oOe: .serpa cone:i_ 11 capjf.�"l da ,�w"':�dade, median-

I der-::)das para. efo,+o dR a,.h..-,+L te of�rta n1.1b1l{-';g,. '

! :rv'�n+o Pn:1.. um único exêr'cj8io VIr - �ob oena' GP :me!jiQ+o

fjnanceiro. I p?gemento do impôsto cor-

n - o contrib"iD+� benefi- ra.e:'PoH0=nte à ('lpdur>6o � ern.­

(';'">00 ('0"':1 as (i=ducões PT8- r,:"",s,::::-q, )1q,O nu<rl�r�, d11rant� o

V.;c::t8R TIPste artiQ'o.
-

011e àlie- I prazo de cinco- 2noe: a COYl+Qr
n<:J1'" total. ou parcialrp:enté as I rl..". fl,....l1i�j...,f-i,o de r.ualqupr mo--

ações ou cotas antes de te,r do alienar as ações. êOJ-T2S-

/.

cu:! ado sôbre:

s<:;r
í

ncot-r-o+ado-s 2 o c=p
í t.a.I

das E"ocied8.d"'s i�_::181.Jen-:ien"'e­
mente do paAJ·:::'!.Hl.ento oe ÍYV")'_

I
pAc:to, quer p?}a pcs=oa ju-
ridica. nll�r DP�()e: �'JC:: �A(>�t".l'C

em r�laGão à.s a.cões, cno-4-q,<::: 0'1

ou·nhóe.c:; recebidus em decor-

I·
rência da. incor�oracf o:

T - Oe: :rc>c�]r�os r.orracrr,'".-

dente.s a varja�õec:: n()min"'l..ti_v�.
r�C:;lllt�nte&> de corrp'-'áo mo­

netária. que u acor·r'o co"":-'1 a

JeR:J.s],arpo viO'':>n+-� n.<'50 f?on.'-'ti-
tUB1TI rendimen-l-o tribntá.vel 0'1

ec:;t� o isen tus do' Impos�o d �

Renda;
Tl - a D�r""'-=>'a do luer")

crit.ural mantido co!J".o rpc-;e""'vq,

011 lu�ros f'llSDPD""<Ç)e: � cne ("'01'

rA-�'Ponder a renoc-jcfí o CIo C'1.­

nitàl de e:iro Drópr'o, c<:j)cu';.>­
r'1g, 0� PCr-rrlo com o 8.-rt.ÜZU �7

0a lei 4. 2r,7 d8 J6 de juJho ri e

1nP4 rc.l�,t-:vament� ,.,-os pX-2>'2i-
: c.ios �Oci9is tsrrnin8-co<:::' DC<:::' a­

noe: ·à.� 1964 e 1966 incll1Cive.

�rtigo sex-l-o � O ?00Pr_" p­

'l(°-cutivo rn,pd'ant'3 c]pcre1-o. r�

Q'u1amp_):1ta1'á ]'10 Dra""o p--.bY1-

mo q.e noven+;"lJ dias, 0 rb.. t!'�­

rt'ento 'de renda dos nec:.,,"o"LC:; fi_
sicas residentp:'3 0'1 dO""l'l1Cilio­
dRS no naís com ba�e nos si­
nqis. extAriores fila Y;"'l1R'7'='l. es­

oecific8ndo ac; auantidadps
nuais de renda -em fu'ncão de

cada sinal exterior de rioue,za.
P8ráó-r8fo ún'r>Q - pir>arn

revogados os artigos 51 e 52 da
.

lei númeru 4.069 de 11 de ju­
nrn de 19�2.
Artigo setimo _ Os parágra

I fpc:; qlJ.into e sexto. art-:i<Tr) ter­
e�iro . 'da lei número 4 f>95 àe

.

31 de dpz8mbro de 1964, pas-

�
c·am a vIgorar com a seguinte
redação:

.

O.uin+o _ \Dec::de aue haja pro
r>�,,:'�0 9..rl""l-·-vI·"'lic:.... ,... ..:tti\�r- jnl<"T ..... 1-rq.

! c1G-'_ªJs iristitu:ções fin8.nceir'a.s

i _"'80. obrigadas a p-:--estar as in­

I fOl�Yl'l.a�Ões 011 e<"""c'arocimenfo'S
p?didos. pelas reparticões 'fis­

: c"t.is�_ federais e est-gn1l.-<üs. r"'I'....,­
! t1vam�nt� 9 OD8rq"cões _C<;:HTIbi-
.

aioi, a- rendimento§ :PB!;WS a

'terceiros 0'.1 :30 mm:"l.ta.n"!-e de

juros ou de.suesas re�eb':::Joc:;

I
mas essa�s inform? cões somen­

te poderáo ser ut:1iza.das r�-
�-�--------- ----�------�------------��------------�--

!

1
!

r:ondentes a dois t.o+ç os das
í

rrrporit.ã.ncí a.s corrstdera.da.s pa
ra efeito de dedução rio.s ter-

; dê�te ar tigo .

-

i VIlI - O d�spostu na í.ricí.­

!::-o arrt.er íor não se aplica to da

via, nos casos de fu�s.o ou ,'n­

corporação de sociedade. fi­

cando sujeito") as rne=rna.s in<­

truções as a.çõ es receb:das em

decorrência da fusão ou in­

corpuração /
Ar trsro quinto- Poderf.o

Se'

de

1t

I ,scrvn.dnn- en t.e . Frn C:::'.. C:\) c�e

duvida a n.u t.or-í da.d.o COE1.pe­
''''''1')'0 ro1r ,'., f',rL� ro E:"'1nr'"),

Cen.tral cue , a.t.ra.vé.s de sua

1::,C ;,lÍZf·Y � o, certifique a.s
í

rr-

formaç6e:o; prec::tadas pela
í

n.s­

tituicão financeira.
S(:':2�lO _ O d srrost.o neste ar

n80 corrrpreeride infor_ffi"t.
G{)br:3 cx�stfn8ia, rnoví.­

rn.errt.a.cõ o em saJr10 d� co-nr > s

de depésLu que sornerrte po­
der ã

o ser jnfonn�· ôo-.:; ao tiLu­

lar da corrta ou seu represen­
tante legr:l ..

Artigo oita .....-o - rr.,:te decre­

to lei eri: r ...... ��:i rJ"Yl vigor r8VO­

"""[I(l9..S as dispos5.ções em con­

trário.
·---- �_wmmm�m=----__----__

t -�

es.p·3 �fVCLi�r�I a

dois bancos do
Nor'te· (la Itália

.í

'l'URIlvr, Itália (VA)
R �C::B 1 to e�pet-q,cu 1ar. tr2S mas­

I c'?"radoc:;, armados de fuzis-me

1··t--t:,:llhS..dOT3S
e de uma pisto�a,

ruubaram dois bancoc:;, matan­
>(10 um hornPD1., e ee:'�ap�:r9..r\.

I
r>r'>�"" 6. Cf"} 000 dA' l'ras e t�es
reféns. 0-:; aS'�altante.s che­

garam num au�o q, UP1. b3,n�"")i
"'it"!.. :I:'" do s, 35 ouilômetros rle

'Turin1., depo';s d� levar o di-
nheiro encontrado. r011hanClo
'1m seQ,"undo banco a vinte qui
1ômet-:--o,,; de di=-,t.ância . l\.�"" s

"lão puderRm Jevar mais que

1.000.000 de liras (9.600) dó­
'a:r,os) �
O assaJtu foi um dos m�:LÍs

-=l..udazes e maIs bem roordenq-
"'los ocoT"ridos noe; ·anais da po­
lic;a. Ar,;jnc.o 80-""""1 or��ic;áo '-;1"'0

"":ométricq" dois handjro<:; , i"'7
'�omnpraTYl no nriPl.ejro bancu
..... a 10cAljdade de Ciri e puse­
ram ront:ra a n')rerl.� 2'2 n,:::>"' ..... n�·

QS, 12 d�c:: C-1 ..rü:;) r�'')l'" bancfl,­
... iO"'. O tp""""�=ro h.-:q'")r'lir'!o . �

�nc""rrego'l de ·tir'-'r to...;]" o rli­

r>hp�ro d�('<vo"'" ·na1. G'"r-����
f:;..<.::! �o�iro de R7 3.1"0". U :r,h-l1_
ro do nO-':70<"">,.--"ln .,.......,..., ... 0" ,,�..., .,.��"

I
I:'l80S n1.1m b-51so à pro�vra dq
�""' ....+r:>�r.'1. p. foi J'"Yln,�-1--() rn""""_ 11'Yl

,('�C''''''' �p'O _ Os bBndir()� )":"';1q:1"<:'l1''1

I'
co1'1_C:1.[:u l1IYlB.. JYl"�her e um ho-

1�""'V"Yl como reféns.
Fm �equida, f'",<::!?1f-�r°nt o

I F'p0"�nôo banco no rO"VOQ no rc;'

! Alpignano, enquanf-o a Po'ici"Ol,
l bl0�1)p"",V� �e: er:·tr<:ui0s P 0":>TT'·�J
.

o a'a�e para a caça aos de�i-
quent.es.

Escritório de advocacia HJQR. ADAUTOH

CARLOS ADAUTO V!En�A
advogadó

locação e d::;r'peio - De',,>quítc;s _ Inventár�o-:;;; - Co­

branças de not3.s promissórias, duplicatas e outros títu­
Jus de erédlto - Que<;tõ8s sôbre terra3 - �J[andad.os de

Segurança - Contratos e distrato..::; -

baçã.o no Registro Civil - Natura1izaçfio _ cri­

minais - Habeas corpus - Q·uestões d'2 trabalho (re­

clam3,ç'ões trabalhistas _:__ acidentes e in3titu-:o.:;) Consul­
tas e pareceres --

Joifi-vi1'lê ..... ::;::r tSC '" '" � ,

rua HenriQue Mey�r _ 20

�'INSPIR.AM" N0110 ôNIBUS
LONDRES- (BNS) Um

""'nibus projetado sobre os prin
�ípjos de construção de Uil1..

-wiáo a jato está sendo con-

-id_eradu como b nu:üs bara+0
Ia Europa dentro de .sua es­

""'\ec'f-icacão e tamanho.
_ Éste ônibus. int�irarl'l!:"nt� d�

,aço, construtdb pela M-etropo­
.'1tan CBrrunell "VVym8n, de
Birminghall é dotado também
de· sistema. de aquecimento -

i yentilação do tipo empregado

em a'�;õ�s ,e

lat�rai.s para
CO"":TI.:pa·' 'm"7ntoo:;;
acomodaçã.o _5le

b0Q.aO-p.rn. .

O iso][:n1.ento de f:Orl é tot?.l
e sua constr�1--"�o in-'::etram_ente
de aço possib'Jit9J ao veic'l�o
ser utilizado �n"l. qualquer cli-'
wq_.

Baseaco no C<E�dford" o ô­
nib'1s t€m' a comorl.ácfi�s P'=' rR
41-45 pap-.s9gejros.· além d� di.�­

pur de J 03 pés c·úbico<:; de es­

paço útil para bagagem.

INDICA,D-OR- PRO'FISSIONAL i
I
I

-...,..---,.._-�.�----_....._.-- ...-� ............ �-------..........'-------"_

I
Dr .. GERHARB

-
MIERS

CI.. íNTCA l'\I["-iHC'.�

DOF.NÇAS DE SENHORAS - PJ\RTOS E OPERACj"i.��

I
I
�

,
�--=---

I

I

CONSULTÓRIO: Rua Pedro Lobo,' 55 - Fone 34f}1
CONSULTAS A TARDE: S0mente hora mares,da

ATENDE CHAl'?!ADOS A NOITE

�.ESID�NCIA� �ua Aquida�am. 6BC - Fone 3444

DR., NELSON

Fone 362&.

Atende chamado a domicílio e, de. urgêncla.

\AfENDEL

·M.ÁRIO �ASCIMENTO
AUSENTE DE 18 a 26

Dr.: ,1tUY PARUCKER
- ADVOGADO-

Dr. BENJAMIN F;R'REIRA GOMES
--ADVOGADO-

Cobranças, Desr;c�os, Inventários, ��Habeas Corpusn
Contratos, De�quites, :R,eclamações Trabr',lhistas, etê.
Escritório: I{.ua Jerônimo Coelho, 91 - FONE 3719

R€.sidência: Rua Pern.aulbuco., 423

f;$crUó:rio: Rua Itet;a:í. 314 - Fone' 23�1
Resldênda: Rua: Ita'jaL 241.

Dlf�. BRJG!TTE E •. WEIHERMANN
- ADVOGADA-

Inventários - Direito de Farnilia
Rua Miguel Couto, 228 - Fone 3059

Ore. A'_FRED DARCY ADDISON t
- ADVOGADO - ,

rrabalhista - Cível - CrimInal l

Rua CeI. Reinaldo Tavares, 84
. t

São Francisco do
-

Sul - se !
- •• - •• ' ......... - -. < -�- - - -_. ----.- --.------....-......- 1·

I

I

��============-=========:.====================��������� .._--� .._;",._�-_..:.....:__:_�-----��--_.,,- _""' -

I VigoreUi é a sua máquina de costum com garantia de 50 anos! E a sua-Vigorem está ao seu ai�n"�e e rn Hermes l\'l;c;d-�SIÀ-S�;s·_-'
mas mensalidades e crédito instantâneo! Visite o quanto antes uma das,Lojas Famosas, e, �o��ce o An o Nôvo com o pé ireito!

DOENÇAS Dq CORAÇÃO -- CLfNICA GERb.�

Residência e Con�-qltóriq:.
Jag��:runa n. 38 '--o Fon� �162,

HORARIO: Das 9,00 às l�,OQ e dãs _16}OQ às· 18,00 horas

'-

Dr� NILO s.Ai.OANHA FRANCO­
._ Médico-

Doenças de Cr{anç(ls e ClíniCa Ger:al
Consultório: Rua Abdon Batista, 109

Chamados a qualquer hora do dia e da noIte
""-,._ Residência: Rua �bdon Batis(a, 134

Dr. IVO JACOB
Medicina � Cirurgia -'Proctó!ogh

Consultas das 15 às' 18 boras
,Consult6rio: Rua dos Ginásti.cos, 256 (esquina com

Rua Bltimetlau) .:_ FONE 29�M�

Resi<:iência: Rua Mal. Deodoro, 404 FONE. 3900

Dr. RIBEIRO DE CAMARGO
Cirurgia ·Geral '--.._ 'Curitiba

,

Est{jmago, Vías. Biliares, Intestz7tos.,· Doe-:x.çfUj
.Ano-renais

..

Cons.: Hospital São Lucas - 4v.
� João GUõlberto,

n° 1946 - PONE 4-1988 - Consultas das 14 'às 18 horas
RESID:e.NCI�: Rua Buenos Aires, 205 - FONE: 4--2717

Dr._ EVANDRO' PETRY'
ClíniCa e Cirurgia de Tumores

Tisiologia - Radioterapia> .

,

...;onsu1tório: Rua yisc� de Taul1aY7 299 - 'FONE 3671
q,e.sidência: Rua São Pedro,. 344 -..._ FONE 3440
Consultas diàriamente: Das 15 às 18 horas

I
I

Dr. JACOB C. ZAT.TAR
Especialista: Rins e Viãs Urinárias

Cratamento e Cirurgia: Rins� Ureter. Bexiga. Próst.ato
'-;onsultório: Rua Eugênio Lepper, 11.-:-- FONE .2812.
Residência: Rua Dr. Jqão Colin, 144 (apto, 1) -

FONE 3928 ."\_.
HORARIO: Das 10 às 12 e das 15 às 18 bora�

_....- --.....-..............-.,��.�..-......_�� ...........�..�-------- ---..
- .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



I 1/ ar do a echa C
.

Disse Que o Presí ente
er Ce. ceamento da Li

RTO. 19 (UPD - Elemento' ligado à a.saessor
í

a mili­
tar do Mqrechal Costa e Silva declarou, no ÍUo, que o pre­
sidente eleito não concorda com o cerceamento da liberda­
de de imprensa. Acrescentou que fi-cam desautorizadas tô­
das as declarações que lhe têm sido atribuídas sôbre' a ma-

I t.ér í

a., uma vez que' o Marech:ü Gosta' e Silva não teve co-

i,
1

:::::::::::�:�::�o�;:�:�:i�g::�::n�::::l:"::: ['Go\lêrnO Pretende MaIritOIar
�.���t�:tI��)��l��:f��p;� nl�J.�o�r�.����iet�J=;��t�'?�e�:;�. '-:X(�,·�.'·eu' "e' de' .•te·��II·b'olar' Eti."·le(..LO pen:.:,amd�tJ e a pr.oc�ya I E � I;J _/ J" � �
'üê raot.rcra.s fOl rrro.zrt,«. ,c.......o Arrrda de acôrdo com as '

'

.

a t i a.v'e.s d8 errie.acra CAD 'Vlepu- emendas apr ova.ua.s as rri z lbas " RIO, 1�' (UPI) - Os estudantes excedentes do :v�sti- J
CRIADA

t.a.o.o F'a.ujo S�rasate. Pelp. d�lxa:tam de ser por írrrpo.r- r b�lla,r .dê�te.' ano, q�� est.avam· �c�mpados no páti,? �@ �� .... COl\'USSAO ESPE:CtA.,!.t
arte'raçã.c, .

a livre rria ...:1.Lest.a-
I
t.ãrrcta.s, ,para serem f'íxací.a.s illsteno da Educaçao, foram dIspersados· pela PolIcIa Mlll­

çao do pensamento e a p�o- .
na

..

base do sa�ár.o-mínimo. taro Em nota oficIal o lV.Iinist�o da Educação infor,mou que
cura, receo meato, e difusão

I'
reg.l.onal.. , 'G" t.á f· dfsrroaí

- d"
-

t· l' t d
de ::"nformações ou idéias por A última deliberação da 'o

overno es a na. í-rrrie lspoSIçao
. � �� �lCU �r o OS �s

qu.aLquar l mela, sem d,lpen-
-

Comissão, na parte u.a tareie, excedentes, mas drsse que não admltlra-q:ualquer pr�ss�o
dência de cerisura, 1

espon-I
foi.a aprovaçao de:sub-,em.�:n- t

considerada des'necesaá.r'Ia'.
"

dendo cada um nos t.êr'rraos da no Senador Mem de Sá. ao
da lei pe�os a.bucos que co- artigo 12, alterando de reclu-

f

E,NTREGÁ'RA

'I
At.eriderrdo a convite do Se-

rrret.e r , � são para' detenção às penas PRÊMIOS' nhor Edmundó Monteir.o, o

Outra ernerrd.a de 8arasate a
.

serem aplicadas aqueles 'Presidente Castello 'Branco
rrio.d Tí cou o ctí.spo.stt.tvo que que fazem prop8ganda de RTO', 19' (UP!) O Insti- estárá em São Paulo no pró- .

proíbe qU'3 es.trarrgedro.s se- guerra de pr-ocesso para sub- tuto Nacional do Cinema se':' xtrno qia,25, a fim dê par-tt- CAFÉ S·OLúVEL AJUDA
jarri sóciOs de errrpr ê.sa.s jor- versão da ordem, de precon- rá instalado .a.rna.rrri

ã

no ga- ci.p.ar do lançamento da
paU t.ca . A nova .redação es- ceito de classe ou raça. além binete do Ministro da Edu- campanha "Nós confiamos RECEITi.4 CAMBIALí
tabelece que: "nem cst.rarig'e t- da divulgação de segredos de cação, perante. altas autori- no Brasil". .é1
ros rrerrr-p-es-soa.s jurídicas .:.x-- Estados, notícias ou informa- dades, editores" artistas e
cetuados os parLdos políticos ç.ão relativa à p�'eparação de corrvtcíar+os . Na mesma oca- RE,PP".ESF,�TARA
nacionais, podelão ser soe O'S defesa m�l'tar. A aprova;;ão sião o Ministrá Moniz

Ara-lo
IT..A;MARA:TY

e pa.rt ro-p.a.r de \.5oc:edades desta sub-emenda excvrí a.iri., gã.o procederá a entrega de
.

prc'Pr:etárlas de emprêsas da do projetD o caráter ex- .

prêmios e será assinado cori- RIO, 1� (UPI) - Embar­
jorria.Itst.c.as

"

e a.lrrd.a "nen� tens:vq_. da.s punições pre "'is- vênio entre o órgão e o Sin- \ cou para Caracas o presl-
exercer sÔDre ela3 qU3....l.quer. tas.

. dicato da Indústria .Cinema- ,r;lpnte .da Associação Bnisi-
t:po de contràle, d .. reLO ou CENSURA ODIOSA

tográfíca, visando a fiscali- leira dos Doadores Voluritá-,
lna_reto".

'

BRASíLIA 19 (UPI) - Du- "

,.
.

PENA MAXIMA rante r'eunião na madrugada

I
zação da medida de proteção , rios de Sangué"

_

Irá repre-

bRASILIA 1� (UPI} - A de hoie. da com!ssã,o mista do cinelua n�cional. I setar o It'amaraty no 5° Con-

Comis..saJ aprovou .J prfnc - do· C?ngresso �acio:nal""", .q�e t
t
'gresso lriternàc-ional da Or-

pio de que a detenção >::ieia. 2. exam.na o proJ�t� .de Lel ce

I
eH VlH A s" PAULO . g�niz.aGão, .. O-.-certame será

péna rn�xima a ,5,e;..· aplícãLa Imprensa. o Senador Mem S. PAULO, 19 (UPI) - I iniciado dia 20.

nos cr�mes. de irnpr _Lsa, e ....
- de Sá combáteu a emenda

ceLa, p8:rá os C�.s�s de chan- qUe est.abeiece a co-autoria
tagem, quando cor;..erá· a pe- para Os crimes comet·do:3 .

na aé reclllsao. através da imprensa. .Afir-·j Mal·S 10---' M'" r·t1·" Ianq�n-es' no, -'VI·etnalllFo aprovada .ainda, elu'en- mou que tal em�nda con t'.-
"

,

'..I

da do Senador ·Josaph ..... t lVIa- t:uíá ceflsura odi�sa· à im- ',.' I'
r:nho n�am:dan.,,:to ,supr.l.ll1.ir no nrensa" ·Dep-o.�s de acalor,�dqs

.

�ASHI�GT�N, �9. (UPI) I esquerda tra1?a'lhi�ta lançou"D,ESCANSA
§ 2 .. 0 do alto l.�o na Lei {...,e 'Clebates a emenda, acabou Ma.s d.e. dez mIl :,o"d�dos n�)1�- � ��v:�rir��iv:��e����S ,�.r�� II Imprehsa a parte: "Nem na sendo aprovàda por votação

. te:..?",merJc�nos e�Jao de'partIda

r
'. - '--'

L

TÓQUIO. ' 19 (.UPI) o FICARA 2 DIAS
,

v'gência: q.o Estado de Sítio m2cica. ria 'ARE'NA..· ,parg" o ':letnRm. c_�m o
_

ql.. le '.te�,. do� gO'vp.rno que' ret�.ire_- 's�u
ll\1:arechal Costa e� Silva 'deixou

'

t quàndo o Gov(L'no po. eri im- RENUNCIOU MEM DE SÁ I �,e ele,:.rar,� � ;lOS ;.n..I:- o !n�1:n:.r.o �r��o(),c;à s::�;:t.j_�a ����na!�tH;�� hO'je o Japão, após visita de
,

por a c:::nsura nos casos e r�e-
.

BRASíLIA 19 (UPI) .:_ 1':0 dP �( .. d�.,.) la�:;_:;t:,v· .:rl :(:�): 1- �ios 'deputààoc::� dp.<;:V:t, f:pnôpncin, uI!la semana, viajando para

la forma que dete ..minar." � finál dos. trabà1hos da noi�e
. os na guerra o Ie.,narn.

�11b:rp..êt,erani o fiecreté";"iQ �Georg; Hono101u .. O Embaixador Vas-
de ont::.m e ao t:;m'\_r' con�:,e 'i- """P:F':G-TTA DE Br�nn: q, llm-q' ""YAt"dad"'lrR m�,ré co I...eitã.o ·da Cunha já :=;e en-

"rV'ent.o de qll� '-. o Pr�sid.ente .'ANO NóVO .

�

do: ;-1,tferpreb:��qp-�, empregan- contra nó Hawaí, aguardando
Castello B-ranco cons�d�Ta' 3: ,do'" ase$ inci;;;iyas nA-""� de-' a cheg?-da do pres:'dente elei-
<::i an'rov<:"!ção da" nova Lei ê� .. _SAIGON,� 1.9 ,(uPn -,0 _�'b- .:_ n.,nr>;"' .... 'H,' R+·h'rlo . h"';+ânica. a

+-0 do Br�e;::il.'
.

Imprensa comp que tão fe- �T�rno sul-v;etnq,�ita a-nuncio�i :' prôpósito do Vietnam ..
' PFI.A VAHTG

,chada. o Senaco�- Mem d� m�nter seu limite d� -'n�+�o t
"

\
. WASHJNGTON. 19 (UPD

Sá re'nunc·ou a �'e'l ca;rg ...... -na
.

diac::. D�r'::l a trégua do �no l.JJ- : �"V .....��·,.....n1\TG .

-'

'.
-. O "ore�ident-,� eleito cÍo Brasil

comissq,o de ref"o'!"ma da Lei vo_.,ot'iental. em fevr:"roi'�o. Fn- í INSISTE
� lVlarechal Costa e Silva. ch�-

ce Imnr'21f,lsa. Em àec'ara- r1:'ptQnf-o di�c::�e e�tRr ('l�c:r-.(_",i-o a I,
_

r·ou au Hawaí. O avião da Va

çõr-:s à �rnpT0nsa O na lan1.'C'p- ��"C::ClI-tir co'YY'l o�. comnni",tg,s BA'l\10T "'0 (TT"'DT) _ O -0"'0;" !-rig' pou.�ou no f.\I:·ro'Port-o o.�

tar gaúcho -d"sse:' Não ;_�r\ o uma ampliação desté pr·azo. I �j'êlofi"te" 'ao vi�tn<:"� - do Norte'l ;;:::'o��.OlU,. às 5 "horas e' 40 mi-

I TV�Nn�F� ';���':� �:� a;;:�:la:6(l�;;�í::l:�'

Cob'rant'a do 10 I é Benéiin) i\os c�:;;;;�:s, 19 ·CUP!) A I;;�:�:� s�qr:t�':a::m�ort€-ame- -CR-:E-S--C_"'_IM-E-·N�T--"O-'
------,---------

J

Reduzindo: as Sonegat.oes ;Çalma-voltou.,· àCapital chilena ,J)ÉMOGRÁFICO
I . RIO, 19 CUPI) � A f-ormu- temerntes' altos no País.

A eliminação da 'quota de lei- I Gerson da Silva já p:roclamou
.' SA�T�-rT�G� DO CHIL�'� - 'PR.ESIDENTE lação de uma pol-ít'ca jnte- E'NTRARAM EM .GREVE

t� pela SUNAB, neste período

I
a comp�eta viabi?i'dade dessa .�9 1

(UPl) - '.oItou � - relna�r f'
CONTORNA gradá

-

de desenvolvimento RECIFE 19 (UPI) -:-' Pela.
de entressafra, vem sendo en fórmula, capaz d� dirimir o·

r.q .mR. �a .cQn1tql, ch.l1e��J de- .':_"""
,

.

'"

urbano no Brasil aventada 3a vez 180 ·traba�hadores em

'car'aida como desestímu'o à pru confEto atual, que tanto
.

re- pOIS dos "vl�1entos� In�·�ppte�! SANTHIAGO
.
DO CHILE

por autoridades no Ministé- usinas de açúcar de Pe,rnam-

dução do a1imento e fator dp porcute nos centros de nrodu- : ("ue ,�e segt.urn'm a. decl_,.c;::ao do 19
�

(UPl) - O Presidf'nte E- r'io do Plariejamento, que buco entraram em greve ..Os
desenvolvim�nto do fazendeir� r,io agrico1a,. citando o

�

�xem-
i f',pna,?o de nr...<ta..r n�rmi�?ão ao du�rào ·Frei estuda com s�us

C'.·.,fir.m�ram estar o problelTIa I operário,3 alegam o não pàga-
ia' c;:ol."'ro.�"'r·�C\0'8do oe proble- p],o do Rio Grandé do Sul. - Pr8sJ,dente Fdll? ....do Fr'=:I P?:q, assessores um meio de contor-

d
m'a.. s"" dJe .)ord'e�" natur�l. cu,,-lo govêrno tO'mou a ini�iá- �ric::i,tal'·. os E.st8?0�_t Vnidoc;.. Os

.

nar a crise politica em e;::Pl1'
merecen 'o' das autoridades menta dos acordos assinados'

" -

dpmo"'ra ta c:..; c·�1�ta D� lv:�'rcorrp.
.

Da.í�, �nós. o .sen? do imperU-1,ó I governàmentais um maior. pelos, proprietá.rios de en-
-�-

o Presidente da Sociedade tiva, dp firmar convf>T"�o:-:, com ra�m as r�a,s da' c'�nitai Chi1�= -

I
cu:dado pois o cresc·me:.�to i genhos sôbre o pag:a:::nento

Mirieira do Aq;r�culturR dec1a,- as prefeituras no sent'do de I
de viaiar pa�a:' os Estado-:, U�i:- d I

-

·t d dI'
.

d.

na em m�njfe�t.9""". .80 de apo- 1
dos O -Pr�SliJ"nte �rel e�ta. as popu açoes Cl a n�s vem, e sa anos e 'atuaLzaç.lo e

. rou que 'fi-finas é o maior pro- ser feita uma só co":>rf1nca. pa
-F

.

t d·�' t'
\

1·, atingindo níveis surprend�n- I preJ·uízos.

I ri f- b
.� -

r'1 ,·t na post.erior rateio de v:nte' �o a·o cr,p. e do exec'llti"-TO e �O.' em en ·en lme-n_ os com as 1-
,: n n.. !"q�1 '�lro '

...e jP' e e ,,?eu,
'por cento dos tributos arreca- fjna1.. ?Jpedrph'ram a sede do. i deranf"a.c:::; do Partido Demo,.. ....�,

govêrno não pod�""á ficar ln-

dados. part'cto 'r9dical. cn;v,c; �pnp',tio- I t�, Cri�tRo nn,..q �uperar .a c;r� I
I diferente a �olução do prob1e- r�,c:::; cotaram contra a permis- �(3' e n();rh�r ah=�nrlPL o convit-e" do

' RADAR NO TRANSITO DA GB
.��bU����:�dO com a Reforma

INCID�NêIA são. P!'tesidente Lydon Johnson.

I'
Somo.,;;; a;no'o�i�tgs do pag�- INOPORTUNA

mento de Impõ.sto copstante
do cu;::t·o da m�rcadoria - a-

Explicando o rno-tivo pelo
cre�centol1. M<':),� no ca:''1o do

qual os produtores agrícolas
leite, a tributação recairá di-

se manifestam contra �
- inci":'

rpt .... rnr.>nt,r-> �Abre o produtor, dência do ICM na porta das
em função do preço pois' não

I
fazenda.�; e dos sitfos disse o

eRO ro('onhodd8C:: as marQ"�ns
sr" Iris Meinberg:

de ,'ntDr-mprlh,..""'() d0t·8rmiuf-L- É de todos c\.Jnhecidi a cr.:....
" 'das .p�l� SUNAB. Sem medi-

I "
se éconômica que C9 �ti��, Bp a,.-

!�'ll:i��C�!:�A���a.doO a n:��.lt�� gri!cultura, que se inclui / no

!';iC80 verdRdoir?lmente insus- I
f:p+-or m�is Rtinajdo pela ero��o

,
inf1Qe1onária. A�.�\m. náo dis

r V""n.tável. p:or do 0ne q" do mo I pondo d� rec1.1rC::9� fin<:>ncejros

�.;�t.a·H��':; f�t-�IJ��O c����o �� I ex�odentes O'� agricuHo�es se

I·
vpem nA, conf-:nO"pncia oe re­

produto induc;:f-1"ia1jiado que correr ao.· crédito -- ;3.'tamen-

:er:��:",�p���j�:'�!:o C>� :::�� te on��o.�o - nR':r:a en!ren�1:tr
.
o nq,o-ament-f') �ntprn�ado dó 1m

ze por cento não, terá. condi-

I p'A�to OUCn0l) n:v:li� razoQvel
r>õ�� :::>,r>Ol1''''' ......nit;?�.; P8,ra, cunco"t�-

�eria -(-1110. o e.,..ár>io fo"!,�o Go"hf:'-r

�:.���cb��O o;��a� ��:�'�;+�rl��'m
"

o' t.rib"t-o ri-=-' f .... c::-p C"''1h",,�r llent,e.
m?i� cnna7. econômic:� p "-ri-

,qüe a:ém das facilida,des con-
y,� \�. -'hmpn+-p" (") Quvç.rno

co.dià2C:: 'Pe1a� nO"'·�9C:: lPi,S. 211-
�p('IDr.fl.l o o� 0'()�7pr".o�

o

P�t.-:l-­
ff"r� :;.l.inda subvenção de seus 'dl,)�ic:: não """'OO,pm nn�"Y"')Qnpcpr

í país-es de or.-gem·. í
a.�hp�o<:; � eco ..... pç: 'pn,...,.",tin_c:-nc- ....13_

..

ii POSICAO DA eNA f ('�""'�"'O<::: 0<::\. 'n ....04', .... <50 ·>�C!'r1co1a
,

� p hi::íO de cip enf"f"):)Jf- "...._.,'3.-.

I fArm'l1'q �O���· til'" "'<"'"f.;t-"l .. 'Y a

obrig'ação imob:lijr'a; A q,n-r;Cl.l�tl1rq +-r:>...." nro-l-��t"\,- -#-.... � ........ � .. '!·lÍtC��.4o_ .... e;:: 'pn',nr""'sas -n�s-.
g) - de ed flc�os divididos do. pelos SAUS órgi::íoe;:: maIS re-

1 t-,=!, h0�-:> rn(.;�;""", -nq.,!",':'1 a e;::o-
em unidades autonoma�; prec:ent-ativas. contr3. '0" TYl'1-'

h) - d� inoênd o e trans- poc:+o �obrp C;r�.111qc::i::ío 0'" M-'·

port.e de b:::ns per�encent�s a cp/daria,,,:;. Ouv:do T'o'f"� ;0'-:>::"''''''­

pessoLC1s juríú cas, Situados lic::t,>!"l,s sôbre o aF:sunto Ó pre­

no País ou nele transporta- f'idente da ro'!"")fpijprac�o l\.TQ.-

,dos; j r;n"1<::>l 06 AO' ... ;�p'+-·""<:> �enhOT

I) - de crédito rural; I Iris Meinp9rg. dec1qrOl': "

j) _ de crédito à exporta- f .A.. cias�e rural não é espe-

ção; quando conc�dido por ri�;r:pmen+e �1....)nt.rqriQ a e�tp.

institui.ções Lnance,:,yas pú- ,tributo. m�s tao �ompnt� Q1,19h

blicas_ J I to H, �lp'nnc: q"",..."ortoc::; n-::- '-r->'Y"\''''''''1

2 - O artigo 112 do citadoJ taçã,o da _p.0formq .. T,�'�"'+""���
IY�creto-Lei estabelece- a se- I

.,... ......... :.R-"'"O ,<:"�""�.<:>� dR
•

.,....,nta ... <;:lO

guhlte PENALTDADE à.nue1e I �nn�,C:�0T'tl�avpl' no� r,l�'OC:: 0e

que não fizer o SEGURO I
lllC1d0nCHI. in�:r=��:'O ��t-:i: d9.

OBRI'?AT6RI.O - ( MU�TA ! �:�T:�,...�: <")��I") ....... ·q<:f-n'rll �"'''tYl

de.,a�e Cr$ 20.000�OOO (v-nte
que hqia nrp':,,�...,.(') ""'�um pa��a

mlJ?-o.es de cyuzel_ros). �e!TI II o p·r{l.�'o dl),� F�t.ado�.
pre'jUlzO das sançoes legaIs. T"O'�H'T1qm(.:','.tp. a e.ssas mo-

3 � �e�emos len;brar aos: dific3,c-ões, adianto".
proprleta.nos �p.. velCulos em I A"Qp.nas um�: oxr,lni.,.. q in­
geral.. a necessldade do segu- r>;.rl�n"""i�, n('\ ":�nôsto �Àhrp

v

o
ro rle. RESPONSABILII?'ADE produto agrico1a. tr<;1:r<:..f"·"":'ri�.;,.
CIVIL (Contra" Tercelro<:,), ,�n�, ;"_nl��ar,.r;1") rl""�q, � n'n0r"ac0o
n-evistQ no item b) .do Art"

I .�Pry-11jíl+-P
,

r"' ....qn+o 8 f .... c;:a na
20; .:" ," ::,. .,,' r"C0r.'1prci91iza('�0 ou dR indu,c;:-

4 � O· referidq-'.Decreto-LBl . tria,liz ..... ,...õn rorno �R vôo " ..... r'!q,
entrou e� vi�01\ na dat�� C!-.e I dp' 'nrpiu"·�ial à �rrp<cn..darão
SUrt publ�,ca""',ao no Dlarlo ests:u"'lpq1. '("'IHe farQITlPn+'o se r�c::;

Oficial da ,União. dia 22 de s9Tciria desse adiamento in-
NCVf'll1bro ctf'. 19D6 _. t �:.�nai,�C;:i"ilp Tl\i ttm,l"i,jo O D','

IA
L2

NE,M TUDO\ FOI DITO
De fato. Nem tudo foi dito. Nem no artigo que

sob êisse título foi pubttcaclo no "Jornal de Joinvil­

le" dias 14 e 15 .últimos, e ontem por nós reproduzido."
Êsse escrito, que claramente revela a inspiração re-

,\ cebid� do Chefe do. Executivo' M-qnicipal, 'óu de 'sua
assessoria -rn a.í s achegada, merece alguns repa.ros.

E'm primeiro lugar vem a afirmativa de "A No­

ticia" 'obedecer. a orientação do Sr" H. Fallgatter.
Já melhorou um pouco" Anteriormente afirmavam
ser êste jornaI de propriedade do Sr: F'a.IIga.t.t.er .

A verdade é bem diferente, e disso em' comen­
tã.L'ios anteriores prestg,Í"nos esclarécimentos, 'e ago­
ra só rios resta citar o conhecido a.dá.g

í oi- Hcontra a

ignorância até os deuses lutam em vão".
Quanto à ques t.êo da iPromovex ou Fundação Mu­

nicipal de promoçã.o da Indústria, parece-nos que o

problema está sendo colocado pelo Prefeito M'un íc t­

paI ern têrmos que não correspondem aos fatos.
.

S"é não vej arnos :

1) a 'P'rorri ovex é urna entidade de direito priva-
do, -rrã.o sen<;lo propriedade particular de quem quer

que seja. É dirigida por uma di.retoria, constituída le­

ga.Irn errt.e . N:;o cabem_, porta.n.to, ataques pessoais. A

Diretoria assume a respo!Í.sa'tilidade' de seus 'atos e

cada 'um de seus membros t.erri consciência do que
resolveu em conjunto e as decisões aprovadas não

represen,tam a opjnião ou imposição: de crit-ério pes­

�oa�, seja de qualquer' de seus integrantes, seja de

quem de fora, pretendesse interferir, inclusive sen­

do mesmo o Sr. Prefeito.

2) o que causa espéc�e nos têrmos em que foi

redigido o referido a:rtigo, são as insinuações malé­

volas feitas à� atividades do" Presidente da

PROMOVEX, Teria o artjculistá esquecido que a

Promovex uEo é representada apenas,...-pelo seu Pre­

sidente e sim por todos os membros da Diretdti,a,
composta de homens que integram a elite empresa­
rial de JoinvlJ..le?

3) quanto às alegações da entrega dos +ecursos

querernós:;chamar a atençã,o do artjeulista que ainda

I,' existem le,ls. nào i,,�portarido' a opinião 'dêste ou da":

quele, nem do Sr" Prefeito, quando ;se trata de dar

,
' cJ._lmprjmehto às mesmas_ Ainda não estamos" em
Joinville sob regime totalitário. _ E que e-xiste uma le-

gislação quanto às Fe}r�S de Amostras é fácil com-
.

I' provar.
4) as éausas, ou melhor, a c-ausa que origina tôda

I.. a'celeuma levantada é uma.só e oportunamente, no

I mornento devido, será esclarecida c:::>m comprovação

i 'de dados. Esta e outras_
.

�������............
"'

.....'--�:'-"-.-..-.
' --- -----.-JI

Ficam desautor-izadas tôdas as

declarações atribuídas ao

futuro mandatár-io do País

CONTRATOS \

BRASíLIA lT(UPI) Foi
. aprovada em.enda do Sen�dor
.Mr:m de Sá" passando,a- de­
pender de prév�� �:nrova�ão

do CONTEL- qu lquer con­

trato �ntre emprês:1 jorra ÍS­

tlca nacional, e êmprês3..'S es­

tra1.�ge:rãs. A emen.:ia proíbe
as a.ss" stência' técniCa �'stran- I

fl
Eslados.

BELO HORTZONTE: (VA) Or Secretário da F'azen-

da de Minas disse que a cobrança do reM serâ benéfica ao

tesouro dos E,�tados porque irá reduz�r a margem de sone­

gação, urna vez, que o maiqr interessado na obtenção das

'TI.otas fiscais é·o próprio c,ontribuinte .. E'xplicando o se-q ra­

'ciocínio, acrescentou o Sr. Jofre Gonçalves de Sousa que,

c"pela nova sistemáticq_ tributária, os fiscais terão maior "

facilidade de acompannar tôdas as faseS de_ uma tr'ansa­

ção comercial. O, contribuinte, exigindo a nota fiscal da

mercadoria ql.le 'comprou, far� que o Impôsto sôbre Cir9ula­
cão de Mercadorias corresponda a apenas 15 por cento sô­

bre a diferença entre a venda e a compra. Mas, se êIe não

exigir o documento;· ° ICM -que tera de pagar será de 15 por

c'ento s.,),t're o valor glot?_al da' "·mercadoria. E isto não inte-
ressa" .

Quanto à alta de'='enfreada po;� centu de incidência; e o

de preçO's, d,;"s:;::e que "não exis segundo, por ser 'cumulativo,
te nenhum fundamento nus chegava ao con.3umidor coru

In.otivos alegado.c:; pe;os que e;s uma incidênc:a de até mesmO'

tão aumentando ns preço-'3 de ,trinta por cent-6.
seus produtos, sob a justifica- f -

-

cão de cue a,'}ncidencia do -, T�T.T''!\j0ÃO PARA

iCM é n�aiór dO' que a do Im- O LEITE
pôsto_ de yenda.s e Consigna-. t n<:; }::, 'orl.utore.� dp lei.te de

çoes. I;::to não é 'vnrd� de e i Minas estão pleiteando do go­

Quem estiver justificando à al-\ ,. vê�no isençáo tributária, à.ma
ta de pre('o� com f.,c::te argu-, nelT'a, dus seus com.panhelrO'3
mento estará mentindo. Ao' (.'10 Paraná, Gvana.bara e São

contr{lriú. fl, ;ncid,en�:9 d8 TCM P�ulo. pp.ra evitar o colap.'o
é muit.q,� vêzcs rrv"nor do \iou.e no aba.stecin"lento em c,onse­
a do IVC: o primeiro chega ("npnri�. d� ·P�P�Alic::.ar"ão fO'r<;a­
ao con.sunlidor final com' - 15

\
da daquela at:viàade pe.cuária

I)ECR'ETO-LEI ·N�· '73 TOIRNA,

�E,GUR.OS OBRIGAT'ÓRIOS.
Publicamo::; a s-;gu·r nq ín-Itegra, o art;go 20 do Decre- t

tü-L'3i nO 7,�) q�e to::nou_ os

I'S;:;gUloS cbrlga ...oT os:

1 - O art. 2,), do Decreto.:.
Lei :po 73, de 21.11.1966, tur­
nou OBRIGATÓRIOS Os se­

guintes SEGUROS:
a) - ds, d.an:>'s pessoais a

passageiros de aeronaves co-·

m·erci.ais; _j_
. b) - de lJ,esponsabil�dade
Civil dos proprieLár,:.os (PES­
SOAS FíSIC_.lí.S ou JURIDI­
CAS) de veiçulos automot0-
.res de vias f.=.rrest:-e, fiuv' al,
la.custre e malítima, de ae-

,

ronaves e dós transportado,-:_ ITes em geral;
c) - de responsabilidade

civil do construtor de imoveis ,

·em zonas urba.nas :oor dano� "a pessoas ou a co sa;
d) - de bens dados em'

garantia de empré.st:imo,:S ou

aç esc Cnance ras I=1úblicas;
e} - garantia dO' cumpTi­

menta das obrigações dO' in­

corporador e construtor de

imoveis;
·f) - de garantia do p'ag.a�

mento a çargo do mutuário
d8 çGl".1�i'j�uç;:'i.; (':\T:l� .inclusi<.'fl:

,1• .,..�"}'jvr1,,,.... iq. ..rr noC"�� Ar"ono_

I 1"'Y''; "'" r"rq,l -;6 ti:;\.) .�",ç>.,...!.f'.�qda
I "",lO d�c:ro��.,C"",,1") r-�Y�' •• f-;�y(') -

f ('0"''1. aue �� beneficIam tantos
0"

....
.,...("\<" ��tore.s da produção

t n2.cjonaI.

11'10.------"--------:. COMUNICAÇÃO

I!
.

,nc-ando ma.iorps fqcPi.- �'
aade� .de esta�..;on�rnpntu "

I
e' me1ho� .. atendimpn ....

o, (,
r"',..n�<">nda�n� ÇlO� no"!,C'o<:; �

I'
pre?;ados clientes de 80

I)p-F=t"qren'1. comuras .A
VTSTA" dirig'irprn-�� di­
retamAn.-I-,e' as Secões Va-
Teio sitqs à

�

I
Pn<.::l., Donqv P ......."ncisca, 139
Rua Aubé, 895

A� vendas n�rq Fatura­
mento e a' Crédito ron­

tinuam sendo atendidas
�, P"q duo P·�i.ncipe, 123 -

t
Telefone 3131.

b( BUSC!lLE & LEPPER S.A.

érdJade
.

de Imprensa
para enfeite, Porque rrâ o me

,dobro. Por isso renunciou ao

cargo
-

nesta corn ís sâ o .

DESMENTIDO IMEDIATO

,�

����?_X�}� .Io'lrrv i l le
, 6a.-Feira, 20' de Janeiro de ·1967 Nr. 10.00Ó

--. _' ....:8;

Todo
flno

uso de cada 'urna das trê's�
armas. .

'COl\1:ANDO DA 5a. RM
CURITI;BA, 19,- (UPD

O General João Francisco
Couto assumiu ontem o co­

mando da 5a _ Região Mili­
tar e- 5a. Divisão de Infan­
taria; sediada na' capital pa­
ranaense.

BR.ASfL.IA, 19 (UPD - O
Presidente Castello Branco

.

assinou decreto criando uma

comissão espeCial no 'Estado
Maior das Fôrças Armadas
par-a estudar qua.Is : os tipos
de -rogue tes necessários ao

RIO 19 (UPl) - A- indús­
tria bras�l'elra de c�é s.o'l

ú

ve l
já se tornou fonte de im­
plemento à receita oa.rn'b

í

al ,

do País� com a emenda fe>
ta. peia União SQviétiGa- para
abastecer" seu mercado in­
terno" 'Outras exportações
.'de, yulto estão p�-evistas para
a;: área .socialista. segundo 'in­
forrnacOes do Instituto Bra­
sileiro

�

do Café.
.

.LONDRES, 19 (UPI).

Or-g.arrtzaçã.o tnternac·onal
do Café estudará as rriedída.s
qUe perm'tàm deter a'mar­
cha dos prsços do pro ãu+o.,
o mais depressa possível. D'2-
cidiu o C'omi te exec:utivo da

e:çltidade, --v aa designar um

grupo de tr:abal":J.o para estu­
dar ao providênci�s a scre·m
adotadas. O comitê adiou
seus trabalhos até o' próx mo
dia 30 quando vbltará à se

reunir.A'

COSTA E SÍLVA,
E·M· HO'NOLOLU -.

�ONOLOLÚ; 19 <UPI)
,O presidente eleito do Brasil�
Marechal Costa e Silva, pas---...

,
[<Pra -dois diaS repousando em

.

!fonu? oJu, devendo seguir- de-
pois para .os Estados Unidos,_

li últl�a etap� 9� S1!� v;a�em ao

p.xterUor. Em Washington o

�arecnal Costa e Silva confe-
renciará com o Pr'3sidente
I,vndon John""on. deve,,:-do ain
da ser r'ecebido pejo Secretá-

I rio Geral da ONU' em New
.Yirk, na sede das Nações U-

I nidas..
-

PRE.OCUPA

MISTÉRIO' NUM
�

. � ,

.
.

��VIO DE GUERRA
BRI�T"ANICO

RIO, 19 (UPI) - o siste- SÉRIA.,S MEDIDAs
ma de radar adquirido pelo RIO, 19 (UPI) Excesso
Departamento de trânsito da de velocidade, avanço de si-
-Gua.nabà:ra, vai entrar em fun nal, desaten'ção nos cruzamen

�cionamento amanhã. Os a- tos e outras infrações que re­

parelhos focal:zam automó-, sulteln em acidentes, custará
veis num 'raio de um quilôme;- aos motoristas a partir de 110�_
tro, registrando a velocidade._/ ,je um exame psicotécn.:co.' O
que desenvólv_em. O operB�d6r motorista - terá a cartejra apre
àn'dtaTá a chapa do infratur tendida no local e' em seguida
� comunicará o fato. ao patru,- I comparecerá

ao. exame, de a­

lh�iro mais próxi�o para per côrdo com decreto do govêrno
seguí-Io e multá-lo.) estg.dual. .

l?RO'CURADO'R SUGERE' ,0· FIM
DE'" IPM ICONTRA, MAURO·
RIO; (VA) - O Procurador

Geral da - Justiça Militar sr ..

'Eraldo Gueiros Leite, emitiu

parecer suger:ndO' ao STM' o

arquivamento du inquérito -

.

contra o ex-governá-dor 'Mauro
·'Borges e que "teve por objeti-
l
vo apurar fato relacionado -

I �om � fabricação de grana-

I' das··e �l'l1.prego �:a Força. Esta-,
dual ·e outras IrregularIdades
contra as Forças Armadas Na

I 'cionais no. período 'compree!l­
dido entr.e outubro e novem";
bro

.

de 1964. ..

I Argumenta o senhor
. Guei­

'?"os ,Leite que a intervenção
Fe,çieral em' GOi'RS foi feita pa­
.cif· caIuente ( 'obj etivanqp..:se a

'\zuntade do executivo. calcada
cbm a chancela do Legislati­
',1'0 e con"l as cautelas Co.n,.c;ti­
fHclonai.c; nadq. podenqo inte­
rpssar .30 govt=>-rno.\ no sentidó
de punir aqueles t:{ue se te­
rh.m or�acn;2'ado' para uma t�n
tativa de impedir a medida -

porque não huuve' tentativa.

I
Golas" para defesa do seu go- .

vel.�n_o, do pTópr-iu. Palácio: e'

unidades Militàres Estaduais .

Tal m.ovimento segundo ó ex-

I pLcitado
nos .au�os compreen­

deu, desde o fabrico de gra-
nadàs caseiras �té o de peque
nos engenhos bélicos, com a

I ebibvração de esql}.et;na.s ati':'

í nen te� a destruição do Pontes
! tudo, colimando i.mpedir o as-

I
sedio de tropas 'f�derais con­

tra .� aqu�las a:?�ori�a.C:és esta-
Ql.lals., -.

, Efetivamente,' o plano foi
.

traçado,- os pequenos engenhos
bêUe'os chêga:ram a ser ma­
nipula:dos,

.

porém, nada' 'veio a

ser u"oc:;to erp. prát"cá quando LONDRES (BNS) Os ry", enquanto não.· rou'Jam
da intervenção federal em. Go pássaros, marinhos já "servi- os demais barcos de guerra

I jo,c;;; �IT)ÓS determinacão do E- ram a Alfiéd Hitchcock pa- britânicos?

! x�,ct.it�V'o referendad'a nel0 Le- ra fazer Hsuspense" no cine- O Comandante do c'Vi,-.to­
. glsJa.hvo. Ao �ontrRrio hOllve ma, p.:..-oduzindo um filrne em ry", Capitão de Corveta C.W.!

ab:::o1uta omi��ão _. O Palácio

I
que 'as aves, como que re- Whitt"ngton que I�t""'h.3 as

,

das Esmera1das vei� a ser 0- voltadas com. os h!:)mens, pa- resposta� para quase t :)dq s ·8.:S
cupg,do pelo ent-,ão interventor' rec�am querer dOlniná-los a 'perguntas que se fo" mu'a.rn

I
feder�,l nom.eado. afa,<;::t.�ntio-se todos, depOIS de invadirem em relação ao. navio capitâ-
�a���c�:��;:ri�d��-govern.ador '. bares, re_§_taurantes, casàs e -nea de Nélson. ainda não

c�cinarem. surlosas os .sê,. es encontrou, todavia. respost.a.
hUmanos que se lhes antepu- para a p""rgunta acima. Tam­
nham. pouco os seus comandados,

E declarou ainda o senhor Agora, essas aves, mais e3- ofk�ais e marinheiros.

I Eraldo Gueiros .Leite -;- em seu.
p�clf"cam.:.'.nte, as gaivotas, Os supel�st:ciosos al1..ldetn
embora não cheguem a cau- vagamente a urna pos.sib lid·d.­

� pa.recer. � se �l�umas ranht�- sar pânico estão envolvenc�,o de: o �cespírito dos mortosU

,.
r<:>, fer"ram o clIma de passl-

em mistér:o o mais famoso afastaria as gaivotas da be­
vida de que m,arcou aquele a-

contecimento histórico, as mes
navio de guerra da Marinha lo.nave. Os que vão nas on-

mqs- embora peouAna.s. parti.- Br:.�ânica.' Trata-'se d.,) das do mar, mas não na on'"

ram do povo Que indeciso .ner-.
c�H.M.S. Victory". Têm as da das superstições. aventam

. voso em ambiente de expecta- gaivota$, em" relação a essa a possibilid�dp de os masf"-o5

� tiva. teve ma.nife!';tacõe.� d� de- I
belonave, e som.ente em re- ·ou' o� cordames conteTen�

s�grado, mas prontamente mo .

lação a ela entre os delTIais I insuspe·to e também miste­

"dHicadas em 8ceit-acã.o parei-' vasos d__e guerra britânicos, t rioso elemento químico que'

I finca Conc::equentemente a-- si-, estranho comportamento. E I as dissuadam de se aprox�­
tuacão tensa que precedeu a êsse estranho comportamen-' mar do navio.

intervenção federal, no en- to constitu: um n�istério, até Mas. enquanto não se de-

trechoque de ordens e contra- agora indecifrado. cifra o mistério. as gaivot:=> s
,

ordens de teses e anti-tesec: - O ministério, vem fazendo continuam à deixar limpo o

na,';cidas do própriO conflito.' -c�m qu� Os m�r:nJ;teiros... - que convés. 'mastros e cordameS

poJíiico nu,;; permite .compre-, r m'uita,s} v�z�s::.:.nave;g.�m·.:.· com do CCVictory"" e a sujar as ou­

pnder a qt.itude do g-overn'ador':', a,S supershçO"es, J)er:-gunteTn! tra,$ "belonaves br·tânic.as. pa­
l\.iauro Borges, valendo-c;:� dos

I
intrigados:

. . I
ra deS'e,�p.ê'r-o dos. marinhei­

próprios recursos estaduais -
- Por qUe as galvota'5 Ja- "rn� destas últ·;mas.; respon­

para defender-se daQuilo Que ma:s pousam no covés cor- sáveis pela limpez'a dos bar-
(on::.ifl2:í-f(\-:l '.j'l1f.( "í.18i1:\li:d::"'12 í::l:::'tuíc,,5 P' :rnu::t::i7GS rl0 CtVicto- C05.

CULPA DO POVO
COMPET1tNCIA

PrO.<i;segue o Procurador di­
z;endo que em razão do sit·o
dos acontecimento, o assunto
foi ter a quditoria. da Quarta
IVegiáo Militar. ensejando a

declinatória e a con�p"""nÇ>nte
I remessa dos autos ao STM :__

I para examé da conduta do ex

governa'dor Mauro Borges ha­
; vido como iJicita".

I E comenta:- realmente, - a

I competencia e orig·narm do
STM eis que. au indi,Ciado Mau

TO Bor�es não tendo F:ofrido

rest-,rições aoe;:: seu� dir.eitos '00-

1iti.cos "e sendo, ine�cusável a

sua ligaç-ãq com os fatos- apura
dos no cursu do innuérito 'go-'
z,a do pri,(.le�io fori".

_

, C.Q_� efeito, não há coms> S�.

I
inform�r hRi., o eX-R'O'TO'!'"nn­

,

dor Mauro Bor�es organizadu,
naauele pe.,..iodo· de tem't"}o· .iá
indicado antes, um movimen­
tn nu C:1p�tnl fi '1 F:;::tflri� ri.?Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense




